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D I S S E R T A Ç ~ O  DE MESTRADO 

T T t u l o  Comercial : C u s t o s  na I n d ú s t r i a  de a l e o s  V e g e t a i s  -- -...-----. -- 

C o m e n t á r i o s  d o  D r .  A l e x a n d r e  V e r t e s  

"Em nossa  o p i n i ã o  o C a n d i d a t o  a p r o f u n d o u - s e  em g r a u  s u f i l c i ê n t e  na 

p e s q u i s a ,  com o o b j e t i v o  de real i z a r  s u a  proposi  ç ã o ,  a p r o v e i  tan - 
do a l i t e r a t u r a  a d e q u a d a ,  ut i l i zando  m é t o d o  c i e n t í f i c o  e de co  - 
l e t a  de d a d o s  próprios para  a f i n a l i d a d e , "  

"Merecem d e s t a q u e  e s p e c f a l  dos r i c o s  Quadros a n e x o s  a o  s e u  t r a b a  - 
- : lho ,  p e l a  qual  i d a d e  e p r o f u n d i d a d e  d o  seu c o n t e ú d o ,  o f e r e c e n d o '  

b 

a D i s s e r t a ç ã o  uma d i n â m i c a  operacional coordenada,  representan-  
d,o c o r o a m e n t o  do s e u  c u r s o  de M e s t r a d o  de um l a d o  e um p o n t o  de  . 

p a r t i d a ,  de outro 1 ado, p a r a  novo  r u m o  d e  a p r e n d i z a g e m . "  

C o m e n t á r i o s  d o  Dr. Rudolf  Ornstei n 

"0  t r a b a l h o  versa s o b r e  um tema que de grande  i n t e r e s s e  para a 

economia  do  E s t a d o  d o  R i o  Grande do S u l ,  já que a s  i n d i s t r i a s  de 
s o j a  c o n s t i t u e m  h o j e ,  em seu  c o n j u n t o ,  o g rupo  i n d u s t r i a l  de 

m a i o r  i m p o r t â n c i a  do E s t a d o . "  

-Fia l i  teratura t e c n i c a  n a c i o n a l  não e x i s t e  q u a l q u e r  e s t u d o  s o b r e  : 

o s  problemas e procedimentos de c o n t r o l e  f i n a n c e i r o  nas  i n d G s  - 
t r i a s  de ó l e o s  v e g e t a i s ,  de m a n e i r a  que a t r a b a l h o  a p r e s e n t a d o '  
p r e s t a  u m a  v a l i o s a  c o n t r i b u i ç ã o  a o  s e t o r . "  

--. . .quanto ao aspecto p r á t i c o  o autor fornece uma d e s c r i ç ã o  bem 

c1ar.a d a s  t e o n i c a s  de produçZo e d a s  r o t i n a s  de a p v o p r i  ação d o s  

c u s t ~ s  e ,  dos métodos c o n t ã b e i s  q u e  s e  t o r n a m  i n d i s p e n s ã v e i s  p a r a  
a j u s t a r  os  procedimentos do c o n t r o l e  f i  n a n c e i  ro aos problemas d a  
produção. " 

" O  c a n d i d a t o  demonstra u m a  c l a r a  compreensão  das p a r t i c u l a r i d a  - 
des d a  i n d ü s t r i a  sendo e s t e  o r e s u l t a d o  de p r o l o n g a d a s  e prome - 
n s r i z a d a s  pesquisas em l o c o ,  junto à e m p r e s a s  d o  ramo, que - s e  

e n c o n t r a m  entre  as m a i s  i m p o r t a n t e s  no p a i s . "  

" A s  rot inas  c a l c u l a t õ r i a s ,  os i n s t r u m e n t o s  de a p u r a ç ã o  e os m e t o  - 

dos de apropriação d o  c u s t o  d e s e n v o l v i d o s  no t r a b a l h o  achamos I 

m u i t o  s a t i s f a t o r i  a s ,  merecendo  e s p e c i  a 1  d e s t a q u e  o s  modelos de 

determinação d a  r e n t a b i l i d a d e  dos produtos  em f u n ç ã o  de p r e ç o s  



pré-determinados por f a t o r e s  externos. n 
. - . . 

~ o m e n  tãri o s  do Dr : 'Ol' i 'vi~Q 'Ko'l'i'Ver 

" O  tema, se  a c e i t o  na c o n d i ç ã o  de um r e l a t o  sobre um s is tema de 

c u s t o s  adequado a uma indús tr ia  de s ~ j a  . n o  R i o  Graride do S u l  , 
- ....v, - - -  

e s t á  p e r f e i  tamente d e f i n i  do  e os seus  o b j e t i v o s  enquadrados  num 
programa de p ó s - g r a d u a ç ã o .  

" A  proposta ,  se ja  em t e r m o s + . a b s t r a t o s ,  quanto do ponto de v i s t a  
t e õ r i c o  e aplicado, é r e l e v a n t e ,  i n t e r e s s a n d o  diretamente aos 

pesquisadores e profissionais, mormente d i a n t e  da p o b r e z a  da 1 - i 
t era tura  sobre a matér ia ."  

"O a u t o r  c o l o c a  corretamente a s  p r i n c i p a i s  hipóteses  para o S O ~ U  - 
c ionamento  d a s  q u e s t õ e s  c o n t ã b e í s  p r o p o s t a s  e d e f i n e  com s u f i  ci 
ente prec i são  as vari ã v e i  s a serem consi deradas  ." 
",s i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  as  c a r a c t e r i s t í c a s  e o f u n c i o n a m e n t o  d a  i n  - 
düstr ia  de Óleos v e g e t a i s  e s t ã o  em n i v e l  s a t i s f a t ó r i o ,  e ,  em a 1  - 
g u n s  a s p e c t o s  são  d e  m o l d e  a p r o p i c i a r e m  entusiasmo, dernonstran - 
do g r a n d e  e s f o r ç o  e p e r t i n ã c i a  d e  p a r t e  d o  a u t o r . "  
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PREFAcIO

.
í

t de praxe, em alguns cursos de pós-graduação "stricto

exigir de seus alunos concluintes uma "dissertação de mestrado" na
se verse sobre tema de atualidade ou de controversia cientifica ou

se exponha tema jã tratado por outrem sob novos ângulos.

sensu li,

qual
ainda

Na escolha do tema, dois motivos opostos podem mover o autor:

(1) o desejo de discorrer, com perfeição e elegância de estilo, sobre tema

que conhece e domina ou (2) o desejo de aprender, aventurando-se em ãrea

(para o autor) ainda desconhecida, embora jâ de dominio de outrem.

Moveu-nos, na escolha do presente tema "O duplo enfoque cont~

bil e administrativo no sistema de custos da industria de óleos vegetais",

basicamente o segundo desejo, ao lado da obrigação indeclinãvel de real i -
zar algum trabalho, se quizessemos concluir o curso.

Sendo o móvel da presente obra o desejo de aprender, nada

mais natural que a escolha recalsse sobre o sistema de custos na industria

de óleos vegetais, seja pela relevância que ocupa o primeiro na ãrea da

administraçãr financeira, seja pela importância econõmic~ q~e ocupa a se-

gunda no Rio Grande do Sul.

Resta-nos, agora, agradecer pela grande SO~2 de conhecimentos

e de informações recebidas no decorrer de nosso trabalho:

Ao Prof. Dr. Rudolf Ornstein, pela maneira segura e firme com

que soube orientar o presente trabalho;

Aos professores do Programa de Põs-Gra~u3c3c em Administração

da Universidade Federal do Rio GranaE do Sul. Que nDS sroporcionaram o co-

nhecimento - base para enfrentar a presente tarefa;

As empresas e cooperativas componentes da Industria de Ôleos

Vegetais Gaucha, pela maneira fidalgo com que soube~"amabrir as portas de

suas instalações fabris, permitindo-nos recolher preciosos e indispensã

veis subsidios para a realização desta obra;

A equipe de professores e funcionârios da FIDENE, pela corre-

ção, desenho e datilografia final do presente texto;

E, finalmente, às Instituições e Organizações que forneceram

informações, ou cederam livros e artigos para a realização desta pesquisa.

A todos, nosso "muito obrigado".



RESUMO 

V i  sa a presente d i  sser tação de mes trado es tabel ecer um s i  ste- 
ma de contabi 1 idade de custos integrado e coordenado com a contabi 1 idade 

financeira para a Indústria de Õ l  eos Vegetais e que, encarando este siste-  
ma sob um duplo enfoque, contãbi  1 e administrativo, permita a conciliação 

destes dois enfoques a t e  certo ponto contras tantes . 
A construção de um sistema de custo requer um completo enten- 

dimento: (1 ) dos processos de produção; (2)  dos objetivos perseguidos pelo 
sistema de custos e (3 )  da estrutura organizacional da empresa. 

Quanto 5s  carac ter i s t i  cas especiais da i ndüs t r ia  de 61 eos ve- 

g e t a i s  de s o j a ,  no R i  o Grande do Sul , no que se refere a seu processo de 

produção, estas são, basicamente: ( 1  ) produção continua em massa; (2)  ob - 
tensão de co-produtos e de subprodutos e (3 )  industrialização subdividida 

em fases. 

Destarte, o custo de i ndus tri a1 i zação de sementes o1 eagi nosas 

divide-se basicamente em duas fases importantes : 

(1 ) uma, de custos conjuntos, comuns a todos os produtos re - 
çul tantes  - o circu7to do grão - que abrange a ensilagem, a preparação dos 

grãos e a extração. 

( 2 )  outra, de custos isolados - que abrange os circu?tos 
Õleo (miscela) e do fare lo  ( p o l p a ) ,  bem como o refino e a embalagem. 

Quanto aos o b j e t i v o s  persegujdoç com a introdução de um siste - 
ma de custos na Indistria de bleos Vegetais, requerem-se dados de custos 

basi camente para três f i  na1 i dadeç : 

(1 ) custos para estoques: avaliação de estoques para fins de 

(2) custos para controle: avaliação da e f  i cienci a para f i n s  

de controle; 

(3) custos para decisões: estabelecimento de parsmetros para 
f ins de tomada de decisões. 

quanto 5 estrutura organi z a c i  onal , deverá, na e1 aboração de 
um sistema de c u s t e i o ,  ser observada a constituição da empresa em temos 
de departamentos e/ou de centros de custos, c a r a c t e r i  zando-os como sendo 

auxi 1 iares, de produção, de vendas, distribuição, ou ainda de administração. 



Dadas as caracterTsticas da i n d ú s t r i a ,  os o b j e t i v o s  persegui- 
dos e a estrutura  organi z a c i  ona l  bãs i ca consta t a d a ,  concebeu-se um sistema 

de custo, integrado e coordenado com o res tante  da  escri turação, com as se - 
gujntes caracterTsticas: 

(1 )Quantoãconcepçãofor rna l  dosistema: Sistema Dualista 
com escri turação em P a r t i d a s  dobradas mediante Registros Globais  ; 

( 2 )  Quanto ã concepção essencial do sistema: Custe io  Parcial  

de Absorção, com emprego de custos gerai  s i ndi retos setori almente d i  f e r e n -  

c i  ados , absorvi dos com base na capaci dade normal ; 

(3) Quanto ao método de a1 ocação dos custos conjuntos aos co- 

produtos : Abordagem do Valor Relativo de Vendas (calculado) no Ponto de Se - 
paração, estabe lec ido  com base em cãlculo re t roat ivo p a r t i n d o  dos valores 

r e l a t i v o s  de vendas dos co-produtos no pon to  de vendas e t r a b a l h a n d o  de 

trãs para frente em d i  reqâo aos valores r e l a t i v o s  de vendas aproximados 

(cal culados) no ponto de separação e deste ainda subtraindo o rédi t o  to ta l  

conjunto e o custo a d m i n i s t r a t i v o  que f o i  a t r i  buTdo aos co-produtos por  
rateio; 

( 4 )  Q u a n t o  ao metodo de a locação  d a s  receitas com subprodu - 
tos: subtração da r e c e i t e  ob t i da  com a venda d , > ~  subprodutos dos custos da 

fase em que os mesmos são o b t i d o s .  

E sistemz dual i s t a ,  porque prop35 5 exiãtênci a de "duas" con- 
- .  

t a b i  I idades - a contabi 1 i dade externa ou i * ::3 r; e j  ri: e a con tabi 1 i dade i n- 

terna ou de custos, sendo. todavia, comploncntcres entre s i .  

Sua escri turação se faz em p a r t i d a s  dobradas,  mediante regis- 

tros g l o b a i s ,  porque a contabilidade co cus tos  E conduzida a t r a v é s  de f i -  

chas, mapas, p l a n i l h a s  E s n c n t e  o resunc ' i z a i  do movimento de valores é 
contabi  1 i zado rnenszlmer t e  nedi znte Ia?: -:er:tos $ 7  obai S .  

E um s i t t m s  de c u z t e i o  p z r c i a 7  de absorção, porque: ( 1 )  aten - 
de ao que estabelece c Z ~ c r e t o - L E ~  n? 1398, de 26/12/77, em seu art. 130 , 
a respeito da aval i a5Z0 dos es tcques , para f i ns de inventár ios ; ( 2 )  pemi - 
t e  o uso de orçamentos flexiveis para f i n s  de c o n t r o l e  e com isso a adapta - 
ção do sistema de custe io  ao nivel de produção (ou de a t iv idade )  esperado 

durante o periodo de produção; (3 )  permite  tanto deteminar o custo dos 

produtos (para f i n s  de inventár io) ,  como também a contribuição que os mes- 

mos trazem ao 1  ucro empresari a1 e à rece i ta  to ta l  ( p a r a  f i ns  decisor ia i  s )  ; 
e ainda (4) permite, se separados os custos indiretos  em f i x o s  e variáveis  
no Mapa de Localização de Custos, o cãlculo do ponto de equilTbrio de a1 - 
ternativas de r e s u l  tado a diversos n7vei  s de produção, bem como a inda  de 
a1 ternativas de 1 imites i n f e r i  o r e s  de preço d e  venda a diversos n?veis de 



produção, para f i n s  deci s o r  i a i  s , 

Para f i n s  contábeis e para a in tegração cus to  - contabil idade 

são usados va lores  h i s t ó r i c o s ,  para f i n s  de contro le ,  valores orçados, es- 

timados e para f i n s  de decisão, valores de reposição ou estimados ( p r o j e t a  - 
dos). 

O sistema de custos baseia-se, a i n d a ,  para sua e1 aboração ,  em 

duas peças-chave, que são: 

(1 )  - O Mapa de Localização de Custos, no qua l  todos os cus- 

tos indiretos são a locados  por e s p é c i e s  d e  custos e por  centros de custos; 

(2) - O Boletim d e  Apropr iação  de Custos, no qual é r e a l i z a d o  

o cãlculo do custo unitário dos co-produ tos ,  para f i n s  de inventário. 

Para que a c o n t e ç a  a t o t a l  i n t eg ração  da contabilidade de cus- 
to com a contabilidade f i n a n c e i r a ,  e s t a  rnantzrn contas  de produção e de es- 

toques, fase por f a s e ,  nas quai s são 1 ançados , por i nterrngdio de r e g i  s t r o ç  
g l o b a i s ,  os resultados do cãlculo de custos. 



ABSTRACT 

The purpose  of t h j s  rnastership d i s s e r t a t i o n  i s  t o  determine 

a c o s t  accountlng systemfor t h e V e g e t a b l e O i 1  I n d u s t r y ,  t h a t  should be 

i n t eg ra t ed  and coordena ted  w i  t h  t h e  accountancy sys tem i n general and 

t h a t  - if we look a t  t h i s  system i n  two ways, t h e  account ing and t h e  admi- 

n i s t r a t i v e  way - a1 lows a conciliation of these two ( t o  a cer ta in  extent ) 
con t r a s  t i  ng ways . 

The c o n s t r u c t i o n  o f  a c o s t i h g  system ( c o s t  sys temat ic )  requi- 

res a complete unders tand ing  o f :  ( 1 )  t he  proceedings o f  the p r o d u c t i o n  ; 

( 2 )  the o b j e c t i v e s  sought w i  t h  the c o s t  systern and (3) the o rgan iza t iona l  
s t r u c t u r e  o f  the en te rp r i se .  

The special  c h a r a c t e r i s t i c s  of t h e  soya vegetable o i l  indus - 
t ry,  regardi ng t o  i ts  p r o d u c t i  on process are  b a s i  cly: (1 ) c o n t i  nuous mass 

product ion;  ( 2 )  obtainment of co-products and sub-products and (3) indus - 
t r i a l  i z a t i  on subdivided i nto phases. 

I n  t .hat  way, t h e  induttrialization's c o s t  o f  oleaginous seeds 

i s  separa ted  into two b a s i c  p h a s s :  

( 1 )  a phase of c o n j o i n r g  c c s t s ,  common t o  a11 resulting pro  - 
ducts - t h ~  g r a i n  c i rcu i t  - and  t h s t  c c r ~ t a i n s  the s t o r a g e ,  t h e  g r a i n  prepz 

r a t i o n  and the e x t r a c t i o n  and; 

( 2 )  a phase o f  i sol z tsd crjs t s  - the  oi 1 and rnea'l c i  r c u i  ts, and 

a l s o  t h e  ref i  nery and t h e  pzckinç. 

As t o  t h e  o b j e c t f  v c c  s o u g h t  wi t h  t h e  i n t r o d u c t i o n  o f  a cost 

accounti  ng c;:5Som i n t ne  v e ? ~ r i ~ i  E o i  l i ndustry , cos t  i nformation i s 

needed f o r  b a z i c a l y  three f i n s l i t i e s :  

( 1 )  stocl :  - s tor i :  eva lua t i on  f o r  i nven to ry  finalities; 

( 2 )  c o n t r o l  - e v a l u a t i o n  o f  e f f i c i ency  f o r  con t ro l  purposes 
and; 

I i t y .  

(3)  d e c i  s i  ons - es t a b l  i shment of parameters  f o r  deci s i o n  f i n a  

As t o  t h e  structure of the o r g a n i z a t i o n ,  when e l a b o r a t i n g  a 

cos t  system, onemast observe the  c o n s t i t u t i o n  o f  the firm i n  terrns of de - 
partments or cost  centers, character iz i  ng them as  auxi  1 i a r y ,  p roduc t ion  , 
se1 1 i ng, di stri b u t i  on and a1 so management departaments or centers  . 



Consideri ng t he  characteri  s t i  cs of the industry, the  o b j e c t i  - 
ves sought and t h e  b a s i c  organizationa1 structure t o  at tend theese requis i  - 
tes, a rost sys tem was conceived, i ntegra ted and coordi  nated wi t h  the  
accounti ng system i n general, havi  ng the f o l  1 o w i  ng charac te r i s t i c s :  

(1) as t o  the farmal conception of the system: Dual is t  System 

wi t h  doubl e-parties accountancy .and global registers ; 

(2)  as t o  the essen t ia l  conception o f  the system: p a r t i a 1  ab- 

sorption costif ig,  w i  t h  use of s ec to r i a l  d i f fe ren t ia t ion  of a1 1 i nd i r ec t  

c o s t s ,  absorbed a t  the  b a s i s  of  normal capac i ty ;  

(3 )  as t o  t h e  method of a t r i  b u t i  ng conjoi n t  cos t s  t o  the con- 

j o i n t  products: method o f  t h e  r e l a t i v e  value o f  sales calculated a t  the  se - 
paration poi n t ,  e s t a b l  ished i n  the  bas i  s of a re t roact ive  cal cul a t ion begi - 
n i n g  from the re la t ive  values of s a l e s  o f  the  co-products a t  t h e  sa l  es 
poi n t  and worki ng backwards i n d i  r ec t ion  t o  the  re l  a t i v e  approximated value  
of s a l e s  a t  the  separa t ion  point  and from t h a t  va lue  s t i  11 sub t rac t ing  a11 

t h -  conjoint  p r o f i t  and the adm ' ims t ra t i ve  cost  t h a t  was a i  located t a  t h e  
co-products; 

( 4 )  as t o  the accounting method of income w i t h  sub-products : 

subtraction o f  t h e  income obtained w i t h  the sale of sub-products from the 

costs of the phasis a t  which t h e  same costs a r e  made. 

The syç tem i s  dualist - i t  suggests the  existente o f  " two"  

accountanci es - t h e  externa] accountancy or f i  nant i  a1 accountancy and the  

i nternal accountancy or cost accountancy . Never the l  ess , t h e  two  are  com- 

p l  ementary . 
- W i t h  double-parties accountancy and global registers,  because 

t h e  cost accounting i s  conducted through f i l  ing ca rds ,  maps o r  f l a t s  and 

only the  f i n a l  summary o f  t he  value rnovernent i s  accounted monthly by means 

of g loba l  r e g i  s ters.  

P a r t i a 1  absorption cost ing,  because ( I )  i t  at tends  to what 

establ i  shes the  Decree Law number 1.598, dated December 26/1977, i n i ts  

7 3 t h .  a r t i c le ,  i n  reference t o  the  stock evaluation f o r  inventory f i na l  i - 
t i e s ,  because; ( 2 )  i t allows t he  use o f  f lex i  b l e  budgets for  control f ina-  

l i  t ies  and w i  t h  i t the adaptation o f  the  c o s t  accounting çystem t o  the  ex- 
pected levei of t h e  production ( o r  leve1 of a c t i v i t y )  during the produc - 
tion's per iod ,  because; (3 )  i t  allows t o  determine t h e  cost of the p r o d u c t s  

( f o r  inventory f i n a l  i t i e s )  as well as  the marginal con t r i  bution ( f o r  deci - 
s i o n  f i n a l i t i e s )  and a l s o  because ( 4 )  i t allows - i f  indirect costs are se - 
p a r a t e d  in to  f ixed  and v a r i a b l e  costs  on the  Map of Cost Local i za t ion  - , the 

cal cul a t ion  ( e s t i m a t i  ng ) of the break-even-point, of resul  t a1 ternatives 



a t  several  levels of production and also the a l t e rna t i ve s  of  inferior l i -  
mits of selling pr ices  at several levels o f  p r o d u c t i o n ,  for d e c i s i o n  f i n a -  

l i  ties. 

For accounting f i n a l ~ t i e s  and for t h e  in tegra t ion  cost-accoun 

tancy, historical values are used, for  con t ro l l  f inal i t ies ,  estimated 

val ues and f o r  deci s i  on f i na1 i t i e s ,  reposi tion o r  estimated (projected) 

val ues . 
The cost accounting system i s  a l s o  based - as we elaborated 

i t - on two  key-pieces, tha t  are: 

(1) the rnap o f  cost loca l i za t ion ,  on which a11 indirect costs 
a r e  a1 located by speci  es and centers of costs  ; 

( 2 )  the cost  appropriat ion bu7l e t i n ,  on which t h e  ca lcu la t ion  

of t h e  unitary cost o f  the  co-products, for i nventory  finalities, i s  done. 

To a c h i e v e  a whole integration o f  t h e  c o s t  account ing  system 
w i t h  the accounting system i n  general, t,hese rnantzins a c c o u  ; of produc - 
t ion and stock, phas is  by phas iç ,  being t he  resul ts o f  cos t  ca lcu la t ion  

booked by means of global r e g i  sters. 
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A indústria de Õ l  eos vegetais gaúcha compõe-se, conforme da - 
dos do Sindicato da Indistria de Uleos Vegetais do R i o  Grande do Sul , re fe  

rentes a janeiro de 1980, de 38 empresas, das quais 24 são sociedades ano- 
nimas, 7 são sociedades de responsabilidade 1 i m i t a d a  e 7 são sociedades 

cooperativas, sendo que destas,  6 de primeiro grau e uma de segundo grau. 

O total industrial irado por estas organi tações, de março de 
1979 a janeiro de 1980, representa 2,869.799 t de grãos de soja, das quais 

2.389.213 t (83,25%) foram i n d u s t r i a l  i zadas pelas sociedades anõnimas e 7 - i 
mitadas e 480.586 t ( 1  6,75%) o f o r a m  pelas sociedades cooperativas. 

Estes poucos números bem servem para ilustrar a 
econõmi ca de que se reveste este setor no R i  o Grande do Sul . 

Inser ida,  a i n d k t r i a  de Óleos vegeta is ,  num contexto altamen - 
te d i  nãmi co e competi ti vo , c o n s t i  tuTdo pel o mercado de grãos,  de Õ l  eos e 
de farelos, em ãmbl t o  i nternacional , irnpresci ndivel  se f a z  que seus admi - 
ni s tradores contem com i nstrurnentos de pl  anej amento, controle e de tomada 
de decisão adequados e e f i c i e n t e s .  

Releva-se assim, a importância de um sistema de informaçoes 

a1  tamente integrado, coordenado e ã g i  1 , do qual o sistema de custos peça - 
chave, nuclear. 

Não bastassem o s t a s  exigências t yp i caç  e prõprias que s e i  su- 

cederem em empresas atuando em contextos dinâmicos, de economia de mercado 
numa sociedade capi ta l  i s t a ,  o próprio governo federal , a través do Decreto- 
L e i  n? 1598, de 26 de dezembro de 1977, criou a exigência de um s is tema  de 
contabi 1 idade de custo integrado e coordenado com o restante  da escritura- 
ção. 

A presente dissertação de mestrado, versando sobre  o sistema 

de custos da indistri  a de 61 eos vegetais ,  v i s a  preencher uma lacuna num 

campo de conhecimento c i e n t T f i c o  - a contabilidade de custo - no q u a l  exis - 
tem poucas obras escritas e, em menor numero a i n d a ,  obras sobre temas espe - 
c ~ f i c o s , c o m o v e m a s e c o n s t i t u i r o c a s o e s p e c i a l d a i n d Ú s t r i a d e  Õleos 
vegetais. 

A escassez de l i tera tura tgcni ca a respei to  faz  com que cada 

organização tente ,  da melhor forma poss7ve7, criar seu prõprio sistema de 

acompanhamento e registro de custos, o que nem sempre vem a se revelar 
coerente com os princTpios e métodos di tados pela boa prática contábi 1 e 



administrativa, 

Destarte, o presente estudo, propõe-se a concluir sobre um mo 
de10 básico de sistema de custos que atenda t an to  às f ina l  idades contábeis 
(e  que seja,  portanto, i ntegradc e coordenado com o restante d a  escritura- 
ção) quanto ãs f inal idades a d ~ i n i s t r a t i v a s  nesta industria (quando, então, 

hã necessidade de djferentes disposições dos elementos de custo em confor- 

midade com os propõsi tos buscados, t a i s  como planejamento, controle e torna - 
da de deciszo) .  

O problema proposto E ,  po i  s , o de como encarar o sistema de 

custos da indüstria de Óleos vegetais sob o duplo  enfoque contãbil e admi- 
nistrat ivo e de como conciliar estes  dois  o b j e t i v o s  a t é  certo ponto confli - 
tantes .  

U m a s p e c t o p r e o c u p a n t e r e l a c i o n a d o a e s t e p r o b l e m a ~ o  que 

d i z  respeito ao metodo de custeio a ser adotado, una vez que alguns se 

prestam mais ãs finalidades contãbeis, outros mais a s  finalidades adminis- 

t ra t ivas ,  seja de controle e/ou ainda de tomada de decisz -  

No caso especifico da i ndustria de Õ l  eos vegetais, ressalta 

tambem, como sendo da maior importãncia, o d i f i c i l  e com;lexo problema de 

a t r ibu içãodecustos  a produtos conjuntos (õleo e f a r e l o d e  s o j a )  e aos 
subprodutos (borra de extração, que contém l e c i t i n a  e borra de ref ino,  da 

qual  se extrai "soap-stock"), d i f i c u l d a d e  que reside na indivisibilidade' 

dos verdadeiros custos conjuntos. 
- 

Atendendo à probl ernáti ca acima exposta, o presente t r a b a l h o  e 
d iv id ido  em duas partes. 

Na primeira p a r t e ,  denominada "O custo na i ndüstria de' 61 eos 
vegetais", sEo discriminados os objetivos a sersm atendidos p e l o  sistema 

de custos na i ndzstri a de 61 eos v e g e t a i s  (cap. 1 } , as carac te r i s  ti cas da 

indüstria de Õleoç v e g e t a i s  da so ja  no Rio Grande d 3  Sul quanto ao proceç- 

so de produção (cap. 2)  e, com base nestes o b j e t i v o s  e nas caracterist icas  

do processo de produção encontrados, estabelece-se um método de custei o a- 

propriadoãs p e c u l i a r i d a d e s e a o s o b j e t i v ~ s p e r s e ~ u i d o s  na i n d ü s t r i a  de 

Óleos vegetais (cap. 3 ) .  

Na segunda parte, denominada "Estruturação de um sistema de 

custos para a indús t r i a  de Õ l  eos vegetais ", são operacional izados os con - 
ceitos estabelecidos na primeira parte. 

Nos doi s primeiros c a p i t u l  os desta segunda parte, d i  scorre-se 
em detalhes sobre a setorizaçâo dos custos (indiretos) no Mapa de Localiza 
ção de Custos (cap. 4 )  e a alocação dos custos (diretos e indiretos) aos 

produtos no Boletim de Apropriação de Custos (cap. 51, 



E,  finalmente, nos três Últimos capitulas desta segunda par  - 
t e ,  desenvolve-se, em detalhes, um sistema de custeio apropriado para as 

f i  na7 idades de inventario (custos para estoque - cap. 6), para, a partir 

da?, ressaltar as caracterysti cas próprias, especificas de um sistema de 

custeio com f i n a l  idades de controle (custos para controle - cap. 7 )  e toma - 
da de deci s8es (custos para decisões - cap. 8). 



I? PARTE 

O CUSTO NA INDUSTRIA DE ~ L E O S  VEGETAIS 



7 - OBJETIVOS A SEREM ATENDIDOS PELO SISTEMA DE CUSTOS NA INDUSTRIA DE 

. Na i ndustria de õl eos vege ta i s  requerem-se, basicamente, da- 

dos de custos para três f i n a l  idades: (1  ) custos para estoques; ( 2 )  custos 

para controle e ( 3 )  custos para  decisões. 

Cada uma destas três f i  na1 idades requer t i p n s  diferentes de 

dados de custo, t a i s  como custos h i s t ó r i c o s  - para f i n s  de inventário, cus - 
tos c o n t r o l á v e i s  ( i s t o  é, custos v a r i á v e i s  e se tor ia i s  primários,) - para 

f i n s  de controle e custos pré-calculados, (orçados ou de reposição) - para 

fins de tomada de decisão. 

A indústria de 81 eos vege ta i s  caracteriza-se por ser um caso 

especi a1 de produção contTnua, com obtenção de co-produtos (farel  o e 6leo 
bruto ,  o qual pode ou não ser ref inado) e diversos subprodutos, ta: s como 

1 e c i  t i  na, soap-s tock e des ti 7 ados da desodori zação. 

O processo de produção acha-se d i v i d i d o  em s e i s  f a s e s  d i s t i n -  

- t a s ,  e que são: ( I )  ensilagem e preparação dos grãos: (2)  extração; (3 )  
c i rcuTto  da polpa; (4 )  circu7to da miscela; ( 5 )  refinaria e ( 6 )  embalagem 
(ver c a p i t u l o  2).  

No caso de cooperativas, ou de empresas que tambgm comercial - i 
zam s o j a  em grão, a ensilagem aparece como f a s e  totalmente desvinculada do 
restante da fabrica de Óleo, consti tui  fido uma fase ã parte, resul tando, en- 
tão, sete fases d i s t i n t a s .  

Das seis fases c i t a d a s ,  a p r i m e i r a  (ensilagem e preparacão do 

grão)  e a segunda (extração) são fases  de custos conjuntos e as demais, f a  - 

ses de custos i sol ados . 
A produção cont'inua 1 eva normalmente ao estabelecimento de um 

sistema de contabilidade de custos por processo, 

No custo por  processo, o cá1 cul o dos custos uni  tãr ios  é f e i t o  

pela  d i v i s ã o  dos custos dos centros de custos p e l a  produção dos centros. 

Todavia, no caso especial da i ndús t r i a  de Óleos vegetais, es- 

tã-se às voltas com o d i f i c i l  e complexo problema de a t r i b u i r  custos aos 

produtos conjuntos (óleo e farelo de s o j a )  e aos subprodutos. Com sub - 
produtos constam borra de extração, que contém 1 ec i  t i  na e borra de ref ino,  
da qual se e x t r a i  soap-stock. 



Custos conjuntos, definem MATZ, CURRY e FRANK, "são aqueles 
incorri dos antes do ponto em que os produtos i d e n t i f  l c ã v e i  s separadamente ' 
emergem dos mesmos processos". i 

A d i  f i cul dade reside na i ndi v i  s i  b i  1 idade dos verdadeiros cus- 
tos conjuntos. 

Os custos que se sucedem durante o processo conjunto, não po- 
dem ser a t r i b d d o s  aqs produtos conjuntos resultantes, de acordo com O 

princ7pio causal, po is  que a p a r t i  c l  pação de cada produto nos custos de 
produção total não é detemi nável  . 

Des tarte, os custos conjuntos são normalmente d i  s tr i  buidos aos 

produtos segundo uma base acei tável ,  em determinadas proporções. 

No c a p i t u l o  3 .  i tem 3.3, tratar-se-:, pormenori zadamente , das 
bases de rateio dos custos conjuntos. 

Subprodu tos  são "produtos de valor relativamente pequeno, prg 

duzidos simul taneamente com um produ ,_ de maior valor". 2 

Para fins de aval  i ação dos estoques de inventário e ainda pa- 

ra determinados fins calcula tórios de custos,  como fazer  prova perante a 

CIP (Comissão Interministerial de Preços), o objetivc do s i s t e m a  de custos 

de produtos conjuntos consisto em atribui r uma partr dos custos comuns a 
cada um dos produtos conjuntos, com a finalidade d? ciicular os custos uni - 
tãrios dos produtos e elaborar a demonstração de r?;ui t a d o s ,  bem como o ba - 
lanço pat r imonia l  . 

Para prover esta informação, o contador deve, mui t a s  vezes , 
trabal har  com est imat ivas ,  

A exatidão de um dado provi  sõrio, depenuo da va l  idez dessas 
C - 

e s t ima t i vas ,  bem como de um ~ f i c i e n t e  sistema d~ c ã  i cu lo  setorial de cus - 
tos .  

O valor dos es tc!;lres de m a t z r i  as-prf  mas, m a t e r i a i s  secundã - 
ríos, produtos semi fabr icados e produtos prontos elemento fundamental na 

apuração do resultado nas empresas industriais. 

Por resultado, entende-se aqui  a diferença entre a Receita e 

0 Custo dos Produtos Vendidos (CPV), ou seja, o assim chamado lucro bruto 

ou, a i n d a ,  rédi to  bruto. 

1 MATZ, Adol ph, CURRY, Othel J. e FRANK, George W. Contabi l i d a d e  de custos. 
São Paulo, A t l a s ,  1976. v. 2 ,  p .  484. 

3 

MATZ, Adol ph, CURRY , Othel J . e FRAKK, George U. Contabi l i dade de custos  
São Paulo,  A t l a s ,  7976. v01 . 2, p. 571. 



Por Cus-to dos Produtos Vendidos (CPY) entende-se o Estoque 

I n i c i a l  dos Produtos Acabados, mais o Custo da Produção do período e menos 

o Estoque F i  na1 de Produtos Acabados (Prontos): 

RESULTADO (LUCRO BRUTO) = RECEITA (-)  CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS 

RESULTADO (LUCRO BRUTO) = RECEITA ( - )  €I  + C? - EF 

Quando o va lo r  dos estoques i n i c i a l  e f i n a l ,  seja de matérias - 
primas, materi a i s  secundãri os, produtos em e1 a boração ou ainda de produtos 

acabados e, por extensão, a expressão monetária do Custo dos Produtos Fa - 
bricados e/ou Vendidos f o r  igual  nos demonstrativos apurados t an to  ! pe la  

Contabi i idade de Custos como pela Contabi  1 i d a d e  Financeira,  para fins de 
inventár io  e apuração do resul tado,  então estã-se d i a n t e  de um "sistema de - 
custo integrado e coordenado com o restante da escrituração", t a l  como e 
definido p e l o  Parecer Normativo CST nP 06, de 26/01/79, item 4 ,  s u b i t e m l .  

Ou seja,  a Contabi? i dade de Custos e a Contabi  i i dade Financeira estão i n t e  - 
gradas quando levam ao mesmo resul tado (Lucro b r u t o ) .  

A maior ou menor precisão do resultado está, assim vinculada 

diretamente ao grau de exa t idão  com que se a p u r a  o valor dos estoques. 

Na i n d k t r i  a de 61 eos vegeta is  r r s s a l  tam como de r e l  evãncie 

no computo do custo dos produtos vendi dcs: o custo de aqui s i  ção da m a t e r i a  

prima, o gasto  em solvente (hexano), de Óleo c ~ ~ b u s t ? v e l  ( fue i  oi 1 ) o Gk 

energia elétr ica.  No Brasi 1,  toma-se como referência as cotacÕes e s ~ a a c i  E 

c idas pela Bolsa Naciona l  de São Paul  o. O Procc a; matéria-prima c s z i 7 è  

dia-a-dia  em função da ofer ta  e demanda i n t e r ~ a c + s n ~ i s ,  levandc as e w r e  - 
sãs a comporem, para suas d i f e r e n t e s  f i fia1 i dados , um custo medi o p ~ n i e r a d o  

diár io ,  mensal e acumulado do exercicio.  

Numa s i  tuacão inflacionária como a c i c  es tg -se  v ivendo*  o da- 

da ainda a caracter is  t i  ca especi a1 da Indus tri a 6 :  Óleos Vegeta ;  s ,  ns qual 

t a n t o  a Matéria-Prima como os produtos f i n a i s  ecssgem um preço determinado 

dia-riamente pelo mercado, em função da ofertz e r:-ccura, recomends-se a 

adoção, para f i n s  de i n v e n t ã r i o  e i ntegração custo-contabi 1 i d a d e ,  da apura - 
ção do preço uni tãri o dos estoques pelo cri téri c. do Custo Médio Ponderado 

composto diariamente, em função d a s  compras de rnatgria-prima. 

Subsidiariamente, o cus to  médio ponderado mensal e o acurnula- 

do do exercicio podem servir ãs necessidades de controle e de orçamentação 

(ver Parecer Normativo CST no 06, de 26/01 /79). 

Para  f i n s  inventariais, os custos conjuntos são rateados par- 

t e  ao Óleo e parte ao fare jo .  

Contudo, para f i ns deci sor i  a i  s estes custos rateados ~odem 

ser enganosos. 



A deci 550  de i n c o r r e r  em custos adicionais ao término de cada 

fase d e  produção é o problema de comparação da rece i ta  disponivel (conjun- 

ta )  f i n a l  de cada fase ,  com a receita d i  f erencial (ou incrementa I ) que se 

possa obter ao incorrer Em nova(s) fase(s)  do processo de produção. 

0s Üni  cos custos relevantes são os custos ad ic iona is  ( inc lu in  

do o "custo" do cap i ta l  ) , quando se os compara com a r e c e i t a  a d i c i o n a l  . 
"A Única abordagem que proporciona resultados v ~ l i d o s  5 a com_ 

paração da rece i  t a  i ncremental com os custos i ncrernen t a i  s " . 3 

- 
A indústr ia  de Óleos v e g e t a i s  também defronta-se com decisões 

do t i p o  "comprar ou fabricar", isto é, a empresa pode e s t u d a r  a p o s s i b i l i -  

dade de adquirir o Óleo bruto  pron to  para refinar,  ao invés de comprar a 

matér ia-pr ima para produzi-lo e depoi s ref i na-l o. 

Jã que os custos  f i x o s  (da  ~ x t r a ç ã o )  continuam os mesmos, tra - 
ta-se aqui de saber qual a di ferenç~  ns %roem de Contribuição Total entre 
urna e ou t r a  a1 t e r n a t i v a .  

O importante, por tanto ,  também nas decisões do t ipo " f a b r i c a r  

ou comprar" é o d i  ferenci a1 de custos versus o d i  ferenci a1 de recei t a s .  

"No conceito de Diferencial de Custos entram não sÓ o t  Custos 

Variãveis , mas também a parcela de m o d i f i  cacão dos Custos F i x o s  ; r3r i s so ,  
. - são as  vezes chamados esses Diferenciais 30 Custos Incremantais , j E  que  es - 

sa expressão engloba os aumentos (ou redu;Ees) não sÕ nos ya r i zve i  s , cúno 

também nos F i  xos I ' .  

Os custos de produtos, compcti6ns em uma indÜstri2 cue f ab r i  - 
ca produtos conjuntos, geralmente têm pouco v a l o r  como um guiz p a r a  estabe - 
lecer os preços, (ou 1 i m i t e s  i n f e r i  ores de pretos ) , por se tre t a .  de cus - 
tos  rateados. 

" E m  t a i s  i nd i s t r i a s ,  os preços de venaa tendem a bzsear-se em 
expecta t ivas  gerai s de l ucro da empresa, coxor r&nci  a com produtos  s i m i  7 a- 

res ou substi t u y v e i  s ,  condi ções gerais de n ~ r c a d o ,  etc.,  e não na sua re la  - - 
ção especTfi ca com os custos dos produtos" .  ' 

' HORNGREN, Charl es T. Contabi 1 idade de custos - um enfoque a d m i n i s t r a t i v a  
5 ed.,  R i o  de Janeiro, 1979. Vo l .  2 ,  p. 778. 

MARTINS, €1 i seu. Contabi 1 i dade de custos. São Paul o,  A t l  a s ,  1978. p. 242 

BACKER, Morton & JACOBSEN, Lyle E. Contabilidade de custos - um enfoque 
de administração de empresas. São Paul  o,  McGraw-Hi 11 do Brasi  1, 1978. 
Vol .  2, p. 231. 



Ao contrár io ,  tendo una margem de fixação apenas 1 imitada so- 

bre os preços do mercado, a indústria de Óleos vegeta is  usa os preços v i  - 
gentes do farelo, do Óleo refinado e bruto, bem como do soja em grão no 

mercado i n t e rnac i  onal  e nacional para detemi n a r  aqui 1 o que represente um 

preço lucrativo (no caso das empresas) ou um preço j u s t o  para seus associa  

dos [no caso das cooperat ivas)  de compra de soja  em grão dos produtores. 



2 - CARACTERISTICAS ESPECIAIS DA INDOSTRIA DE ULEOS VEGETAIS DE SOJA NO 

RIO GRANDE DO SUL, QUANTO AO PROCESSO DE PRODUÇÃO 

Ao lado dos ob je t i vos  buscados pelo s i s t e m a  de cus tos  e da e2 - 
trutura organTzaci onal e x i  s t e n t e  numa un i  dade i ndus t r i a l  e s p e c i f i  ca, e o 

processo de produção v igente  em determinada i ndÚstri a um dos m a i s  fortes e 
decis ivos d e t e m i  nantes do s i  ç tema de cus te io  a ser i m p t  antado. 

O conhecimento d a s  ca rac te r i s  t i  cas prõprias e rel evantes para  
o cãlculo de custos 5 particularmente importante  quando este  se v a l e  de um 

inst rumento de cãiculo t a l  como o Mapa de  Localização de Custos ( M L C ) ,  me- 

dian te  o qual os custos i n d i r e t o s  são rigorosamente alocados nos centros 

de custos nos quais ocorrerãFi. A escolha e d e f i n i ç ã o  destes centros de 
cus tos  leva em conta as c a r a c t e r i s t j  cas e s p e c i a i s ,  prÕprias e relevantes 

da indüstria em questão. 

No caso em p a u t a  o c h p u t o  dos cus tos  da i n d u s t r i a l i z a ç ã o  de 

sementes oleaginosas, t a i s  como ã s o j a ,  d i v i d e - s e  basicamente em duas f a -  

ses importantes:  

1) uma f a s e  de c c s t o s  conjuntos, cmuns a : : zcs  os produtos 
resultantes - o circui to do grzo ;  e 

-. 
2) uma f a s e  de c u s t c s  isolados - os cir.zc':cc 3: G I ~ O  (misce- 

l a )  e do f a r e lo  ( p o l p a ) .  

A fase de custos csr,;untos - o c i  rcui tc  6 ;  ~ r ã o  - abrange a 

ens i  ]agem, a preparação dos  grãos e a extracão. ! 

A f a s e  de cus tos  i sc l   dos - os c i  r c u i t o t  d i  po lpa  c da misce- 

I a  - abrange ,  no caso do f a r e l c ,  s c ~ ç o l v e n t i z ~ ; v ~ .  1 t n s t a p m ,  a poiet iza  - - -. 
;ao e/ou moagem e ensacagen E ,  r!:, L ~ S O  do c 1a0, f f 7 tragem e deso lvent iza  - 
- 

cao, e recuperação do s o l v e n r ~ .  t 3k;magez, a sEr jSsrn,  c r e f i n o  e a ernba- 
lagem. 

O r e f i n o  compreence z; operagões õ~ neutralizacão, lavagem , 
~ranqueamento, secagem, filtragem, desodorização, r e s f r i a m e n t o  e f i l t r a  - 
g em, 

A embalagem comporta, por  sua vez, as  operacões de enlatamen- 

t o  e de encaixotamento.  

Cada uma dessa fases e respectivas etapas será considerada , 
pormenorizadamente, a seguir, 



2.1 - A ENSILAGEM 

A ensi lagem d i z  respeito às tccnicas de manipulação e armaze- 
nagem dos grãos de modo a reduzir a um mínimo a a? teração dos mesmos, devi - 
do à at iv idade b i o l o g i  ca das sementes, t a l  como despreendimento do diõxido 

de carbono (respiração) e de calor.  

Pode-se aqui considerar as etapas de recepção da matéria-pri- 
ma, de c i a s s i f i  cação e pesagem, de pré-I impeza, de secagem, de armazenamen - 

t o  e de abastecimento da fábrica de Óleo. 

A matéria-prima soja ,  quando de sua aquisição (ou recepção) pg 
de ser c1 ass i  f i cada economicamente segundo as seguintes variãvei ç: ( a )  grau 
de umidade; ( b )  percentagem de m a t e r i  as estranhas ; ( c )  percentagem de 
grãos partidos; (d) percentagem de grãos a1 terados; (e) contefido d e  soja 
verde, preto, pardo ou bicolor, na massa da s o j a  amarela; e ( f) qualidade 

e rendimento do Óleo que pode proporcionar. 

A so ja  em grão, para f i n s  de apreçamento, e c l a s s i f i c a d a  se - 
gundo o t i p o  (grau de umidade e impurezas) mediante recolhimento de amos - 
t r a s  do produto transportado. 

O desconto no preço, a t í t u l o  de impurezas, todavia,  se dá a- 
penas em cruzeiros, registrando a contabilidade o peso t o t a l  da soja  rece- 
bida (incluindo as impurezas) : 

Es peci f i cação Peso Cotacão do qrão To t a  1 

Soja  Adqui ri da 1.000 kg a Cr$ 10,OO - Cr$10.000,00 

Impurezas (5%) 50 kg a Cr$ 10,OO - Cr$ 500,OO 

Registro Contábil 1.000 kg a Cr$ 9,50 - CrS 9.500,00 .......................................................................... --------------+----------------------------------------------------------- 

A pré-limpeza tem a finalidade de separar as impurezas da ma- 
t é r i  a-prima , t a i  s como t e r r a s ,  rama da p l  an ta ,  pedras, i ncos, fragmentos 

de metais. 

Estas impurezas não se consti tuem em perda, totalmente, na 

contabilidade de custos, pois as cascas e palhas, soltas nas pene i ras ,  po- 

dem ser adicionadas ao farelo.  

A s o j a ,  depois de recebida e limpa pela i n d u s t r i a ,  para os e- 

fe i tos  de estocagem e processamento deve sof re r  um processo de secagem, em 

geral r e a l i z a d o  por secadores continuoç, com a final idade de r e t i r a r  O 

excesso de umidade, prevenir a deterioração da semente e evi tar o problema 

de auto-combustão. 



Os nTvei s de umidade acei tos para o armazenamento i nduç tri a1 

com garant ias  de segurança se encontram e n t r e  1 1  e 12% para a s o j a .  

Por amostragem, verifica-se a umidade media  da s o j a  recebida. 
C 

Esta  mgdi a - composta diariamente - e ponderada pela quantida - 
de (acumulada) recebida de toda a safra: 

X de umidade média X quantidade de grão recebido = grau médio de umidade 

da s o j a  recebida. 

A quebra de peso na, secagem é perda de àgua. - 
Durante a armazenagem, uma das  funções mais i m p o r t a n t e s  6 a 

observação do equi l i b r i o  h i g r o s c õ p i c o ,  isto é, a relação existente entre a 
umidade re la t iva  d o  a r  do ambiente e a umidade da semente. 

A um'dnde c r í t i c a  da semente de s o j a ,  umidade máxima que pode 

t e r  sem correr pe r igo  de deterioração durante seu arrnazenamento, de 14%; 

Dara armazenamento por  longo espaço de tempo e para s o j a - i n d c s t r i a ,  11%. 

Com o aumento aa umidade r e l a t i va  do ar (chuva) faz-se neces- 

s ã r i a  a t r a n s i  lagem (aeração) , fe i  t a  por correi as t r a n s p o r t a d o r a s ,  

Desta forma, a umidade e a temperatura se mantem r e l a t i v a m e n t e  
constantes durante a armazenagem, o que perijiite: 

1, medi r a umidade da s o j a  e q u a n t j f  í cã - Ia  na sa ida  do seca - 
d o r ;  

2. medir E umidade da s o j a  e q~antíficã-la, nos f i n a i s  de mes, 

com relação ã soja  es tocada :  

Exemplo: 

Percen tua l  de umidade d è  s o j a  no recebigento:  15% 

Percentual de umidade s o j a  n a  s a l d a  do secador: 12% 

Perda de ãgua = D i f e r e n g a  D Umidade x Kasça  Trabalhada 
- - 3% x ? .O00 kg 
- - 30 kg 

Desta forma, é possivel ave r igua r  quanta so ja  e x i s t e  armazena 
da, ou se ja ,  em estoque. 

Pelo f a t o  de que a perda d e  ãgua pode ser em p a r t e  recuperada 
e pe lo  f a t o  de que a medição em d i f e r e n t e s  pontos do processo de produção 
pode resul tar em erros acumul ados de medição, não se costuma considerar as 
perdas o c o r r i d a s  nes ta  fase para f i n s  contãbeis,  i s t o  é, para fins de in - 
ventãri o e apuração do resul t a d o ,  e sim, apenas para  f i n s  de controle das 

operações. 



2.2 - A PREPARAÇÃO DOS GRÃOS PARA A EXTRAÇÃO 

A extração dos 61 eos vegetais  apresenta d i  f i cul dades devi do 

ao f a t o  das sementes conterem cons i derhei  quantidade de produtos só1 i dos 

associada com o Óleo. 

Vãri as ope,rações pre7 i m i  nares, de preparação dos grãos, procg 
ram fazer com que se a1 cance maior rendimento na obtenção de 67 eo, menor .. ~ n d i c e  de impurezas e máxima qual idade. 

A preparação do grão, passo i n i c i  a1 da industrialização, pode 
envolver as seguintes operações : ( a )  1 irnpeza; (b )  descascamento; (c)  tri  tg 
ração ou fraci onamento; ( d )  1 ami nação e (e )  tratamento térrni co, cozi mento 

ou aquecimento, 

A l impeza , nas coopera ti vas e empresas que trabalham tanto com 
soja - i  ndústria como soja-comércio, é real izada já no armazém geral , e não 
no s i l o  de abastec-imento da fábrica. 

Contudo, quando realizada no silo da fábrica, abrange as ope- 
rações de el imi nação das impurezas maiores por penei ras v i  bratÓri as, das 

mais leves por corrente de ar e das impurezas de fe r ro ,  por separadores de 
i mã. 

O descascamento v i s a  aumentar o rendimento do Óleo ( p e l a  não- 
absorção na torta ou farel o ) ,  aumentar a capaci dade de i ns ta7 ação, bem co- 

mo contribuir para aumentar o peso especlf i co dos farelos tostados,  após 

serem submeti dos ã t r i  turação, se des ti nados ã a1 imentação animal . 
Freqllentenente, t a 7  operação de desprendi rnento da . pel icul a 

não é realizada, por não haver aproveitamento específico da casca da s o j a .  

Mo caso das coopera t i  vas e empresas que t r a b a l  ham t an to  com so- 
j a - i  ndüstri a como com soj a-cornérci o, a m a t e r i  a- p i m a  soja ,  proveniente dos 

armazens gerais, é t ransportada para o ( s )  s i l o ( s )  de abastecimento da fá  - 
br ica  ( t u l h a s ) .  

Do S i l o  de Abastecimento (Tulha)  a s o j a  cai na Balança da Fã- 
bri ca, a qual se constitui em ponto de medi são para o ~ e l a t õ r i  o de Extra - 
e, controlando a quantidade de matér ia -p r ima industrializada. 

Para compensar a quebra ocorrida na secagem (pe la  redução da 

umidade), costuma-se acrescentar uma certa percentagem ao peso registrado 
na Balança: 



Soja pesada na entrada da fábr ica:  

% referente ã perda de ãgua (que - 
.................. bra) na secagem 

.......... Soja d e b i t a d a  ã fábrica 

Um outro procedimento baseia-se na quantidade de água compra- 
da e vendida para estabelecer a perda (ou ganho) de ãgua: 

Quantidade de água comprada (soja em grão) : 150 kg (em 1 ,000 kg/so j a )  

Menos : 

Quantidade de água vendi da (farel o)  : 

................. 775 kg x 12% 

Quantidade de ãgua vendida (Óleo) : 

185 kg x 0,2% ................ 0,4 kg 93,4 kg 

QUEBR4 DE HGUA EVAPORADA ...................... 56,6-Sg--f 5-5,66%1 
--+-++------------ 

D e s ~ a r t e ,  para se estabelecer a perda de ãgua, realiza-se ape - 
nas uma medi da f T s i  ca na recepção (no caminhão, por amostras) e outra  no 

f i  na1 da extrasão (percentagem da umidade do Óleo e do farel o produzidos). 

A p Õ ç , ~ e s t a b e l e r ~ d s ~ r e n d i m e n t o d o c o n s u m o d e s o j a ,  p e l a  

? 

i de Farelo e ele6 Exi ! -s?doc Estimada 
X 

IGO - % de Qurbrz  i~ Zg;? tvaparada 

Quant idade de Soja 

Insumida na f á b r i c a  

kg/so j a  i nsurni dos na 

fábri  ca 

No exemplo zcimz, o valor  resultante, m a i o r  que a unidade ,  os - 

tã a i tidi c a r  que o r e n d i n i ~ n t o  de farel o e Õ l  eo o b t i d o s  f o i  maior que a so- 

j a  insunfda, denotando o acréscimo, ao fa re lo ,  de outros materiais, t a i s  

como p a l h a  de a r r õ z  e cao:im - s i tuação não muito incomum. 

Da Balança da F á b r i c a ,  a s o j a  c a i  num transportador v e r t i c a l  

(canal e t a )  e segue por grav i dade aos quebradores . 

A t r i  t u r ação ,  o f raci  onamento ou a i n d a ,  a quebra da soja v i s a  

f a c i l i t a r  a Iaminação e posterior extração do õleo t a n t o  por  prensagem me- 

câni ca como por ação de sol ventes,  sendo f e i  t a  modernamente por pares de 

cilindros de aço estriados (raiados) giratórios, e q u e d i v i d e m o g r ã o  em 

vãr ios  pedaços, d e  dois  a cinco, dependendo do tipo. 



'f
Nesta etapa, ocorre grande consumo de energia eletrica.

Em seguida ã trituração, a laminação dos grãos visa ajustar a

espessura dos mesmos para o tipo de extrator utilizado.

Para a obtenção das lâminas, empregam-se cilindros lisos, ca-

pazes de formar particulas suficientemente finas, superficie relativamente

grande e adequada consistência, que permitam ao sol vente fluir livremente'

atraves das mesmas. Lâminas de 0,25 mmde espessura facilitam a extração
com solvente.

Nesta etapa, ocorre igualmente grande consumode energi~ ele-
trica.

Finalmente o tratamento termico tem a finalidade de facilitar

a saida do óleo, pela coagulação das proteinas das paredes das celulas o-

leaginosas e tornando-as permeãveis ã passagem do óleo.

Nesta etapa ocorre grande consumo de óleo conbustivel BPF

baixo ponto de fusão, ou seja, "Fuel-Oilll.

de

2.3 - A EXTRAÇAO

A extração de Eleo bruto e a conseq~ente divisão da matéria -
prima soja em dois co-produtos - óleo e farelo - DJde realizar-se de qua-
tro maneiras:

1) extraçâs a solvente cont~nuo (2r2~desunidades);
2) extração ~~~:o-continuo (~ed~cs e pequenas unidades);

3) extração mistú-descontinuo (m~dias e pequenas unidades) e

4) extração mec~nica, ou seja, por prensagem (pequenas unida-

des) .

Nas pequenas e í:1~dias uni caces, G ôl eo e extra ido em duas et~

pas: por (pre-) prensagem 2e:"a:r~;E::itecor, ;-,renSe~ :ino lIexpeller" ou de rosca

helicoidal, tipo "Andersorl' e por fluxo contlnuo (ou descontinuo) de sol -
vente, a partir da torta comconte~do residual de óleo.

A prensagem Sé constitue, assim, num ponto de separação do

óleo bruto (que concentra 85 a 87% do óleo contido no grão) e da torta

(que contem de 13 a 15% do óleo residual).

A extração por solvente (com extratores tipo R~sedowns, Masi-

ero, De Smet, etc.) constitui o metodo mais eficaz de obtenção de óleo,

apresentando as maiores vantagens na manipulação de grãos com baixo conteu

do de óleo, como a soja.

-
~



Para1 e1 amente, o f are1 o de s o j a  resul t an te  da extração a sol - 
vente apresenta no mercado f nternaci onal valor comerci a1 maior que a t ~ r  - 
t a ,  resil t an te  da extracão por  prensagem rnecãni ca. 

Sendo o solvente o elemento ext ra tor  do Óleo, o qual formará 

com este a miscela, ê necessãrio que se consiga uma extração t o t a l  com-uma 

quantidade relativamente pequena de solvente, pois o mesmo deve s e r  sepay 
do do Õl eo, separação que consti tui  uma grande parte dos custos de opera - 
ção, já que o consumo de vapor e.,água para sua recuperação são elevados. 

A i s t o ,  acrescente-se o prõprio custo do solvente (hexana) - 
um derivado do petrõl eo - e do Óleo combus t ive1  B. P. F. (Fuel-Oi 1 ) . 

A extração a solvente pode-se dar t a n t o  a p a r t i  r das lâminas 
(extração a solvente-contínuo) nas grandes unidades como a p a r t i r  das tor- 
tas (obtida na pré-prensagem mecãni ca) ,  e se real iza  pelo processo de per- 

c o l a g e ~ .  d a i  resultando farelo branco, ou seja, polpa embebida em solvente 

( l e x ) ,  pois que contzm res?duos de Óleo - de no máximo, 1% - e de solvente,  

bem como rni scel a ( Õ l  eo misturado com sol vente). 

A extração continua a solvente apresenta um t r aba lho  total me^ 
t e  automãtico, com reduzidos custos de mão-de-obra, vapor ,  energia e sol - 
vente, sendo, porém, em contrapar t ida ,  um equipamento de custo elevado, e- 
x i g i  ndo pois,  cer ta  escala de produção. 

2.4 - OS CTRCUTTOS DA POLPA E DA MISCELA 

A polpa embebida em s o l v e n t e  ( l e x ) ,  ao ser retirada do extra- - 
ter por meio de roscas d i s t r i  ~ u i d o r a s ,  e transportada 5s roscas secadoras 

(roscas d i  ssol venti  zadoraç ) para  recuperar o hexano, seguindo para o tos  t a  - 

dor ou ao desolventizador- tostador que, além de desolventizar, tosta o f a -  

re lo  branco. 

A finalidade da tostagem (a  100QC) é destruir a anti-tripsina 

(um enzima que d i f i cu l t a  a digestão animal ) . 
0 Desol ven t i  t a d o r - T o s t a d o r  (DT) 5 um aquecedor de vãri  os es t ã  - 

gios e que realiza ambas as funções - a desolventização e a tostagem - a- 
presentando a vantagem de s e r  econ8mi co no consumo de energia elétrica, de 

ser compacto, reduzindo o espaço f i s i c o  ocupado, e de possuir a l t a  capaci- 

dade de recuperação de solvente. 

Em alguns casos (principalmente p a r a  exportação), o f a re lo  , 
apõs a sa?da do desol v e n t i  zador passa pelo t r i  turador-homogenei zador e d a í  



para o secador e t r a n s p o r t a d o r  que a1 imentam os peletizadores (prensas pa- 

ra granular o farelo) .  

O farel o tos tado é guardado em s i  1 os de armazenagem (moegas ) , 
dos quais  se f a z  a cubagem para f ins de medição da quantidade estocada. 

O fa re lo  vendido (ou transfer ido)  é pesado nos caminhões, me- 
diante o uso de balança. 

O controle d a s  quantidades produz idas ,  vendidas e estocadas 6 
f e i t a  por um Boletim Auxiliar do Farelo (Anexo no 1 ) .  

A miscela ( so l ven te  com Óleo,  num t e o r  d e  30 a 35%) sai :do ex - 

trator a uma temperatura aproximada de 60?C, é bombeada a t e  filtros de lo- 

na, para e1 i m i  nação de põs, ou seja,  só1 i dos residuais (farel os ou 1 ex)  , 
em segui da 5 aquecida até  80QC num intercambi ador de calor ,  entra num con- 

densadúr E após passa por um e v a p o r a d o r  (onde f e r v e  a 1IOPC) e por uma co- 

luna de separação, indo o óleo (80%) para um lado, e o solvente (20%) para 

o out ro .  

Após, o Óleo b r u t o  v a i  para um pré-tanque in terno de extração 
ou d i r e t o  p a r a  a cent r i fuga,  que realiza a degornagem. 

Da coluna de separaczr (ou coluna de desti  1 ação, ou a i n d a  do 

pré- tanuuo i n t e r n o  de extracão j o t.135 i ãpÕs h i  d r a t a d o  (é mis turado  com a- 

prox imàdzmnto  3% de água quentE 2 x:.:jtiic sob a g i t a ç ã o }  v a i  p a r a  uma cen- 
trrfugâ is~ozadora, onde szo Z E > E ~ E ~ : ~  k c  ? m a s  (borra de extração conten- 

do leci t i  ri;, ou se ja ,  fosiatTdsc;+; - ~ L t k n U ~ - s r  2rn;ão Õleo b r u t o  degomaòc 

(com O,3  c 5,5% de urnidaaoj. 

D a l i  o Õleo degomndc s q u c  para  um secador, saindo dele  cor. 

0% de u m i d õ d ~ ,  obtendo-se en t io  a i e o  b r u t o  desomado e seco t i p o  exportacâa 
d 

>.m5, c 6 1 ~ ~  LI*-;:; ; ~ p ~ õ d t  v a i  p a r a  um depõsito de extracic .  
onde se f t z  2 L:] tu1 c 63 vi: LXE ?reduzi d~ de hora em hora, para o Bol e t i ~ .  

Diária dr Frojugão 6~ Fãbrtcz dc 5leo (Anexo n? 21,  com finalidades de c o ~ ~  - 

trole oj~r;c.?ctnai . 
Do depós i t o  de ext ração,  o Õ l  eo b r u t o  degomado, pronto pa ra  õ 

venda ou para ser usado nã re f inar ia ,  e bombeado para o tanque de depós i to  

de 81 eo bruto. 

Devido a que o óleo degomado e n c o n t r a - s e  no tanque aquecido , 
a diversas  temperaturas, o cá1 cul o do volume deve ponderar os m3 do tanque 

pela temperatura . 



Se, por exernpl o, 1 cm 1 i near = I .O00 kg (base água), então 

temos : 

Quantidade de Óleo 

Degomado Medi do 
Mul ti p l  i cador qirantidade.de file0 Degg 

mado Real Estimado 

2.5 - REFINAÇÃO (Re f i no )  

Destinando-se o Óleo vegeta l  a f i n s  comestiveis ou a f i na1 i d a  - 

des técnicas onde a acidez 1 ivre ou a cor têm i n f  1 uência  na qual i d a d e  do 
produto f i na1 , o mesmo é submeti do ao processo charr~ado de refinação. 

O processo de r e f i n a ç a o  (ou r e f i no )  compõe-se de trgs etapas 

distintas, básicas: 

I .  Neutra1 i zação da acidez l i vre do Óleo b r u t o ;  

2. Branqueamento ( c l a r i f i c a ç ã o )  do Óleo neut ra l i zado;  e 

3 .  Desodori zação do 61 eo neutra1 i zado c1 a r i  f i cado. 

No caso de extração de õleo bruto por  prensagem, faz-se ne.c- 
sãria uma etzpa preliminar, de depuração, p a r a  e l i m i n a ç ã o  dos f i n o s  e das  
impurezas, a t r avgs  de f i  l tros-prensas . 

- 
t comum a r e f ina r i a ,  ao contrãri o da extração, funcionar pelo 

s is tema f i ç i  co-qu7mi co descontinuo, i s t o  é, por  1 otes (ou tachadas).  

Fode-se ainda considerar como etapas d i s t i n t a s  a lavagem (en- 
tre a neutral i zação e o branqueamento) e o pol i monto {após a d o s o d o r i  ze - 
ção). 

O metodo de neutralização é o tratamento do Óleo com uma solu - 

ção de um á l c a l i ,  real izando-se uma completa eliminação dos ác idos  graxos 

livres, que são o f a t o r  mais depreciativo da qualidade do Õleo, e que se 

transformam em sabões insolúvei s no Õleo vegetal 

O á lca l i  mais empregado é a soda cãust ica,  que possui a vanta - 
gem da ação paralela de branqueamento, porém também a desvantagem de sapo- 
n i f i c a r  uma pequena parte do Óleo neutro (dando origem ao soap-stock, sub- 

produto do ref i no). 

A perda de neutral ização é causada p r i  nci  palmente por 
fa tores :  

dois 



1.  Saponificação de Óleo neutro p e l o  excesso de soda cáust ica 
empregada no processo; 

2. Arraste de Õleo neutro p e l o  sabão ou emulsões formados du- 
rante a neutra1 i zação. 

Ao entrar na r e f i n a r i a ,  o Óleo bruto degomado passa por um nig 
didor, que mede a vazão em l i tros por minuto, e que se constitui em ponto 

de medição, para o Bo1,etim D i á r i o  de Produção da Fábrica de Óf  eo (Anexo nQ 

2 ) .  

Por meio do branqueamento (ou clarificação) dos 61 eos neueros 
obtidos na primeira fase do processo de r e f i n o ,  pretende-se diminui r a 

quantidade de corantes naturais nel es cont idos.  

A c1 ar i f i  cação pode ser obt ida  por meios quTmi cos (oxidantes 

ou redutores) h o j e  prat icamente em desuso ou por  meios f ? s i  cos de absorção 
a t r a v z s  do uso de carvão a t i v o  ou terras clarificantes, t a i s  como arg i la  
mi neral ( T e ~ r a  FUI 1 er) ou terra a t i v a d a  (Aporofo) . 

A escolha de um adsorvente depende dos resultados de um balan - 
ço entre os seguintes fatores: ( 1 )  custo do adsorvente, (2)  a t i v i d a d e  do 
mesmo e (3 )  capacidade de re tenção de Óleo. 

Nas i ns t a l  ações maí s modernas, o branqueamento def  i n i  t i  vo , já 
i n i c i a d o  com a neutralizacão por soda cãust ica, é realizado conjuntamente 

com a desodori zação . 
A desodoriza;ãc G esrencialmente um processo de destilacão em 

corrente de vapor na qua l  as substãnci  as odoriferas e de mau sabor separam - 
se do óleo, não-volátil. 

As perdas na ciesodori zação podem ser agrupadas em perdas por 
destilasão e em perdas por arrasto mecânico do Õleo. 

Apõs desodor izado, o õleo passa por um resfriador e de 15 por 
f i  1 t ros  de acabamento, onde recebe o poI imento f i n a l  (que consiste  na r e t i  

rada dos Ü l  t imos  reçiduos do Óleo), indo  da7 para um DepÓsi t o  de 67eo Refi 
nado, onde f i c a  ao aguardo do envazamento (enlatamento) . 

Embora o DepÕsi to  de Õleo Refinado devesse se constituir em 

ponto de medição para o Bole t im Dizri o de Produção da Fábrica de Óleo por 
estar o Óleo entre 40 e 8WC, o controle do 6leo ref inado costuma ser rea- 
l i zado apenas por  ocasião do envazamento (normalmente, todo Õ l  eo ref i nado 

é enlatado) . 
Todavi a, podem ser empregados mul ti p1 i cadores i guai s aos usa- 

dos para medir o Óleo degomado e seco, no tanque de depósi to de 61 eo bru- 

to ,  (ver 2.4), p r i  nci  palrnente para f i n s  de controle da produção. 



2.6 - A EMBALAGEM 

Por c1 t imo,  a embalagem abrange o enlatamento (ou envazamen- 

t o )  e o encaixotamento. 

Do Depõsito de oleo Refinado o 81e0 passa para uma máquina en - 
chedora de operação f reqden temente manual , e que contém bicos regul áveis 

para os diversos tamanhos de 1 a tas  (500 rnl , 900 ml , 5 1 e 18 1 ) . 
E comum serem as tampas a f i xadas  manualmente na parte  supe - 

rior das l a t a s ,  sendo p o s t e r i o r m e n t e  f i r m a d a s  por mandril, fechando a l a -  
t a ,  levando e s t a  etapa a c o n s t i t u i  r-se frequentemente num ponto de acumuf - a 
ção . 

Estando p r o n t o  para o encaixotarnento, o Óleo passa  para  o u t r a  
mesa, onde um operador vai encaixotandc as 1 a t a s  e guardando-as num ~ e p &  

s i  t o  de Produtos Prontos. 

O Quadro n? 1 mostra, esquematicamente, as diversas fases  e 

operações do processo de produção na ~ndústria de Õ l  eo de S o j a  , d i  s ti ngui n- 
do entre a fase de custos conjuntos e a fase de custos isolados e locali - 
zando ainda o ponto de separação ent re  as duas fases .  



QUADRO N? 7 - O PROCESSO DE PRODUÇÃO NA INDÚsTRIA DE OtEO DE SOJA 
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3 - ESTABEL EC TMENTO DE UM METODO DE CUSTE 10 APROPRIADO AS - PECULIARIDADES E 

AOS OBJETIVOS PERSEGUIDOS NA I N D ~ S T R I A  DE ÕLEOS VEGETAIS 

Uma vez que não se propÔs o de1 i nearnento de um s is tema de cus 
t o  p a r t l  cu1 a r ,  especi f icamente a p r o p r i a d o  para um de te rminado  t i p o  de em - 
presa, há que salien'tar que este  t r a b a l h o  ater-se-; ãs caracterTsticas ge- 

r a i s  da i n d z s t r i a  d e  óleos vegetais, havendo necessidade de a d a p t a ç ã o  do 

sistema de custo de empresa para  empresa. 

As carac te r lç t i  .as especl a i  s da i ndÚstr i  a de Õ ?  eos vegetais 
foram de1 ineadas no caprtulo 1 ,  no que d i z  respei to  aos o b j e t i v o s  buscados 

pela Administração e no c a p i t u l o  2, no que d i z  r e s p e i t o  aos processos de 

produção empregados no Rio Grande do Sul. 

Destarte, l i m i t a r - s e - á  a exposição a s e g u i r  somente aquelas 
carac ter?s t icas  re levantes  para a decisão a r e s p o i  t o  6 ,  sistema de custo 

mais adequado as f i n a l i d a d e s  e aos objetivos buscados. 

3.1 - CARACTERYSTICAS ESPECIAIS DA IND~STRIA Df ÕLEOS VEGETAIS GAÚCHA 

A i n d ú s t r i a  de Õleos vegetais,  e ,  er: gar t icu la r .  a i n iú s t r i a  

de t r a n s f o r m a ç ã o  da s o j a  gaccha, configura uc ceso  especial de producão 
continua. 

Em primeiro lugar,  porque, como ja se  v i u ,  a indus t r iz l i i ação  

de sementes oleaginosas (no caso gaucho, s o j a )  SE subd i v i de  em s e i s  e tapas  

importantes: 1) Ens'i lagern e preparação do grão;  2 j E x t r a ~ ã o ;  3) c i r c u i t o  
da polpa; 4 )  Circuito d a  rniscela; 5 )  Refinaria e 6 )  Embalagem. 

Destas seis  etapas, as primeiras duas abranoem a f a s ~  de cus- 
tos  conjuntos e as demais, as fases de custos i s o l a d o s  do f a r e lo  e do óleo 

Estas s e i s  etapas de produção dão origem a seis  e tapas  do cá1  

culo  dos custos u n i  tãrios nitidamente d i f e r e n t e s .  

Na prát i ca , f reqdentemente , o cãl cul o conç i  dera apenas duas 

etapas d i s t i n t a s ,  que são a extração e o refino. 

Contudo, a separação destas duas etapas é bastante arnb?gua ! 

p r i nc ipa lmen te  porque não l e v a  em consideração o ponto de separação. 

Nas cooperativas de s o j a ,  a ensil agem não f a z  parte da ~ ã b r i -  

ca de 01 eo, pois há ensi 1 agem também para f i n s  comerciais, devendo ser 



considerada uma etapa ã parte [com o que se obteria um t o t a l  de sete e ta  - 
pas ,  ao todo) .  

As s e i s  etapas (,ou sete ,  no caso das coopera t ivas ) ,  embora su - 
cessivas , guardam certa  i ndependenci a entre s i  , não havendo o b r i  gatori eda- 

de de progressão para as etapas subseqdentes. 

Em segundo lugar ,  a i n d ü s t r i a  de Óleos vegetais configura um - 
caso especial de p r ~ d u ~ ã o  continua, neste caso, porque está-se tambcm as 

v01 tas com o d i f i c i  1 e complexo probi ema de a t r i b u i  r custos  a produtos con - 
juntos (Óleo bruto  degornado e farelo de soja tostado)  e aos subprodutos , 
t a i s  como borra de extração, que contém 1 e c i  ti na e borra de refino, da 

qual se extrai soap-stock. 

Nas etapas de ensi lagern, preparação do grão e extração, 
se ja ,  a t é  o ponto de separação, todos os custos são conjuntos. 

Nas etapas do circu7to da polpa,  circu?to da m i s c e l a ,  refina- 

ri a e embalagem, ou s e j a ,  após o ponto de separacão, todos os custos são 

i sol ados . 

3 . 2  - A CONCEPÇÃO ESSENCIAL DO SISTEMA DE CUSTOS NA INDÚSTRIA DE ÕLEOS VE- 

GETAIS 

A concepção essencial se refere ao sistema de custeio que se 

~ r ~ t o n d e  a d o t a r ,  t a n t o  no que d i z  r e s p e i t o  È sua orientação no tempo d a ( s )  
i s ~ e c i e ( s )  de custos calculada(s)  (se  voltada(s; p a r a  o passado ou para o 

- f u t u r o )  quanto ã dimensão (escala) do cãlculo de custos ( c u s t e i o  global ou 

2 a r c i a l ) .  

A orientação diferente no tenpo: bem como a escala do cãlculo 
de custos escolhida, são decorrentes do f a t o  de que o cai  cul o de custos co - 
mo instrumento de informação da administração, deve s e r v i r  a diversas f i n a  - 
lidades, cada uma das quais requer t i p o s  d i f e r e n t e s  de dados de custos.  

3.2.1 - Ori entacão no Temno das ~ s ~ é c i  es de Custos Calculadas 

Segundo a orientação no tempo d a s  espgcies de custos calcula- 
das pode-se d i s t i n g u i r  entre (1)  c á l c u l o  de custos reais;  ( 2 )  cã lculo  de 

custos normalizados e ( 3 )  cãlculo de c u r s o s  orçados (ou projetados).  

0s concei tos  especi a i  s de custos (custos reais , normal i zados 

e orçados) constituem sub-concei tos  do conce i to  geral de custo o r i en tado  ' 

para f i n s  - cuja caracterTstica bãsi ca é "consumo de bens aval i ados em re- 



lação produção ou aos p o r t a d o r e s  de custos" - e são especi f icados a t r a  - 
vés da caracteristi  ca adicional "ori e n t a ~ ã o  no tempo dos cus tos  calcula  - 
dos"+ . 

No cãlculo de custos reais, o o b j e t o  de cãlculo são os  cus tos  
real mente ocorri dos em um de te rmi  nado pe r í odo  de cá1 cul o. 

. - .  
T a l  cá1 culo, no entanto,  serviria exclusivamente a f i n a l  i da  - 

des c o n t ã b e i s  [ a p u r a ~ ã o  do resul t a d o  do exercicio).  

O cálculo de custos norrnallzados (ou normais )  c o n s t i t u e  um de 

senvo lv imento  posterior do cã lculo  de custos r e a l  

Os custos normal i zados são deduz i  dos de custos reai S .  

Const i tuem custos médios de periodos passados e são o b t i d o s  

pela multiplicação d a s  q u a n t i d a d e s  consumidas médias ( q u a n t i d a d e s  normais 

ou normal i z a d a s )  vezes os preços  rngdios do passado ( p r e ç o s  normais ou nor-  

mal i zados ) . 

Na i n d ú s t r i a  de Õleos Vegeta is ,  devido grande  o s c i l a ç ã o  no 
n i v e l  d e  a t i v i d a d e  e x i s t e n t e ,  d e  mps a mês, d u r a n t e  um per iodo c o n t ã b i l  , 
recomenda-se o uso do cãlculo de custos nürmal i z a d o ,  a p r o p r i a n d o - s e  os cus - 
tos i n d i r e t o s  de produção, em f u n ~ ã ü  de uma c a p a c i d a d e  normal,  ou se ja ,  a 

um n?vel de a t i v i d a d e  t i d o  como o rnãximo a t i n g T v e f  pela empresa. 

Os custos i n d i r e t o s  de produção (ou f a b r i c a y ã o )  sso acumula - 
dos em diversas contas p r ó p r i a s ,  nà c c n t a b i l  i d a d e  f i n a n ~ e i r ~ ,  e d a i  trans- 
f e r i d o s  p a r a  a conta de "Custos Opcrccionais", d a s  diversas e tapas  de pro- 
dugão. 

Destas, os cus tos  i ndi  r o t o s  de produção'  s ão ,  por suz vez ,  

t r a n s f e r i d o s  para  as contas de " P r o d ~ t o s  em Fase d e  Fabr i cação" ,  de acordo 
- 

com o andamento do processo de p r o d u ç a ~ ,  com base em t e x z s  predeterminadas 

(orçadas) ,  ou seja,  c u s t o s  i nd i  r e tos  6~ f a b r i  caça0 ncrmai 5 esperados. 

Para obter-se as taxas  p-ode te rmi  n a d a s  dos c u s t o s  i n d i r e t o s  

de produção, com certo g rau  de p rec i são ,  o melhor caminho é p r o c e d e r  a um 

pré-cãlculo dos custos i n d i r e t o s  s e t o r i z a d o s  no Mapa de Localização de C- 

t o s ,  tendo em v i s t a  a capacidade norna t de produção esperada. 

D e s t a r t e ,  ocorrem e n t r e  o pré e o põs-cálculo dos c u s t o s  i n d i  - 
r e t o s  de produção,  sub ou s u p e r a b s o r ç õ e s ,  as q u a i s ,  no f i m  do e x e r c i c i o  , 
ou do peryodo de cá1 c u l o ,  devem ser apropr iadas ao c u s t o  dos  p rodu tos  ven- 

d i d o s ,  com relação aos produtos jã v e n d i d o s ,  ou aos produ tos  em estoque , 
prontos ou em f a s e  de produção (ver Quadro no 24 - S i s t e m a  de lançamentos 

c o n t ã b e i s  para i n t eg ração  c u s t o - c o n t a b i l i d a d e  na i n d ú s t r i a  de Óleos vege - 
t a i s )  . 



E s t e  tratamento 5 o mais correto d e n t r o  dos principias contã- 

beis geralmente ace i tos  e também o indicado para aspectos f i s c a i s  no 8ra - 
s i l .  . 

A s s i m ,  quando,  por  exemplo, da orçarnentação dos c u s t o s  rnkl ios 

do perTodo na e x t r a ç ã o ,  considera-se, ao i nvés  de uma capacidade nominal 

diãr ia  de esmagamento [em toneladas),  uma capacidade rea l  orçada Para o PC 
riodo (também em t o n e l a d a s )  e que serve de base para a apropriação dos c- 

tos i n d i r e t o s  de produção (ver Quadro n? 27 - ~ i v e i s  de A t i v i d a d e  - Extra-  

ção). 

E s t e  nivel de a t i v i dade  real  esperado para o p e r í o d o ,  na i n - 
d ú s t r i a  de Óleos, pode s e r  totalmente d i v e r s o  nos diferentes centros (OU 

grupos de cen t ros )  de custos: o n i v e l  de a t i v i d a d e  (NdA)  m a i s  a l t o  pode 10 - 
calizar-se, por exemplo, na Ensilagem (se l á  f o r  movimentada soja  indús - 
tria e s o j a  comércio conjuntamente), outro nTvei ( m a i s  baixo)  na Prepara - 
ção dos Grãos e na ~ x t r a ç ã o ,  e outro ainda ( o  menor) no c i rcu i to  d a  Misce- 

l a ,  na R e f i n a r i a  e na Embalagem. 

Os custos o r ç a d o s  s ã o  custos pré- cal cul ados , pro je  tados,  de - 
c o r r e n t e s  de p r o g n õ s t i c o  sobre o comportamento f u t u r o  de custos e preços 

e servem p a r a  f i n s  de tomada de dec isão ,  pela Administração. 

Hã duas formas bãsi  cas de cá1 culo de c u s t o s  o r ç a d o s  : 

1 .  ~ ã l c u l o  de c u s t o s  orçados r ? g i d o  e 

2. Cá1 cul  o de custcs orçados  f 1 ex?vel  . 
No cãl culo de custos o r c a a o s  r íg ido ,  t an to  os custos i s o l a  - 

dos, como os c u s t o s  conjuntos ou a i  rija comuns, são cal cul adoç como custos 

orçados ( p r o j e t a d o s )  s o b r e  os portadores d e  custo (p rodu tos )  com base numa 

capacidade normal (média) esperada ou se j a ,  num determl nado n i ve?  d e  a t i v i  - 

dade esperado para o pe r rodo  (diferente da capacidade nomi naf de  Fábrica 
de Õleos e eventualmente d iversa  nos Centros de Cus tos  da Ensilagern, E x t r a  - 

ção ou ainda, Ref ino) .  

Este  Nivel de A t i v i d a d e  Normal Esperado traduz-se na detemi- 

nação da espécie  de grandeza re la t iva  para todos os centros de custos da 

empresa (por exemplo horas de f a b r i c a r ã o )  e na determinação de uma grande- 

za r e l a t i v a  de orçamento ( g r a u  de ocupação orçado) p a r a  cada centro de cuz 

t o  e que  serve de referência para c o n s t a t a ç ã o  das quantidades adequadas de 

consumo para a produção econõmi ca com ocupação orçada,  bem como da s o b r e t a  - 

xa de custos i n d i r e t o s  orçada  ( r e s u l t a n t e  da d i v i s ã o  dos  c u s t o s  orçados de 

um cen t ro  de custos pela grandeza rei a t i v a  de orçamento). 

No câlculo de custos orçados f l  exyvel são 1 evantados - ao lado 

dos custos orçados para um d e t e n n i  nado nrvel de a t i v i d a d e  orçada (estima - 
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da) t a m b h  os custos a serem esperados para outros graus de ocupação 
n'iveis de atividade),  como consumo econômico dos bens de custo. 

Para t an to ,  os custos orçados devem ser repar t idos  em 
componentes fixos e variãvei s (proporcionais  ao grau de ocupaçSo) , 
os componentes f 3x0s considerados irnutãvei s no cur to  prazo. 

3.2.2 - Escalas do Cãlculo de Custo 

seus 
sendo 

Quanto ã dimensão (escala) do cãlcuio do custo u n i t ã r i o  de um 
produto i ndustrlal , dis t ingue-se  aqui duas formas básicas : 

(i.) Custeio global ,(ou integral ) e 
(2) Custeio parc ia l .  

O custeio global corresponde à forma tradicional, em cujo cen - 
tro está o p5s- cá 1 cul o, no qual todos os custos sucedi dos no perTodo de 

. cá1 cul o são  a t r i  buidos aos produtos (ou produtores de cus tos ) .  

No custeio global (integral ou ainda, completo) todos os cus- 
to&, f ixos  e variáveis,  de todas as funções (de produção, vendas, distri  - 
buiSão e administraqão) szo i den t i f i cados  com o produto. 

O c u s t e i o  parcial  caracteriza-se pelo f a t o  de que, neste sis- 
tema certas parcelas do custo da empresa não são computadas aos produtos , 
devido a que não exi  ste cri t e r i o  1 Õg i co que permi t a  atribui' 1 as- aos produ- 
t o s  : 

Os si s tmas de cus te4 o parei a1 têm-se desenvolvi do, bas i camen- 
te, emdois t i p o s  d i s t i n t o s :  

(1) Com base em custos variáveis e 
(2) Com base em custos isolados. 

No primeiro, somente os custos variãveis são distribuidos so- 
bre os produtos. 

Os custos f i x o s  são t ranspor tados  em uma soma no resultado em - 
presar ia l  'e a l i  contrapostos ã soma das contr ibuições marginais de todos 
o; produtos (= diferenga entre r e c e i t a s  e custos var iãveis) ,  caracterist i -  

co do custeio direto ( d i r e ~ t  costing). 

üma v a r i a n t e  consiste em agrupar os custos f íxos e contrapo - 
10s em vãri as etapas a c o n t r j  bui ções d e  cobertura diferenciadas (c21 cut o 

de cobertura de cus tos  f i xos  por etapas). . . 

No segundo, somente os custos i sol ados são di  s tri buidos sobre 

os produtos. 



Quanto nos custos- conjuntos e comuns, de natureza ind i re ta  , 
podem eles serem tratados globalmente - o que não ê de costume - ou então 
d i  ferenciadamente, procedendo-se entgo á6 cãl culo de uma contribuição de 

cobertura com base em custos isolados re la t ivos .  
. . 

E este o caso da IndÜstria de Õleos Vegetais, onde se propõe 
proceder-se ao cãlculo do custo dos produtosretroativamente, a partir da 
rece i ta  com vendas, e diminuf ndo desta os custos d i r e tos  com vendas e os 
custos isolados da produção de õl eo e farel  a. chegar-se a um valor  vendável 
de produção do periodo (antes dos custos conjuntos e dos custos administr; 
t ivos) ,  e apõs a apropriação dos custos conjuntos (com base no valor vendã - 
vel em percentagem, no ponto de separação) a uma contribuição para cobertu - 
ra do custo administrativo e do redi t o  (ver Quadro nQ 22 - Demonstrativo 
de ~esul tados Extra-Contábi? ) . 

3.2.3 - Sistemas de Custos 

Considerando-se o exposto nos sub-itens 3.2.1 e 3.2.2., res - 
pectivamente, sobre a orientação no tempo das espécies de custos calcula - 
dos e das escalas do cálculo de custos possTveis, pode-se, a p a r t i r  d a i  , 
concluir  sobre as variantes do c27 culo de custos possfveis. 

Viu-se que, quanto à orientação no tempo, os procedimentos do 

cá1 culo de custos podem ser real i zados de três modos d i s t i n tos  : com custos 
r ea i s  , normal i tados ou ainda, orçados. 

Outrossim, quanto as escalas do cãlculo de custos, distingue- 

se basicamente entre custei  o global e custei  o parcial. 

Desta forma, a combinação das duas escalas com as três or i  en- 
tações no tempo do cálculo de custos resulta em que podem s e r  dis t ingui  - 
dos, basicamente, seis sistemas de cãlculo de custos, dos quais trés são 
variantes do custeio global e três são variantes do custeio parcial  : 

custos). 

1. Custei o global real  
2. Custeio global nommal i zado 

3. Custeio global orçado 
4. Custeio parcial  real 
5. Custeio parci a1 normal i zado 
6. Custeio marginal (ver Quadro nP 2 - Sistemas de cãlculo de 
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3.2.4 - inndequação dos diferentes Sis-temas para o atendimento das 'diver - 
sas f inal idades  do ~ z l c u l o  de Custos 

Os diferentes sistemas de cãl cuio de custos poss7veis atendem 

a diferentes  final idades, sendo que o melhor sistema para atender a uma f i  - 
na1 ?dade (por exemplo contábi 1 ) , não o será necessariamente para outra 
( t a l  como controle ou tomada de decisão). 

Ass.im, vãrias criticas, podem ser tecidas t an to  com relação 
as variantes do sistema de custe io  global quanto com relação ãs do sistema 
de custeio parcial  . 

As c r i t i c a s  tecidas com relação às três variantes  do sistema 
global decorrem de sua propriedade como cãlcul o de custos global . 

A causa para as def iciências do custeio global deve ser procu - 
rada na a t r ibuição de todos os custos (reais, medios ou orçados) de um pe- . ' 
riodo de cãl culo sobre os partadores de custos (produtos), onde, em desobe - 
disncia ao princypio r igido de causação, os custos f ixos  do periodo (inde- 

pendentes do grau de ocupação) são proporcional i zados e desta forma, igua- 
lados aos custos variáveis e repartidos sobre os portadores de custos. 

No custeio gl obal real , além disso,  ter-se-á custos uni t a r i o s  
elevados quando o nive l  de atividade f o r  pequeno e ,  inversamente, custos 

baixos com um nivel de atjvidade maior, pela redução da parcela de custos 

f ixos nas unidades de produtos. 

Os s i  s temas de custeio global normal i zado e orçado, conquanto 
e1 iminem as osci 1 ações de custo decorrentes do uso do custeio global real , 
mantêm, contudo, a mesma def ic iência  dos sistemas de custeio global, em 
geral. 

Quanto ã adoção de um sistema de custeio marginal - muito pro - 
pagada na 1 i teratura americana - esta exige uma maior in f raes t ru tura ,  espe + 

cialrnente no concernente aos controles de produção, somente viãvel - nas 
grandes empresas, nas quais possTveI obter-se economias de escala. 

A l &  disso, o custeio margi na1 (ou d i re to)  não pode ser u t i l  - i 
zado para a avaliação dos estoques para f i n s  l e g a i s  e f i s c a i s ,  haja v i s to  
o que estabelece a respei to  o Decreto-Lei n? 1598, de 26/12/77, em seu 
a r t .  139. 



3.,,2.5 - O Sistema de Custeio Proposto 

Diante das cri t icas tecidas no subitem 3.2 .4  com relaçao ãs 
variantes do custeio global e margi na1 , resta, poi  s ,  a adoção de um s i s t e -  

ma de custeio parcial, cabendo ainda decidi r  entre o custeio parcial real 

ou normal i tado .  

O sistema aqui proposto é de custeio parcial, pois que não 
i nc? ui todos os custos da empresa, quando da d i  s tri bui ção sobre os produ - 
tos .  

Des tarte, são excl uydos quando da di s tri bui ção sobre os prodg 
tos,  os custos administrativos (exceto os de supervisão direta, na fãbri - 
ca) .. 

Quanto ao impasse de adotar-se um sistema de custeio parcial 
real ou normal i zado, este é resolvido pela opção por um sistema de custeio 
por absorção, seja na contabilidade de custos, seja na contabilidade finan - 
cei ra, que permi t e  a apropriação, durante o periodo, dos custos indiretos ' 
de fabricação com base na capacidade normal esperada - trabalhando-se, por - 
tanto ,  com custos normal izados - bem como a apuração dos custos rea is  ocor - 
ridos, ao f i na1 do perTodo, e a constatação (e posterior destinação) dos 
custos indiretos de fabricação sub ou superabsorvi dos. 

A natureza de custeio por  absorção dá-se, aqui, 'num duplo sen - 
t ido:  

(1) porque, "por este procedimento, somente uma parcela de 
custos f i xos ,  ou seja, os custos f ixos de fabricação, se encontra incluida 
no custo do (ver Quadro nP 3 - ' ~ i s  tema de Custeio Parcial de 
Absorção). 

(2) porque quando da inclusão dos custos indiretos ( f i x o s )  de 
fabricação, estes o são apenas a t e  o 1 i m i  t e  do n i v e l  de at iv idade normal 
esperado. 

Na verdade, a têcni ca do cá1 culo do custei o de absorção é in- 
temedizria entre o mstodo de custeio parcial real e o método de custeio 

parci a1 normal i zado. , 

Nos Custos Indiretos de Fabricação Absorvidas ficam i ncluidos 

os custos fixos da área de transformação mas somente atg o l i m i t e  da capa- 
cidade nomal de atividade. 

ORNSTEIN, R V ~ O I  f . O sistema de custos. Porto A I  egre , DAECA/UFRGS, 1973 
p. 18. 



: QUADRO NQ 3 - SISTEMA DE CUSTEIO PARCIAL DE ABSORÇÃO (Normal ) 
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(= CIF seto- 
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-. .- . . . . . . . . - . - . . . 
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O Custo de Produção assim obtido 5 debitado conta dos produ - 
tos prontos' (estoque). .-, * 

Des t a r t e ,  possi b i  1 i ta-se o control e das diferenças entre os 
custos f i x o s  do nive l  de ativjdade nomal esperado e o nyvel de .atividade 
real alcançado - diferenças estas não inclu?das no produto, durante o exer - 
cTcio ou per'iodo de cá1 culo: 

CIF ( f i x o s )  normais esperados absorvidos 
(+) CIF ( f i x o s  j rea is  subabsorvi dos 
(-) CIF ( f i x o s )  rea is  superabsorvidos 
= CIF (fixos) reais ocorridos. 

O Custeio por Absorção serve, pois ,  ã f i  na1 idade de controle. 

A técnica de cãl culo permite também o cômputo de uma Contri - 
bui ção de Cobertura. 

Neste caso, a soma dos custos f i x o s  da área de d i s t r i b u i ç ã o  e 
administração e mais os custos ociosos da  área de transformação deve ser 
coberta pelo total da  contribuição,'deixando ainda uma margem para o rêdi- 
t o  (ver Quadros de nQs 3 e 22). 

t 

O conceito de contribuição, ou contr ibuição de cobertura, e 
um conceito relevante na tomada de decisão, referente a preços, niveis de 
at ividade e nyveis de produtos e mercados, servindo, destarte, o custeio 
por absorção tambzm a s  f i na1 idades de decisões. 

Um i nstrumento auxi 1 i a r  importante e necessãri o, tanto para 
fins de controle como para tomada de decisão, é o orçamento empresarial , 
sendo o sistema de custei o por absorção i napl  i cável sem a concomi tante e- 
x i  stênci a do pl anejamento e do controle orçamentãri o. 

O sistema d e  custeio proposto caracteriza-se ainda pela apro- 
priação dos custos gerais de fabricação, ou custos indiretos de f ab r i caçã~  
aos produtos, de acordo com taxas diferenciadas por centros de custos ou 
seja,  com uso de chaves de rateio e de coef ic ientes seletivos mais racio - 
nais  quando, respectivamente, da apropriação dos custos i ndi retos dos -cen- 
tros auxi liares aos centros de produção e destes aos produtos. 

/ 

Des tar te  , os produtos somente recebem carga de custos. i ndire- 
tos de fabricação daqueles setores pelos quais os mesmos efetivamente pas- 

saram e, tanto quanto possfvel , na medida da u t i  1 izaçzo daqueles. 

Distinguindo-se ,os centros de custos como pertencentes a duas 
fases diferentes, quais sejam de custos isolados e de custos conjuntos, poy 

'de-se ainda, para f i n s  de tomada de declsão, calcular uma contribuição' aos 
* - -  

h custos conjuntos, aòs custo admi ni s t ra t i v o  e aos rêdi to (ver Quadro n9 22 - 
Demonstração de Resultados ~xt ra -~ontâbi l ) .  L 

1 
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, , Os custos setoriais são de teminados  atravgs de um Mapa de Lo - 
callza~~o de Custos ( M L C ] , ' ~ ~  qual são d i s t ingu idos  'os cent ros  de custps 
de produção da fase de custos conjuntos e da fase de cus tos  isolados.  4, 

JZ a apropriação . . dos cus tos  nos produtos, sejam eles diretos 

[ou porporcionafs) ,  . . como a rnatêria-prima, ou i n d i r e t o s ,  como os custos in- 
diretos de fabricação, se faz com a u x 3  I o de um Boi etim de Apropriação de 

Custos (BAC) (ver Quadros de nQs 17 e 18). 

-Estando os custos i n d i r e t o s  se to r i zados  classif icados em cus- 
tos f i x o s  e variãveis , i s t o  é, estando as es pgcies de custos . desmembradas 

em seus componentes f ixos  e variãvei s , os mesmos podem ser apropriados aos 
produtos separadamente. 

O esquema bãsi co do custo dos produtos no custeio por absor - 
ção ê o seguinte: 

a )  Consumo de Matér ia-~r ima - MP (variãvel , proporcional ) 
+ b) Mão-de-obra Direta - MOD (varjavêl, inexi stente na I! 

d i s t r i a  de Õleos) 
+ c) Custos Ind i re tos  de'=- 

b r i  cação i - CIF (variãvels e f i x o s )  . 

= d )  Custo de Absorção 
Produto 

do,  + - CAP 

A parcela do custo f i x o  incl u?do no item c) é somente ,:aquele 
va lo r  do mesmo que -corresponde â capacidade normal da f i b r i c a ,  ou seja,  a 
um nivel de a t iv idade  t i d o  como o m'aximo a t i n g i v e l  pela empresa. 

A con t r i  . ,  buiçzo (ou contribuição de cober tura)  vem a ser, no 

caso do c u s t e i o  por absorção, simplesmente a d i fe rença  entre o preço f i n a l  

+ 
e o cus to  de absorção do produto. 

Nb caso da i ndüst r i  a de 61 eos , de produção conjunta, interes- 
'sa mais a contr ibuição to ta l .  conjunta dos co-produtos Õleo e farelo. 

Para o cá1 culo da contrí bui cão, os cus tos  e s p e c i a i s  de vendas 
(ou custos d i r e t o s  de vendas), todes v a r i ã v e i s  e proporcionais ,  devem ser, 
deduzi dos da recel ta com vendas. 

A contr ibuição deve c o b r i r  os cus tos  f i x o s  ainda não imputa - 
. . 

dos (custos f i xos  de d i s t r ibu ição ;  vendas e administração e custos ociosos 
da á r e a  de t ransfomação)  e contribuir para a formação do lucro.  

O esquema acima apresentado des t ina-se  principalmente 5 real1 
=ação de précalculbs, com finalidade administrativa-decisõria, ta l  como a 

de estabelecer o l imite inferior de preços, f a z e r ' o f e r t a s ,  elaborar orça  - . - , . 
mentos, etc. 
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"Quando se t r a t a  de executar um pós-cãl culo, i s t o  é, calcular  
' a pos teriori ' o rédi t o  obtido pela venda do produto, torna-se necessário 
i n s e r i r  mais u6"fator no cãlculo. Cada vez que o produto é fabricado pa- 

r a  o estoque, o que significaqueexistl 'am produtos idênticos no i h l c i o  do 
periodo contãbi 1 , o rédi t o  não pode ser simplesmente apiirado na base do 
custo de produção do periodo. O custo de produção do produto vendido deve 
ser calculado pela média ponderada entre o custo de produção da fase de 

cãlculo. A Contabilidade de Custos f a z  j u t  a es ta  exigência, conduzindo 
em separado as contas dos produtos produzidos e as contas dos produtos vefi 

d i  dos " . 7 

Vãri as razões levam, po i s ,  ã decisão de optar-se por um s i s t e  - 
ma de custeio parc ia l  por absorção, intermediário que é ent re  o ' sistema 

parcial real e o sistema parcial normalizado, com emprego de custos i nd i r e  - 
tos de fabricação diferenciados setorialrnente e por fases de fabricação , 
absorvidos com base na capacidade normal : 

1. O custeio parcial de absorção, com base na capacidade nor- 

mal , afasta as i rregui ar7 dades e incongruências que resul i a m  do f a t o  de 
que, no custeio parci a1 r ea l ,  t e r i  a-se custos unitários e1 evados quando o 
nf vel de atividade f o r  pequeno e, inversamente, custos baixos com um nivel 
de atividade maior, ao mesmo tempo que permite chegar-se ao custo real por 
produto, ao f i na l  do per7odo; 

2. O custeio parcial de absorção pemi te  tanto determinar o 
custo do produto para f i n s  de inventário,  ao f i n a l  do periodo e, portanto, 
tambem, o resultado por produto como também uma contribuição para f i n s  de- 

c i so r i a i s  e que deve aqui c o b r i r  os custos f i xos  da área de vendas, d i s t r i  - 
buição e administração bem como os custos decorrentes de eventual ociosida - 
de da área de transformação (ver Quadro no 3) ou ainda os. custos conjuntos, 
o .  custo administrativo e o rédi t o  (ver Quadro n? 22) .  

3. O custeio por absorção pemi te  o uso de orçamentos flex? - 
veis ,  e com isso a adaptação do sistema de custeio ao nrvel  de produção 
(nFveI de atividade) esperado durante o desenrolar do periodo de produção; 

4. O custe io  por absorção permite a inda ,  se separados os cus- 

tos  indiretos em f ixos e variãveis,  o cálculo do ponto de equif ibr io , '  de 

a1 terna ti vas de resul tado a di versos niveis - de produção, como de a1 ternati 
vas de 1 imites i n f e r i  ores de preço de venda a diversos niveis de produção* 

' ORNSTEIN, Rudol f . O s i  s tema de custos. porto A1 egre, DAECA/UFRGS , -1 973. 
p. 18, 
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Um ststema de custeto a s s b  [parctal ,  de absorçFo, com empre- 
go de custes indiretos de fabr icagão difereniiados setortaimente e por 
fases de produção, absorvi  dos com base na capacidade normal ) permite: 

(1 ) reunir  num só sistema as  vantagens e a necessidade de um sistema de 
custei  o adequado para fins de i nventãri o,  consti  tuido em obediência 
aos pri ncipios contãbeis geralmente acei tos  e com cumprimento das de .- 

termi nações 1 egai s , mormente às consubs tanci adas no Decreto-Lei nQ 

1598, a integração e coordenação com a contabilidade geral e financei- 
ra, servindo , pois , ãs f i na1 idades contãbei s e i nventari a i s  ; 

(2)  o controle dos custos diretos  e indiretos, em par t icu la r  de suas va - 
ri anças - os custos i ndi retos de fabricação sub  ou superabsorvidos- des - 
de que, é c1 aro, o cá1 culo de custos venha acompanhado do orçamento - 
presarial  e 

(3) a tomada de decisões, seja com relação a preços, seja com relação a 

quantidades a1 ternativas de grio, farel o e 61 eo a serem adquiridas , 
produzi das,  estocadas e vendidas, com base no conceito de contribui ç ã ~  
ou contribuição de cobertura. 

Caso os custos indiretos e,  em par t icu la r ,  os de fabricação , 
forem classif icados em fixos e variáveis,  o sistema de custeio já agora 
mais sof i s t icado  e elaborado, pemi te  ainda .alcançar as vantagens do uso 
do custeio  d i re to ,  ou marginal, na tomada de decisões e no controle das 
operações, sem, com i sso ,  se tornar  inadequado para f i n s  contãbeis, inven- 
tariais e f i s ca i s .  

3.3 - A CONTABILIDADE DE CUSTOS DE 'PRODUTOS CONJUNTOS E DE SUBPRODUTOS NA 

PRODUÇfiO CONTTNUA (POR PROCESSO) NA INDDSTRIA DE ~ L E O S  VEGETAIS 

Na ' i ndistri a. de Õ l  eos vegetais , i números produtos e subprodu- 
tos  podem s e r  obtidos a p a r t i r  de uma Única partida de materia-prima, ou 
s e j a , d e s o j a e m g r ã o , s e n d o o Õ l e o e o f a r e l o d e s o j a o s  produtos mais 
comuns produzidos no R i o  Grande do S u l .  

-O fluxograma - Esquema de Utilização da Soja - (Quadro nQ 4 ) 

dã uma i d e i a  das pcrssibilidades amplas dessa leguminosa. 

Em deteminado ponto do processo de produção, no caso da soja  

na fase de extração (por prensagem e/ou a solvente),  chamado ponto de sepa - 
ração, i dent i f  i cam-se os produtos f ina i  s ( Õ l  eo e f a r e l  o)  separadamente e, 
para cada um deles, se acumulam os custos. 
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O problema de determinar o custo conjunto 5 desc ib r i r  alguma 
base razoãvel para a t r i b u i r  aos co-produtos Óleo e f a r e l o  os custos da ma- 

t é r i  a-prima so ja ,  bem como os custos de transformação incorr i  dos a t é  o pon - 
t o  de separação. 

GOTZINGER & MI CHAEL definem produção conjunta como " . . . um pro - 
cesso de transformação i ndus t r i  a1 , que por rnoti vos coerci t i  vos naturais ou 
6 c n i  cos conduz ao .surgimento de vári  os produtos " . (Unter Kuppel prodUk . - 
ti on i s t e i  n i ndustri e1 1 er Fert i  gungsprozess iu ver's tehen , der aus iwi n 

genden na t ih l  i chen odek techni schen Grllnden zur Ents t ehung  mehrerer E;=&- 
gnisse fUhrt) .8 

Destacam e1 es a coerci t iv idade na produção conjunta, ou se ja ,  

a impossibil idade (natural ou técnica)  de se obter um produto sem ao mesmo 

tempo obter o(s )  out ro(s ) .  

LEDNE def i ne produtos conjuntos (co-produtos) como - sendo 
"aquêl es gêneros produzi dos sirnul taneamente como resul tado da mesma opera- 

ou série de operações, em que não hã uma maneira p o s i t i v a  de determi - 
nar o valor do custo apl icável  a cada um deles".' 

Sal i enta pois a produção f imul tãnea e a passagem por uma mes- 
ma operação ou s é r i  e d e  operações, bem como a 'i mpos s i b i  1 i dade de de temi - 
nar-se o custo de cada co-produto. 

Esta indefinição, esta indivis ibi l idade do verdadeiro custo 
conjunto, acentuada por MATZ, CURRY e FRANK, quando afirmam que "a temi - 
nologia contãbil  acei ta  refere-se a produtos conjuntos como produtos prodg 
zidos simultaneamente por um processo comum ou s e r i e  de processos, em que 
cada produto possui mais de um valor nominal na forma em que f o i  produzi - 
do" .I0 O custo dos diferentes  produtos é incorrido , . em uma.:soma~~total i n -  
d i  v i  s'ivel - para- todos os l produtos :e não para cada :.produto7t omado i ndi v i d u c  

mente. Um aumento na produção de um produto provocará aumento na quanti - 
dade dos outros,  mas não necessari amente na mesma proporção.. 

GOTZINGER, Manfred K. & MICHAEL, Horst. Kosten-und Leis tungsrechung . 
Heidelberg, VerIagsgeseilschaft Recht und Wirtschaft, 1978. p. 156. 

LEONE, George Guerra. Custos - um enfoque adminis t ra t ivo .  5. ed., 
de Janeiro, FGV, 1979. p. 219. 

MATZ, Adolph, CURRY, Othel J .  e FRANK, George W. Contabilidade de cus- 
tos. São Paulo, A i 1  as, 1976. v01 . 2, p. 576. 
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HORNGREN def ine  a produção conjunta como ocorrendo "quando se 
produz simu 1 taneamente um grupo de produtos, cada um gerando vendas rel a t j  - 

,I 1 1 * -. vamente s ign i f ica t ivas  ... . 
Sal fenta pois a par t i  cipãção relevante dos co-produtos na re- 

c e i t a  (contudo, esquece o detalhe da produção a p a r t i r  de uma mesma maté - 
ria-prima e confunde pois os custos conjuntos com os custos comuns: os cus - 
t o s  conjuntos são Sndivisiveis e os custos comuns são d i v i s i v e i s ) .  

Os custos dos Centros de Custos Auxi 1 iares tipicamente consti - 
tuem custos comuns, ao mesmo tempo que d i v i s i v e i s ,  i s t o  é, apropriáveis 

aos Centros de Produção, Vendas e Distr ibuição segundo chaves de rateio ra - 
ci onalmente es tabel eci das. 

HENZEL a f i  ma que " . . . sob produtos acopl  ados entende-se aque - 
l es produtos, que no i n i c i o  de sua produção estão acoplados um ao outro ou 
de t a l  forma unidos, que de um Üni co produto i n i c i a l  resultem forçosamente 

1 1 1  12 uma s z r i  e de 'produtos separados . 
Destaca e1 e a ori gem uni ca dos co- produtos, i s t o  e ,  os produ- 

t o s  conjuntos, ou acopl ados , são or iginár ios  d e  uma mesma matêri a-prima. 

Trata-se, no caso dos Õ l  eos vegetais, -e,  em especial da soja ,  

de um t i p o  ana l ' i t i co  de produção, em que a matéria-prima é separada em di -  
versos produtos pri nci pais. 

Os custos conjuntos, no caso, são os custos t o t a i s  incorridos 
desde ã aquisição da materia-prima a t é  o ponto de separação (na fase de 

extração),  ou seja,  antes do ponto  em que os produtos ident i f icãveis  sepa- 
radamente (ó1 eo e f areio)  emergem dos mesmos processos. 

H:, pois , duas etapas importantes no processo do c27 cul o dos 
custos de produtos conjuntos: a etapa an te r ior  ao ponto de separação, no 
caso, as  fases de ensil agem, preparação do grão e extração, de custos con- 
juntos e a etapa posterior ao ponto de separação, o circuTto da polpa, o 
c i r cu i to  da rniscela, o refino e a embalagem, fases de custos isolados. 

O objet ivo da contabi 1 idade de custos de produtos conjuntos 
consiste em a t r ibu i  r uma parte do conjunto de custos a cada um dos produ - 
tos  conjuntos, com a fina? i dade de ca l  cul ar os custos uni t ã r i o s  dos produ- 
tos  e elaborar a demonstração de resultados e o balanço. 

HORNGREN. Charles T. Contabi 1 idade de custos - um enfoque administra - 
t i v o , '  São Paulo, At las ,  19/8. ,Vo1. 2, p.  767. 

HENZEL, Friedrich. Die Kostenrechnung. 4 ed., Essen, W. Girardet, 1964. 
p, 250. 



A f i n a l  idade da d i s t r i  b u i ~ ã o  (ou a1 ocação) dos cus tos  conjun- 
tos ê, pois,  i nventari  a1 , servindo apenas para f i n s  de cus te i  o dos es t o  - 
ques e a p u r a ~ ã o  do rzdi to .  

Na p r â t i c a ,  como na t e o r i a ,  o problema dos custos 
tem s i  do resolvido por, basicamente, d o i s  metodos diferentes : 

1 . O método de subtração (ou do valor res idual  ) e 
2. O método de d i s t r i b u i ç ã o  d e  custos. 

acopl adoi  

3.3.1 - O Método de Subtração (ou do v a l o r  r e s i d u a l 1  

O método de subtração (ou do valor residual  ) é u t i  1 i zado no 
surgimento de subprodutos secundãri os ,  ou seja,  quando na produção con jun- 
t a  se sucedem produtos de diferente importância econõmi ca, assim que s ã o  
d is t inguidos  produtos principais e secundãrios.  

, .  . , -- 

As receitas dos subprodutos ou produtos secundãrios são consi - 
deradas como diminuição d e  cus tos  dos produtos p r inc ipa i s  e são, por isso,  

subt ra idos  dos custos do(s )  produto(s).  pri kci ( a i s  ) , lobtendo-se, então, 
o custo l iqu ido  do produto p r inc ipa l .  

A carac ter ' i s t ica  pr inc ipal  dos subprodutos e que . . estes 
-. . . são produtos mÜl ti pl os que têm valor de vendas re la t ivamente  pequeno 

' 13  em re lação aos produtos p r inc ipa i s  ". 
Geralmente, a d i ferenciação entre um co-produto e um subprodu - 

t o  tende a basear-se na importância r e l a t i v a  das vendas dos produtos. 

Com base nesse cri tério das vendas relativas, 5 bem . possivel  
que um subproduto e.m um ponto do tempo se torne um co-produto em outro e 
v i  ce-versa. 

"Outros cri t z r i o s  usados para a d i ferenciação e n t r e  os produ- 
tos conjuntos e os subprodutos incluem os  objetivos def in idos  da empresa , 
o esquema de l u c r o  desejado,  a necessidade de processamento adic ional  an - 

14 tes da venda e a existência de mercado". 

Na verdade - e embora na prática i s t o  nem sempre seja  fei - 
to-  -. a d i s t inção  e n t r e  produtos conjuntos e subprodutos determina se será 

HORNGREN, -Charl es T. ~ o n t a b i  1 i dade d e  cus tos  - um enf oque admi n i  s t ra t i  - 
vo. São Paulo,, At las,  1978 - . vol. 2, p. /79. 

BACKER, brton & JACOBSEN, Lyle E. Contabilidade de custos - um enfo - 
que de adml n i  s t r a ç ã o  de empresas . Sao , Paul o,  McGraw-Hi 11 do Bras i 1 , 
978. vol. 1, p.  306. 



usado o mztodo de d i s t r i b u i ç ã o  ou de subtração,  o que tem um e f e i t o  'impor- 
t an te  sobre o lucro .  .- * 

l h a  solução encontrada na prá t ica  5 a que t r a t a  o custo de um 
dos produtos conjuntos [no caso, o f a r e l o )  como subproduto. 

O esquema usado é o seguinte:  

VENDAS DE FARELO NO MES (OU VALOR DE MERCADO 
DA PRODUÇEO DE FARELO NO MES) 

-c-) Custos Diretos de Vendas 

C-) Custos Isolados Operacionais (tostagem, 
pel e t i ração) - Cr$ 1.050,50 

= Sub-Total - Cr$ 3.745,44 
I-) Margem t e õ r i c a  de lucro - 10% s/vendas 
= VALOR RESIDUAL DO FARELO NO HES 

Observe-se que, ao 1 ado dos custos d i r e t o s  de vendas com o fa - 
relo, e os custos .i solados operacionai s , perfei  tamente qua.nti f i cãvei s , es- 
t ipula-se ,  meramente para possibilitar o cãl 'culo de um "valor residual de 
farel o', uma margem teóki ca de lucro,  '(ou 1 ucro cal cul atório j cuja escolha 
não obedece a nenhum c r i t é r i o  c i e r d f i c o  o u  lógico, sendo além do mais fa- 

l ac iosa ,  podendo induz i r  a a l t a  administ-ração a c o n c l u i r  sobre a existên - 
c i a  real de um 1 ucro, em verdade não comprovado. 

~ p õ s ,  o va lo r  . ,  res idual  descontado dos cus tos  conjuntos (ou 
comuns ao 51 eodf are1 o) desta forma : 

CUSTO DA WTERIA-PRIMA 
(+) Custo Operacional Conjunto (Preparação 

dos grãos,  extração) - Cr$ . 607,00 

= Sub-Total - Cr$ 6,107,00 

(-) Valor Residual do Farel o no M ~ S  - Cr$ 3.205,44 

= CUSTO A APROPRIAR AO DLEO BRUTO DEGOMADO - Cr$ 2 901 56 ==-==&==st=u 

Freqdentemente, há necessidade de processamento adic ional  tam - 
bém no caso dos subprodutos especificas que ocorrem na i n d u s t r i  a1 ização de - - 
oleos vegetais, para tornã-10s vendãveis - e o caso da l e c i  t i n a  de s o j a  , 
que, por esse motivo e porque a quantidade extraida na degomagem é peque - 
na, em geral não 6 vendida separadamente, sendo juntada no farel o tostado.  

Assim,  resta ser considerado como subproduto num sistema de 
custos da i ndústri a de Õ l  eos vegetais, o soap-stock, ob t ido  na rieutral i za- 
ção do Õ l  eo bru to  ( r e f i n o ) ,  que se cons ti t u 9  em rnatéri a-prima de,  saboar ias  
e pode ser vendido a f ab r i  cas de terceiros como tambem pode ser i ndustria- 
l i  zado na própria empresa. 



Ocorrendo a formação de soap-stock na f a s e  de refinação do 

Õl eo bruto ,  mais especi f i  camente, durante a neutra1 i zação com soda c ã u s t i i  

ca, torna-se c l a r o  que este sub-produto, que surge  durante uma f a s e  jã de 
custos i solados, deve ter sua r e c e i t a  de venda a t e r c e i r o s  apresentada em 

foma de dedução do custo de transformação do õ leo  bruto em Õleo refinado.  

Caso ocorra a i ndus t r i a l  ização do soap-stock pela ,p rõpr ia  em- 

presa (ou cooperat iva)  deve esta d e b i t a r  ã saboaria e c r e d i t a r  % r e f i n a r i a  
o soap-s tock pelo valor da rece i  t a  que o b t e r i a  junto  a terceiros. .  

Teoricamente, p a r a  produtos, dos quai-s os produtos i = 1,2, - ... h representam produtos pr inc ipa is  e i = h + 1 , . ..i produtos secunda - 
T rios, v a l e  com x p i  = xai para i = h + 1, ... i : 

onde: 

= cus tos  r e s idua i s  perrnanecentes do processo conjunto 

K~~ = cus tos  do processo conjunto 

'i = quantidade produzida 'do (sub)produto i (no caso, em kg) 

= preço de mercado (ou de vendas) da quantidade produzida do (sub) 
produto i (ou produto secundário i) 

kzi = custos de transformação ad ic iona l  do (sub-)produto i (= custos isg 
1 ados ) 

kw i = custos de administração e de vendas atri buidos ao (sub-)produto i 

gi  = sobretaxa de 1 úcro cal cul atõria por unidade (kg) de (sub-)produto i 

Ou seja, os custos residuais permanecentes do processo conjunto - 
são i gua i s  aos custos do processo conjunto menos a soma das i - i quantida - - 
des produzidas dos subprodutos (ou produtos secundár ios)  i - i vezes seu (s) 

preço (s ) de mercado menos seu (s ) custos de transformação adic iona is  , menos 

seus cus tos  de administração e de vendas e menos uma sobretaxa de lucro - 
c a l c u l a t õ r i o  dos i - i subprodutos. 

3.3.2 - O @todo de Distribuição de Custos 

O método de d i s t r i  buiçãq diferentemente do método de diminui- 

ção usado com subprodutos, r epa r t e  o bloco de custos conjuntos para todos 

l5 GOTZINGER, Manfred K. B MICHAEL, Horst. Kosten-und Lei stungsrechnung . 
Heidel berg, 'Verlagsgesell schaft Recht und Wirtschaft, 1978. p. 158. 



os produtos p r i n c i p a i s  e secund~rios surgidos. 

As abordagens bas l cas comumente usadas são duas : 
2 -- 

I .  Medidas fisicas e 
2. Valores Relat ivos de Vendas. 

A abordagem que se vale  de medidas f i s icas  assume 

formas, t a i s  com:  
di'versas 

1. Método das unidades (ou .  volumes) produzidas (ou método do 
custo u n i t á r i o  médio) ; 2. ' Método das caracteristi cas f i s i  cas dos produtos 

(também conhecido como método da uni dade quan t i t a t iva  , da unidade ' f i s i  ca 

ou ainda da medição quant i ta t iva  da produção) ; ou sua variante, o metodo 
do rendimento-padrão; 3. Método da média ponderada baseada em padrões pre- 
determinados [ou método das ponderaçães, dos fatores de peso). 

A repartição de custos através de divisão  dos cus tos  do pro - 
cesso conjunto pela quantidade t o t a l  produzi da de produtos conjuntos ( m e l  
dodas unidades produzidas) é somente possivel, quando todos os produtos 
possuem a mesma dimensão (por exemplo somente kg ou m3, e t c . ) .  

Vale então : 

- T 
16 

kkpi %P para i e 1,2, ... 3 

X 
~1 

4- X 
~2 

+ ... + X 
pi  

onde : 

= custos por unidade p a r t i c i p a n t e s  da espécie de produto i do procez kpi so conjunto 

KKP = custos do processo conjunto 
X 

p i  
= quantidade produzi da do produto conjunto i (no caso, em kg) . 

Exempl i f i caido : 

Cr$ 6.107,00 (custos do processo conjunto)  , Cr$ 6,785/kg (custo conjun 
720kg ( fa re lo )  + 180 kg (Óleo) to  por kg, seja de farelo- 

ou de Óleo ou cus to  uni tá-  
r i o  mzdio/kg) 

l6 GOTZINGER, Manf red K. & MICHAEL, Horst . Kosten-und Lei s tungsrechnung . 
Heidel berg, Verlagsgesel lschaft  Recht und W i  r t s c h a f t  , 1978. p.  157. 



L I 

No método das caracterTsti cas f í s i c a s  dos produtos, c o m i  dera - 
se, no caso da Indústria de ~ l ' e o s ,  o teor de Óleo e de farelo extraidos, 

d * [por exemplo, 18% e '72% respectivamente, dependendo da empresa), servi  n- 
do essa caracteristica da materia-prima como ponto de partida para' a atri- 
buição dos custos conjuntos. A caracteristi ca usada para distribuição do 
custo é o peso relativo de cada co-produto por tonelada de matéria - prima 

soja  . 
O método do rendimento-padrão (de Óleo e farelo) seria usado 

mais no prz-c~lculo de custos (custos orçados) quando ainda não se conhe - 
cem as quantidades reais de farelo e Õleo obtidas. 

Caso a quantidade real obt ida  dos co-produtos f o r  a mesma que 

a orçada, o resultado do cãlcuTo deverá ser igual ao do primeiro método: 

kpi 
= Cr$ 6.107,00 (custos do processo conjunto] 

0,72 x 1 .O00 kg + 0,18 x 1.000 kg 
Cf are1 o )  (Ól eo ) 

Ou ainda: 

Teor de bleo/ Distrib. Produção Custo Custo de ca- 
Farel o - Rendi Produção Perdas Ajustada con j u n  da Co-produ- 
mento padrão- 

.- 
to cci- t o  

' I%> reado 
C%) 

Farel o ' 72% 720 kg 80 kg 800 kg' 80% Cr$ 4.885,60 

ól eo 7 8% 180 kg 20 kg 200 kg ' 20% Cr$ 1.221,40 
Perda 10% 700 kg - - - - 
Total 100% 1 .O00 kg 100 kg 1 .O00 kg 1001 Cr$ 6.107 ,O0 

No método da medi a ponderada, baseada em padrões predetemi na - 
dos (ou mêtodo das ponderações, dos f a t o r e s  de peso), " fa tores de peso são 
atribuidos a cada unidade, baseados no tamanho da unidade, na di f iculdade '  

de manufatura, no tempo consumido em fabricar a unidade, na diferença de 

tipo de mão-de-obra empregada, na quantia do materi a1 usado, e assim por 
diante.  Mul t i  p l  i ca-se a produção acabada de qual quer,- t i  po pei os fatores 
de peso, para apropriar os custos totais ãs unidades, i n d i v ~  dualrnente1'.1~ 

l7 MATZ, Adolph, CURRY, Othel J. e FRANK, George W .  Contabilidade de cus - 
tos.  São Paulo, Atlas, 1976. Vol . 2, p. 584. - 



Assim, poder-se-ia atribuir um peso maior ao Õleo, uma vez 
que o probl ema da extração se resume em e x t r a i  r o máximo de 61 eg*, da maté ' -  

r i a -p r ima  soja ,  motivo pelo qual a extração costuma dar-se em duas  etapas:  
pre-prensagem com prensa e por fluxo de sol vente (ver cap. 2 i tem, 2.3-a . ex - 
tração). 

Exemp7 i f l cando : 

Total 

Produto 

Neste caso, peso Z ' o  fator usado para a t r i b u i r  custos: o meto - 
do aproxima-se ao metodo do va lo r  r e l a t i v o  de vendas para atribuição dos 
custos conjuntos, no cá1 cul o usado. 

Contudo, o uso da ponderação f í s i c a  para a atr ibuição de cus- 
t o s  conjuntos não tem relação com a capacidade geradora de recei ta  dos 
produtos tomados individual mente, que teriam, uns, 1 ucros fabulosos 

, - ( 0  

oleo de soja ,  por exemplo) e outros, constantes prejuTzos (o  farelo de so- 
ja,  por exernpl o ) .  

Produção 
-Final 

A abordagem do valor relativo de vendas, no sentido de que as 
cifras dos estoques deveriam indicar capacidade de geração de receitas, dá 
a melhor aproximação prática para o objetivo de obter uma a1 ocação signif i  

Peso 
(grau de 
d i f i c u l d . )  

cat iva  dos custos conjuntos. "A contenda que se um produto tem valor de 
venda maior do que outro, é porque foi despend9da maior custo para produz? - 
1oM.18 

Produção 
Equiva - 
lente 

As presunções aqui feitas são as de que: 

1 . 0s produtos f i nai s (co- produ tos) devem ter a1 guma margem ' 
de lucro (uma vez que encontram, todos, colocação no mercado); 

Custo Con r 
junto Carea 
do (em %) 

2. Os custos são incorridos com a expectativa de recuperá-los 
, . 

com uma margem de lucro; e 

Custo de cada 
co-produto' 

3.  Os estoques devem indicar capacidade de geração de recei - 
ta.  

MATZ, Adolph, CURRY, Othel J. e FRANK, George W. Contabilidade de cus- 
tos. São Paulo, A t l a s ,  1976. v01 . 2, p. 579. - 



~ambêm a abordagem que se vale de valores r e l a t i v o s  de vendas 
assume diversas  formas, t a i s  como: 

4 c. ' 

1. Método do v a l o r  de mercado ou de vendas dos co-produtos e 
2. f i t o d o  do valor de mercado ou de vendas retro-ajustado aos 

co-produtos no ponto de separação. 

Um mêtodo a1 go diferente - e que o au to r  admite ser a r b i t r ã  - 
rio 5 citado por M A R T I N S , ~ ~  qual seja, o metodo da igualdade do 1 ucro bru-  

t o ,  pelo qual o cus to  conjunto é distri  buido de t a l  forma, que cada produ- 
t o  t ivesse  o mesmo l u c r o  por unidade. Observe-se que embora o Óleo e o f a  - 
rel o de soja encontram c01 ocação no mercado, esta c01 ocação não se rea l  i za 

com igual  facilidade e osc i l a  em função da o f e r t a  e procura de cada produ- 
t o ,  seja no mercado i n te rno ,  se ja  no mercado externo.  

O mêtodo do valor de mercado ou de vendas dos co-produtos , bg 
sei a-se nos valores re la t ivos  de mercado dos produtos i ndivi duai S. 

A chave de distribuição é pois a recei ta  e os custos são  alo-  
cados em proporção ã capacidade dos 'co-produtos de absorve-1 os .  

Farel o 

Õl eo* 180 kg Cr$ 27,OO Cr$ 4.860,OO 47,37 2.892,79 

Custos Conjun- 
tos d i s t r i b u i -  
dos 

Co-Produtos 

* sem a l a t a ,  ref inado.  

ou ainda: 

Produção 
em kg 

'Co- produção Cr$ 1 0.260 ,O0 - Cr$ 6.107,00 

Farel o Cr$ 5.400,00 5400/10260x6107 Cr$ 3.21 4,21 

01 eo Cr$ 4.860,00 ' 4860/10260x6107 Cr$2.892,79 

Preço de 
Mercado 

p/kg 

, Custo Conjunto 
di  s tri buido 

MARTINS, Eliseu. Contabil idade de custos. São Paulo, Atlas,  
p. 177. 

Ponderação Co-produtos 

Valor de Venda 
dos co-produ - 
t o s  

Valor de Venda 
dos co- produ tos 

% em re- 
Iação ao 
t o t a l  



Destarte, es tabe l  ecern-se as  relações: 

- 
k ~ l  k ~ 2  - Ppl  pp2 

- 
kp2 - K~~ 

onde: 

kpi 
= c u s t o  u n i t ã r i o  c o n j u n t o  do co-produto i 

P p i  = preço u n i t á r i o  do co-produto i 

K~~ = c u s t o s  do processo conjunto 

X i = quantidade produzidas do co-produto  i. 

Ou s e j a ,  a parcela do c u s t o  conjunto atr ibuida  ao c o - p r o d u t o '  
um ( f a r e l  o )  estã  para a parcela do custo conjunto atri  buida ao co-prodv t o  

d o i s ,  (Óleo) assim como o preço unitário do co-produto um está para o pre- 

ço u n i t á r i o  do co- produ t o  d o i s  - 

Exempl i f i  cando : 

Cr$ 3.214,21 : Cr$ 2.892,79 = Cr$ 5.400,00 : Cr$ 4.860,OQ. 

(custos c o n j u n t o s  distri  buidos) (valor  de venda dos co-produtos: 

E ainda, a quantidade produzida  do co-produ to  um vezes o cus- 

t o  unitário conjunto do co-produto u m m a i s  a quant idade produzida  do co- 

produto d o i s  vezes o custo u n i t á r i o  c o n j u n t o  do co-produto  dois i g u a l a  o 

custo t o t a l  do processo c o n j u n t o .  

Exempl i f i cando : 

720kg x Cr$ 4,46/kg ( f a r e l o )  + 180kg x Cr$ 16,09/kg (Óleo) 

C r $  6.107,00 (cus te  conjunto) .  

A czn:,eqfiZncia do uso do método dc vslzr de mercado - casc 

não ocorram custos i s o ?  ados d i  ferenci adcis, como o cus to  de embal agem do - - oleo - e que a percentagem de margem b r u t a  E e x s a ?  para os dois produ - 
t o s  : 

Valor da Uen- Custo  do Produ- Mo. G r u t a  Pondera- % Mg - Co-produtos da t o  Ç ~ O  I B r u t a  

Farel o 



No caso da soja,  entre outros, o metodo do valor re la t ivo  de 

vendas torna-se mais compl i cado, pois os produtos conjuntos (f are1 o e 

oleo) são processados Indiv idualmente apÕs o ponto de separação, não sendo 
os produtos vendãveis no seu estágio de acabamento no ponto de separação 
(61 eo bruto e f are1 o branco). Em t a i s  casos, a base para a - d i  s tri bua ção 

dos custos conjuntos é um valor de mercado h i po té t i co  no p o n t o  de cisão. 

Des tarte,  a pr ime i  ra mel hor opção - que seri a tomar o vai or 
r e l a t i v o  das vendas no ponto de separação - a chave de d i s t r i b u i ç ã o  confi- 

gurada pelas r e c e i t a s  - f i ca ,  no caso, i m p o s s i b i l i t a d a  de uti l ização práti - 
ca, pois não hã c o t a ~ õ e s  de óleo b r u t o  e de fa re lo  branco: eles são i rodu-  

t os  invendãveis nes te  es tág io  de transformação. 

Resta, p o i s ,  u t i  I izar-se a segunda melhor opção, que é tomar 

os Ü l  t imos valores re7 a ti vos de vendas no ponto de vendas e t r aba l  har  de 

trás para  f r e n t e  em direção aos va lo res  r e l a t i v o s  de vendas aproximados 

{calculados) no ponto de separação. 

Ou seja, r e s t a  a u t i  1 i zação do método do v a i  or de mercado ou 

de vendas re t ro-a jus tado aos co-produtos no ponto de separação. 

Para se chegar à base para a apropriação e necessário usar 

um procedimento dd retrocesso, gcr meio do qual os custos de transformação 

ap6s o ponto de separação são sbbtra?dos dos valores f i n a i s  de vendas, pa- 

ra encontrar o va lo r  de mercado calculado, h i  po té t i co ,  no ponto de separa- 

ção. 

A chave de distribuicãcé const i tuTda, pois,peIas receitas 

menos os custos diretos  ae v e d a s  e menos os custos dos processos iso lados 

posteriores ao p o n t o  de 'separação. 



Exemplo: 

CO-'~rodu tos 1 Co- Produçgo 
farel o Õ l  eo 

Valor de Venda CT$ 10.260,OO 5.400 ,O0 4,860,OO 

Cus-tos rsol ados pos 
teriores ao P.S. + 
C . D . V .  

Valor Calculado de ' 

Vendas no P.S. 

Ponderação 

Custos Conjuntos 
Di s t r i buidos 

Lucro Bruto 
% Lucro Bruto em 
relação as vendas 35 ,'5% 36,22 34,7% 

- 

Para a d i s t r i b u i ç ã o  dos custos do processo con jun to  com u t i l i  - 
zação dos preços do mercado subtra7dos de custos de transformção a d i c i o  - 
na1 , de administração e vendas,  - v a l  e então: 

20 
K~~ com di = p i - k  - z i  kw, 

Exempl i f i cando : 

- 
kkpe - 

Cr$6.107,00 - 
720kgx-(Cr$7,50-Cr$0,2298) + 180kg (Cr$ 27900 - Cr$ 1 * 8 9 6 3 )  

(farel  o )  ( Õ  I eo) 

Cr$ 6.107,00 + Custos Conjuntos 

Cr$ 5.234,55 + Cr$ 4.518,66 Valor cal culado de vendas, nu Ponto 
de Separação, do fa re lo  e ac 6leo.  

donde segue: 

onde : 

= parcela de custos uni tar ios  d a  unidade de produto e do processo c02 
kkpe junto 

K~~ 
= custos do processo conjunto 

pi = preço uni tár io  do co-produto i 

GOTZINGER, Manfred K. & MICHAEL, Hors t .  Kosten-und Leistungsrechnung L 

Heidel berg, Verlagsgesell s c h a f t  Recht und "i r t scha f t ,  1978. p. 157.  



= custos (adicionais) da transformação adicional por unidade da espé- 
kzi c ie ,deproduto  i 

custos de administração e vendas por unidade da espécie de produtó 4 -  

i 
X 

p i  
= quanttdade produzida da espécie de produto i (co-produto -i ) . 

Una a1 ternat iva  5 tomar os Ül t imk valores rel a t ivos  de vendas 

no ponto de vendas (ou preço de mercado) e t raba lhar  de trás para frente 
em direção aos valores  de vendas (ou de mercado) aproximados [calculados ) 

no ponto de separação e destes ainda s u b t r a i r  o lucro real  e o c,usto admi- 
ni strati vo que f o i  atri buido aos co-produtos por r a t e io .  

Este método ê amplamente desenvolvido no capi tulo  5, item 5.2 

- o cá1 culo .de custo de produtos conjugados na IndÜstria de oleos Vege - 'r 

t a i s  - e i lus t rado no quadro n? 19 - Bol etim de Apropriação dos Custos aos 

Produtos. 
. . 

Tem-se usado, da seguinte maneira, uma modif icação da tecnica 

do valor  de vendas : Usa-se a t o t a l  do 1 ucro . bruto (35,5%) para 
(1 ) determinar o lucro bruto de cada produto, (2) deduzir  o 1 ucro b r u t o  do 

val or  de vendas, para encontrar o custo t o t a l  ,I e (3 )  reduzi r o custo t o t a l  
pel os custos de processamento p o s t e r i o r  de cada produto, para encontrar a 
parcela dos custos conjuntos de cada produto: 

I 

Co- Produtos " Farelo I 67 eo 

Receita c/ Vendas 10.260,OO 5.400,OO 4.860,OO 

(- ) Lucro Bruto = 35,5% 3.564,21 1.919,06 7.727,15 

= Custo Tota l  6.613,79 3.480,94 3.132,85 

(-) Custos Isolados 506,79 165,45 341,34 
r 

= Custos Conjuntos 6.107,OO 3.315,49 2.791,51 

Conquanto estes metodos de alocação de custos conjuntos aos 

co- produtos sirvam para f i ns de aval i ação de estoques, e para a medição do 

lucro,  os custos de produtos d a i  derivados têm pouco valor  para f ins de to - 
mada d é  decisão. 

Eventualmente, t a i s  custos podem se rv i  r como j u s t i f i c a t i v a  de 

preço perante a CIP, pois  que obedecem a um cri têri o racional de apropria- 

ção. 

Na operação com custos conjuntos, são apenas as receitas e os 

custos totais que têm relevância e não as rece i tas  e os custos de produtos 
i ndi v1 duai s , uma vez que um produto não pode ser produz1 do sem o outro . . ; . . -. ,. . - =.:;.i$-+ ?9 

C fi .-< ?<<.,y$ -,.; f -: L. 
.,..L$:<;* ,- 
I I.. 

* ." >;< , ,,[i;;,: ,< . .. 5:. ; - . 
. :x,, . <",, -?" "- , 

. 6 , . L .  0 - : ii5rL,& L$,%,. 
" . ,  t 



MATZ, CURRY e FRANK mencionam que "para efei to  de determina - 
ção de preço, parece que a Administração considera a cont r ibu ição que um 

produto- faz aos custos conjuntos, depois que os custos separáveis ou ind i -  

viduais são deduzidos de suas vendas, como a Ünica medida segura de lucra- 
t i  vidade". 21 

Os preços d e  venda, destarte,  atuam como um dos determinantes 

do custo dos produtos (ao invés do contrário), e estes preços, por  sua ver 
tendem a basear-se em condições g e r a i s  do mercado, concorrência com produ- 
tos similares ou substitu7veis (por exemplo Óleo de amendoim, girassol , 

t 

colza, caroço de algodão, gergel im) ou ainda em expectativas gerais de lu -  
cro da empresa. 

3 . 3 . 3  - Os Metodos de Custeio  dos Subprodutos 

Subprodutos são um ou mais produtos de valor de venda relati- 
vamente pequeno em rel ação aos produtos pri n c i  pai s e produzi dos s imul t a n e g  
mente com estes. 

Os subprodutos podem ser c1 ass i f i cados em dois grupos, de a- 

cordo com sua condi cZo comerciável e o ponto de cisão:  

1 ) subprodu tos  que são vendjdos em sua forma ori g i  na1 , 
necessidade de novo processarnento e 

sem 

2 )  subprodutos que exigem processamento adicional, a f i m  de 
se tornarem vendãvei s .  

No primeiro grupo temos, no caso da i n d i s t r i a  de Õleos, O 

soap-stock, rnatgriz-prima das saboar ias ,  e que pode ser tanto vendido como 
L t a t  a 6 b r i  ca j  de sabão quanto industrial izado, i s t o  é, transformado em sa - 

bão, pe la  p rõp r ia  empresa. 

O soap-stock const i  tue-se em subproduto da re f inar ia ,  (na fa  - 

se de neutra1 i zação) . 
No segundo grupo encontra-se a 1 eci  t i n a ,  a q u a l ,  para se tor- 

nar vendável , exige processamento adicional após o ponto de separação. 

Por este motivo, e por ser a quantidade extraida geralmente 

pequena, a 1 eci  t i na ,  nas i n d i s t r i  as de 6leo de s o j a  do R i o  Grande do Sul 

em geral, não é vendida separadamente e sim, juntada ao farelo tos tado .  

21 M4TZ, Adol ph, CURRY, Othel  J. e FRANK, George W .  C o n t a b i l i d a d e  de cus - 
tos. São Paulo, Atlas, 1976. vo l .  2, p.  589. - 



A l e c i t i n a  constitue-se em subproduto da extração (c i rcu i toda  
m i  scel a=degomagem) . 

* c. 

Os diversos mgtodos acei tos  para determinar o valor e o custo 
dos subprodutob,  enquadram-se em duas ca tego r ias  : 

1)  rni3etodos qu.e não atribuem custos espec?fScos aos subprodu - 
- t o s  para e fe i tos  d e  custo ou aval i ação de inventário; 

2) métodos que tentam a t r i b u i  r algum dos custos isolados aos 

subprodu t o s .  

Na pr imei ra  categoria estão os metodos que apresentam qual 
quer recei ta  de subprodut~s como receita adicional do produto pr incipal  , 
ou como outra receita, como dedução do custo de vendas, ou ainda como dedu - 
ção do custo de produção (ver cap. 3 ,  sub- i tem 3.3-1 - O método de .sub tra- 
ção, ou do valor residual). 

Esta  úl t ima f~rrna, ,~aliás,  sugere-se no Quadro n? 25 - Sistema 
de Lançamentos ~ o n t á b e i  s para Inlegração Cus to-Contabi 1 idade na Indus tri a 

-de Óleos Vegetais, onde a receita com 1 eci t i n a  e transferida para a conta 

'tProdutos em Fase de Fabri cação . I V  - al eo ~egomado e Seco ,Ti po Exportação" 

e a receita com soap-stock é transferida para "Produtos em Fase de Fabrica - 
ção V - Óleo Refinado e Neutra1 ízado". O estoque de subprodutos e a t i v a d o  
e aval iado ao preço de venda (cotação do d i a ) .  , - 

Na segunda categoria estão os métodos que consideram as recei 

t a s  provenientes de subprodutos , menos o custo de c01 ocacão dos subprodu .- 
tos no mercado ( c u s t o s  de distribuição e admin is t ra t ivos)  e menos quaisquer 
custos i sol ados e>tras de processamento ad i  c i  onal de' subprodutos . 

' Esta  forma, embora mais,  trabalhosa, deve ser adotada sempre 

que o valor dos.subprodutos vendidos a t i n j a  maior re levância,  pois o méto-. 

do ê concei tualrnente melhor. 



ESTRUTURACÃO DE UM S; STEMA DE CUSTDS PARA A I N D ~ S T R I A  DE B t  EOS 

VEGETA I S 



S e j a  qual  fõ r  a f i ~ a f i d a d e  do cãlcvlo ke cus tos  - invcntãrizl . - 

contabi  1 , do control e ou a inda pa ra  f i ns de togade Se d -c i  SÕPS - h; neces- 

sidade de se ado ta r  uma c e r t a  s i s t e m a t i c i d a d e  n3 scnipi?acZo ioc  fziores de 

custos. 

Para que se dê esta  sistematização no cálculo,  duas perguntas - 

chave são f e i t a s :  ( a )  onde se sucedem ou se realizam os cus tos?  e ( b )  a 

que produtos ou serviços devem e1 es ser apropriados? 

A f i m  de dar respostas a e s t a s  duas perguntas-cnave, em todo 

cá1 cul o de custas, doi  s instrumentos bás i cos de cá? cul  o são e1 aborados : 

( a )  o Mapa de Local izaqão de Custos e ( b )  o Rol et im de Apropriarão de Cus- 

tos .  

O Mapa do Loca7 i zação de Custos { M L C ) ,  dest ina-se  a a p u r a r  
os custos ocor r i dos  nos diversos setores da enipresa (os centros de custos) 

e d e f i n i r  os valores caracterisiicos dos c u s t o s  s~tor;ais, qJe p r r m i  tam a 

eprzpri ação azs tes  custos aos produtos  (us cce f  i c i  ontes s t l  ecivcs e as in -  

cidPncias administrativas). 

O Mapa de Local i zaçao  de Custos (MLC) cons t i t u i - se  iguzlrnente 

em i nsirumento básico de contro le,  tendo por  obje t i  vc uma c ? m ~ j   to i n i ú r m a  - 

ção sobre os cus tos  da empresa, em termos do { a )  espgcies de C U S ~ O S ;  ( b )  

centros de custos e ( c )  custo dos produtos, p e l o  controle das unidades fi- 
s i c a s  de trabalho (UFT) e dos i n d i c e s  de =?rcpriaqão (IA). 

- - 
O presente c a p f r u l o  se  d s s h o h r a  erc t r o s  t 2 p i c 2 s :  a )  3 ; ; i r z ;ao  

dos custos indiretos setoriais a t r a v e s  ao mapa d e  local  i z a c ã o  de custos ; 

b )  custos se tor ia is  prirnãrios; c )  os custos setoriais secundários e f i n a i s  

4.1 - ALOCAÇÃO DOS CUSTOS INDIRETOS SE'TORIAIS ATRAVES DO MAPA DE LOCALIZA- 

ÇRO DE CUSTOS (MLC) 

Para  f i n s  de apropr iação  aos produtoi ,  os c u s t o s  s30 d i v i d i  - 

dos  em custos d i retos e i n d i r e t o s .  

"Entender-se, p i o  conckito SE custo; d i r e t o s ,  cer tos  i;ens 

Ue custos d i  retarr iente ~ p r * ~ p r i a v e i s  aos p r o c u ~ o s ,  99r szrsrn riel e: di,rotamen - 



t e  rnensuráveis e q u a n t i f  i c â v e i s " .  2 2 

- 
!io ceso d 3  j r i d u s t r i a  da  S S ~ I ,  pe! :rlncern a esse prupc ss !.tis - - < *. 

t o s  cor  2 zat~-iz-prin~ ( s o j a ) ,  a inJaf?;ea e o t  , : U S ~ O E  d i r e t ~ s  c2m v=r:das 

( I C M ,  P I S ,  comissGes,  -irnpmtu de svpor?a;ão, : : ~ i ~ : - ~ ~ 3 ~ e m  de czmbio,  f r r t e  e 

custos f i r , a r l c e i r o s  relac.luii.cos ao f inar ic ;a r ; i z r i to  d a s  v e ~ 2 z s ) .  

"Custos i n ~ i  r e t o s  são o y d ~ l  es 730 ~ T S O C ~ ? ? C S  t i ; ? t s j z n t e  com 

os produtos t r a b a l h a d o s ;  estão i n e l  u?dos todcs os  custcç d e  - > ~ ! . , f a t u r z  cue 

não aqueles classificados corno mater ia l  u i r e t o e i n a c - d e - ~ L r a  d i r e t a .  A l ~ u n s  

custos se classificam como i n d i  retos porque é -- i m ? o s s i v ~ 7  z s s o c i  Z-10s d i  rr- 

tamente com os produtos .  Outros porque não E conven ien te  -. .- L siribüi-1 cs d i  - 

retarnente aos p r o d u t o s .  . . ,123 

Sãc exemplos de custos inairetos os cus tos  com mãc-de-obra i - n 

d j r e t à ,  cnersia e l é t r i c a ?  çan5ustiv~is, solvente,  d ~ p r e c i a ç ã o ,  e t c .  

+i 0s custos G: ~ E ~ S S  S Z O  a E r i  2 ~ - ,  Qas d i  re;zmcnto acz p-2du t o s ,  a-  

tr.;vZs i::5i:-~rr1?nios :a j s  como cis b o l e t i n s  de .fi.;r~pi-fa;ão do Custos ( B A C )  

ou o kzpz 8: Alocagão d~ Custos aos Produtos (MAC), e ~ q u a n t o  l?ue os cus tos  

indire tos  "d2v im ser  alocauos antes  s e t u r i a l m c n t e ,  p a r a ,  S E  t n t s o ,  poste - 

ri  orn?nto, serem transf5r-i ?os a m  p r ~ d ~ t ~ ~  " -24 
- 

A a l o ~ a $ a o  setoria? doc custos i n d i r e t o s  (de p r a d u ~ a o ,  vendas 

distribuição e administra~ão) se f a z  atravEs do Mapa do Local i zacão de Cus - 

t o s  (MLC). 

As fon te s  de preenchimento do P~apa de tocali~aq$o 8e 

são as mais diversas, incluindo: 

Custos 

a )  O Con t ro l e  d e  Estoqoes ou a Contabi  l i dede de -- t ~ r i  a i s , 
que f s rnece  todos os dadcs rel ai 'vas aos  Snsumos de saterieis; 

b)  A Contabilidade f inance i ra ,  que se c o n s t i t u i  em f o n t e  da 

maior  par te  dos d a d o s ,  r e fe ren tes  aos custos indi re tos  de f a b r i c a ~ ã o ,  ven- 

d a s ,  d i s t r i b u i ç a o  e administração; 

c )  A Contabi  1 i dade  Pa trinioni a7 , a ~ e  f urnece todos os dados re - 
l a t i v o s  localização e v a l o r  dos bens, c o m v i s t a s  ao cãlculo dos custas 

com depreciações; e 

22 BEULKE, Roiando & BERTÓ, D a l v i o  J .  Custo i n t e g r a d o  coniabi 1 idade.  Se- 
y n d o  o Decreto-Lei no  -- 1598. Porto kl egre ,  i l 9 1 , m 7 9 .  p .  15. 

L' Ai$TH3NY, E o b e r t .  C o n t a b i  1 i d a d e  ~ ~ r a n c i  a 1 . São P2ul o, .til as, 1979.  p .  - - - - - -. . - - - - - - - 
77n 

BEULKE, Rolando 8 SERTÕ, D a l v i o  J .  Custo i ~ i i g r a d o  con iab i  1 - -  i i a d r  . Se 
oundo c Decre to -Le i  n? 1598. Porto A I  e s ~ e ,  ~~VIA, í 9 7 e .  p .  16. 



d )  O Setor de F ? c s o a l ,  q u ~  c z v e  forr;ecer iodos os  e? e,:erit.is 

r e l a t i v o s  ã d i s t r i b u i ç ã o  da m ã o - d e - ~ b r a  nos d i  ,:ersrs c e n t r o s  de c u s t c s  , 
t a n t o  zm te r rn~ is  moriltãrios ccrrro em h o r a s  de t ~ 3 b a l h o .  

Os &adros de nos 15  e 16 i l u s t r â m  d o i s  i r g d i l c i ~  OE " b p a  de 

Localização U E  C ~ s t o s "  a p r o p r i a d o s  p a r a  a indústria d o  Óleo V ~ ? ~ t a i s ,  os 

quais, na coluna "Zase de Dictribuição", forr,ec-rn u:: s b o c c  d a s  i i v e r s a s  

fontes de preenchimento do Fapa a screm utilizados. 

4.1 - 1  - Os Centros de Custos 

O primeiro passo para a i n t r o d u ç ã o  d o  Mzpa de Localização de 

Custos em uma erngresa, consiste na ~ e l  i m i  t acão  dos crn t ros  de cus tos .  

O c e n t r o  de c u s t o s  serve a una d u p l a  i i s t i 7 l ~ a d c :  

a 1 d e i  i m i t a  d l  modo e x a  t c  as cus tos  F,ãu i d r s  num d e t e r m i n a d o  

psr-Yodo de tempo, especie p o r  e s p e c j e  de custos;  

b )  constitui-se na u n i d a d e  b a s i c a  p a r a  f i n s  de apropriacão d e  

custos aos produtos, a t r a v z s  90s custos u n i  tár i  05. 

Os csnt ros  se diferenciam e n t r e  s i  por exe rce rem a t i ~ . ; d ? i e s  

t écn i  co-operaciona i s e s p o c i f  i cas , s e j a  em função dos d i f  crentes f l  uxos de 

produtos ,  s e j a  em f uncão de composi cõeç heterogêneas dos custos por  setor  

e graus diferericiados de elaboração.  

De acordo com sua na tu r eza ,  os centros de custos pouerp ser 

c1 a s s i  f i cador em trEs grandes grupos : 
... 

1.  Centros de Producãr}: L --. são todos  aqze les  pr?c i?sz~ i . ; r~ te  v o l t a  

aos ã produção d e  bens ou s e r v i  cos &>ti nzdos ã v~ i ;da .  

2, Centros Auxiliares: sZo os centros de a p o i o  62 empresa cue 

não executam GS operaçães nos produtos diretamente: mas que &o sustenta - 
~ ã o  aos demais s ~ t o r ~ s ,  e f e t u a ~ a o  trak;a?hcs para os ~ i n z r ~ s  de producão c 

vendas,  distribuição e admj n i  s t r ação .  Poiem s e r  as5inbracios em csnt ros  

auxiliares comuns e em centros auxiliares da  produgão. 

3. Centros de v e n d a s ,  distribulcão --- e administra&: são os 

centros de cus tos  r e ~ ~ c i o n a d o s  com as vendzs, disir'boição e m a  2s f a n  - 

ções administrativas, quer i n d u s  t r  i a1 , qli2r dz o r d ? ~  cera1 e c~nerci a1 da 

enpresa. 
- 

Ve:?mos, a s e g u i r ,  o p jang  d 3  f 2 n t r 0 5  de CUS'OS d a  i r i dcs t r i a  

6 2  3: e r s  L ' i ~ c t a i ;  ( @ a d r o  nc 5 ) .  



Gt;F.D,?O N? 5 - PLANO DE CEr iTR3S CE C!!jTGS DE liYA ~I~~I~~sTRIF, DE Zt i 2 5  \!%GETAIZ 

O ?:ano de ckn t ros  i?;envol v i  dc no p r ~ s e n t e  il2c r c i k r ~ - s e  2 
uma i n d k t r i  a da Õ l  ecs  letais de disiens:les :i215 2 5 ,  j ~ ? í l a i ~ i  r,;nter:e::te de- 

- - 
dicada e x t r a q à o  P ao r e f i n o  do 6 ; e c  de j o j z  e e x t r a c z o  E i x t a g e m  d~ 

f a r e l o s .  

1 - CiFjTROS AUXILIARES 
1 . I  - Centros Aux i  l f a r e s  Comns 

1 - E d i f i c i o s  (Nanutençzo ae Predios)  

2 - Portaria e Segurança 

3 - Ass i  s t e n c i a  Medi co-Soc l  a1 

4 - Cilrnoxarifado Geral 

7 .2 - Centros Auxi l ? a r e s  d õ  Pr u j u ç ã o  

5 - F, imoxar i?ado dc cf . ic inc t?ecãn ica  

- 6 - Controle  d z s  C i 2 . i ; 6 d ~ õ ? s  e i a h o r a t o r i o  do Anr: ises 

7 - C a r p i n t a r i a  

8 - Fknutenção ~ k c á r i i ~ a  

9 - Ba: ai-iça 

IG - Transporte I n t e r n o  

11 - Hidrãulica 

1 2  - CalS2i ras  

2.1 - C i r c u i t o  do ~ r ã o  (custos con jun tos)  

2.7.1 - Ensilagorn 
- 

20 - Recepqão S a  na ts r i a -p r ima  

21 - Limpeza ( p r z - )  

22 - Secagem 

23 - Armazenagem 

2.1 . 2  - Freparãcão uos grãos 

24 - Limpeza 

25 - Pesagem 

26 - Trituração (Frac ionamento j  

27 - Larninação 

28 - Trz tamento ~ k m i  co (Coz i  n~-damento /dqu~ci í : i en t~)  

23 - Prensagern @/ou 

30 - Ex t ração  a Solvente 



2 .2  - C i rcuTto  da Polpa  ( cus tos  i s z , l a 6 r s l  
,._---1___-_-._-.. - 

2.3 - - C i r c ~ l t o  da Miscela ( c u s t o s  -. isoladcs) 

45 - Fi  1 tragem 

46 - D~solventização 
47 - Recuperação do Sclvente 

2ef i n a r i  6 (Re?i no) - 

50 - Grutral i z a ç ã o ,  Lavagem e Secagem 

51 - 9ranqucâmento e F i l  t rogm ( C l a ~ - i ? i c ã < a o )  

52 - Desodori zação, Res f  riãrnento e F i  l trogem (?o3 ~TJPÍ ITO)  

3 - CENTROS DE VENgAS, .--- DiSiRíBUiLÃC E A X I N I S T R R C E O  
-A-- 

3.1 - Centros de Vendas - e Distribuicão --- 

3. I. 1 - Centros de V e n ~ a s  

70 - Varejo (vendas e transferfncias) 

71 - Vendas no Mercado In terno  

7 2  - Expor taçao  

3.1.2 - Ceiitros de Diztri ~ u i  cão - - I - - .  -7- - 
73 - Expcd icão 

74 - Faturea2nto 

75 - T r a n s p o r t e  

3 . 2  - Centros 8r haministracão 

76 - .k!ni nis t r a c ã o  Jndus tri a l  

77 - Administraqão G ~ r a ?  e Conercial - Diretoria 
78 - F i ~ i  ~i2iraqão 3oral - F i  n a n z ~ i  ra 

39 - Enc?::harSz ds Pr-odutg e ??er ie j~ ; r ; sn to  



4.1.2 - As EspGcies de L Custos .-- - 

I '- 

Pkra a a;o;.acZa dos c!!ctcs indiretos a55 ccr~ircs de C L ~ E  tos , - 
e n e c e ~ s s r i a  a urganfzs;<o p r g v i a  Se slus di+iercgs c~l~po; \en les ,  a par t i r  

. * dos ;? p35 de c u s t o s ,  teeni  c a x n  te isrrcn:5 rladzs e522c i  cs G E  cus tnç . 

"As eç?Zci es de custes doz3ns t rm a nõiureza ,  a forma 

q u a l  os custos ocorreram". 25 
-f 

O plano de espgcies de custos esté em funçao das c a r a c t ~ r 3 s t i  - 

tas da empresa. 

. Para facil i t a r  a u t i l  i z a ~ a o  de ri;s:-ios ínecsnicris =lu SI t-L-.~ir;jc% 

de esc r i t u ração ,  os grupDs, z ~ b - l r u p o s ,  t%iulos  E s u b t f t ~ ? o s ,  65s rontzs 
- 

que in tegram o P I  ano de k o n t ~ s  sãc z s s o c i a d o s  E f i h ~ o r o 5 - t 6 d i ~ 3  ~ U E  P; i d 2 n  - 

t i f i c a m  e, s- i rnul tàn?a~?nte ,  indiznrn sua c la s s i f - i c~çãc .  

11 P . ,  
~ 2 s  ç a i t e -  5 e ,  ds E j,LQç ic, q ü 2  à ' - 9  cu,n t i lõde cos P ?  ?nos 62 Con- 

t e s  da C o n t a ~ i  l i dade Geral o d e  Csfi tabi l  i d e o ~  d e  Custos necessãria, SE 

possivel, t a n t o  na no:.r;incl aivi-a a c i r i t z i a ,  q ~ a z t o ,  especi alzent?,  na zpro - 

?r iasão dos valores".26 
- 

Para a ava i  i ação  dos i n v e n t a r i o s  pode-se p s t a b e i  tcer  a soguin - 
t e  estrutura gengr ica do c u s t o  do produto e do cãlculo dc p r e p  b e  venda: 

A. Custo dos Nateriais Diretos : n até rias-primas 
(ou 0:s i cos j Materiais UP e ~ j a l  agem 

B. Custo Qperaci onal 

C. S u s t o  Administrativo 

D.  Custos Diretos de Conercia- 

1 i.zaç-ão 

Cepreci aqão 

M e t e r i a i s  i n c i r e t o s  
- 

/',;o-dz- obra 

Custos  g c r a i s  

Aininistra~ão geral e co- 
rnerr i a i  

Custo f i n a n c e i r o  

Custo t r i bu tá r io  

I CM 

Loai ssões 

e tc .  

25 KOLIVER, O1 i v i o .  con tab i  i -- i <ale de rus tos .  Porto A I  e- 
are, S t a f f ,  

26 BEULKE, Rol ando & SERTÕ, D a l v i o  J .  Custo i n t e g r a d o  à c o n t z S i !  i d a d f  . 5 o  -- - 
gundo o Decreto-Lei n? 7598. Por to  Alegre, Eh'idd, 1579. p. 2 5 4 .  

i 



- 
5 ~ 3 i ~ v d 3  LEULKL 8 ~ ; 2 i Ó ,  "sYser.b-:-s?, n o  Plano ,  a s t j z r 3 ; a u  ~n .- 

. , .... - 
i r e  os Cv:.itls c u t  : r ixgrarn ,  ou riao, o i r t v e ,  :;-i~: 

r , - .  
a )  Int2çram G i nye5 t ã r i o :  'Cus tcc c: r :?cs;ao4 (i r ic iu ida  - - - - - - -. - -. - . - 

Adm7 nis t ra jão i n d u s t r i a l ,  expressa n a  s: . z r v i ~ a o  d i ) . e i a ) .  
- 

b j  Não I n t e o ~ a r r :  o Irhb:si-,tario: 'Custc>s A i ~ i r i i s t i - a t i v o s  G e r ~ i s  -- --+.I -.---.-L 

e Conerciais', 'Custos d~ L f e n l z s ' ,  ' C ~ s t o s  Final- iceiros ' ,  'Cus tos  ~ r i b u t á  - 
r i o ç " 1 . 2 7  

..+ 
O C u s t o  dos  P r o d u t o s ,  p 2 r a  fins de  i nveri tãr io ,  coa;u?-se 

po i s ,  do Custo dos M a t e r i a i s  D i r e t o s  ( A )  m a i s  o C ~ s t o  Opcracionãl  ( 0 )  

m a i s  a parcela  de Custo d a  Alministrücão I n d u s t r i a l .  
- 

A s e a u i r ?  enconirc-se trm iiigdelc i e  ;i:>rio d=. c o 7 - 1 ~ ~  4 ~ s  espr  - - - . .- cje; de c u s t o s  adcqaado a : f i t e  s-a,ac custe - rq:.:aji 7 ' S a j e  ~ , t i  - ; n i ~ r  t r i z  de 
* 
o1 eos v ? ! ~ t a i  S. 

27 I d . ,  i ~ i d . ,  p.  27. 



CUSTO - CONTABILIDADE NA INDÚSTRIA DE DLEOS VEGETAIS 
0 *. 

10. Custas com Depreciações 

10.1 - Depreciações sobre prédios, e d i f i c i  os e cons t ruç6es  

10.2 - Depreciações sobre rnãquinas e equipamentos industriais 

10.3 - Depreciações sobre mõveis, u t e n s i l i o s  e i n s t a l a ç õ e s  

10.4 - Deprecia~ões sobre ve~cu los  

10.5 - Depreciações sobre ferramentas 

15. Custos com Materiais D i r e t o s  

15,1 - Mater ia -p r ima 

1 5 . 2  - Embalagem 

20; Custos com Materiais Indiretos 

20.1 - Combust7veis - 07eo B.P.F. (Fuel-Oil) 

20.2 - Combustiveis - Óleo D i e s e l  

20.3 - CombustTvei s - Gasol i na 

20.4 - Combust?veis - Carvão Mineral 

20.5 - Combustiveis - Lenha 

20.6 - Solvente - Hexano 

20.7 - Material de Tratamento e Lubrificantes 

20.8 - Material de Laboratõrio 

20.9 - Material Auxiliar de Produção 

20 -10 - Ma teri a1 de Consumo de Equi  pamento e Ferramentas 
20.11 - Material de Limpeza 

20.12- Material de Expediente 

20.13- Materiais Diversos 

2 5 .  Custos com Pessoal (Mão-de-obra Ind i re ta )  

25.1 - Salários 
25.2 - Ordenados 
25.3 - Horas Extras e Adicional Noturno 

25.4  - Encargos Sociais 
25 .5  - Gratificações 

25.6 - Assis tenc ia  Médica e Bem-Estar Soci a1 

25.7 - Mão-de-obra de Terceiros e ~onorá r i  os Prof 7 ss i onai s (com Encar- 

gos 
25.8 - Programa de Alimentação do T r a b a l h a d o r  

25.9 - Programa de Treinamento Pessoal 
J 
25 .I0 - Despesas com Refeiqões 



30. Custos Gerais 

30.1 - Agua 
30.2 - Energia Eletrica 

30,3 - Manutenção de Terceiros 
30 - 4  - Despesas com ~ e i c u ?  os 

30.5 - Seguros cont ra  R i s c o s  de Fogo 

CUSTOS DE VENDAS, 'D I STR I BLI I ÇÃO E ADM I N I STRAÇAO 

35. Custos com Depreciações 

3 5 . 1  - Depreciações sobre rnÓveis e utensil  ios  

35.2 - Depreciações sobre marcas e patentes 

40. Custos com M a t e r i a i s  

40.1 - Material de Limpeza 

40.2 - Material de Expediente 

40.3 - Materiais Diversos 

45. C u s t o s  com Pessoal  

45.1 - Salãrios 

45.2 - Ordenados 

45.3 - Horas Extras e A d i c i o n a l  Noturno 

45.4 - Encargos Soc ia i s  

45.5 - Grat i f i caçõeç 

45.6 - Ass i s tênc ia  Medica e Bem-Estar Social 

45.7 - Mão-de-obra de Tercei  ros e ~ o n o r ~ r i o s  Prof iss ionais  (c/encar - 

gos l 
45.8.- Programa de Alimentação do Trabalhador 

, . 
45.9 - Programa de Treinamento de Pessoal 

, , 

45.10- Despesas com Refeições 

50. Custos Gerais 

50.7 - Comunicações 

50.2 - Jornais e Revistas 

50.3 - Condução e Transpor te  

50.4 - Donativos 

50.5 - Associação de Classe 

50.6 - Seguros sobre Lucros Cessantes 
50.7 - Custos e Ernolurnentos 

50.8 - Despesas de' Viagem 
J 

50.9 - Diversos 



55. Custos de Vendas 

55.1. - Comissões 
55.2 - Fretes 
55.3 - Promoções e Publ i cidade 

55.4 - ICM 
55.5 - PIS s/Faturamento 

55.6 - Despesas Financeiras com Vendas 

55.7 - Imposto de Exportação 

55.8 - Corretagem de Cambio 

55.9 - Despesas de Porto 
55.1 0 - Diversos 

60. Custos F i  nancei ros 

60.1 - Despesas ~ a n c ã r i a s  

60.2 - Despesas com Reembolso 

60.3 - Juros 
60.4 - Despesas com Cobrança 
60.5 - Diversos 

6 5 .  Custos Tributários 

65.1 - Imposto de Renda 

65.2 - ' Irnpos tos  e Taxas Diversas 

65.3 - Multas sobre Impostos 



.J

i

j

~
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4.2 - OS CUSTOSSETORIAIS PRIMARIOS

~~

Os custos setoriais primarias - etapa intermediaria de apura-

ção dos custos operacionais e administrativos setoriais - se constituem na

soma dos custos apropriados nos diversos centros de custos.

Os custos primarias podem tambem ser referidos como a soma

dos custos com depreciação (custos delimitados de capital) mais os custos

com mão-de-obra indireta (custos com pessoal) mais os custos gerais (cus -
tos setoriais diversos).

4.2.1 - A Apropriação dos Custos com Depreciação (Custos Delimitados

Capital)

de

Os custos delimitados de capital se relacionam com os equipa-

mentos e a capacidade instalada na empresa - a capacidade tecnica em ter -
mos de bens de produção.

Entre os custos delimitados de capital (certos custos com se-

guros e juros financeiros~ bem como os custos calculatórios de capital po-

dem al ser considerados), ressaltam os custos com depreciações.

As depreciações se constituem em elemento de peso nos custos

operacionais da indústria de óleos~ por ser esta capital-intensiva~ seja

no que se refere ao armazenamento de grãos, ã extração ou ainda~ ao refi -
no.

A essência da depreciação decorre da necessidade de manter

empresa no estado atual de sua capacidade econômica de produção.

A base do calculo da depreciação sera: a) o custo corrigido

(custo.histórico ajustado pela correção monetaria) e b) o valor de reava -
liação decorrente de novas avaliações efetuadas no ativo imobilizado.

a

Dos varios metodos posslveis para calcular-se a depreciação,

podem ser utilizados na indústria de óleos vegetais: (1) o Metodo das Quo-

tas Constantes; (2) o Método das Unidades Produzidas e (3) O Metodo de Ho-
ras de Trabalho.

Contudo, a longa duração do equipamento, a elevada ociosidade

deste por diversos meses do ano e tambem~ sua simplicidade, levam a prefe-. .

rir o primeiro metodo, ou seja~ o Metodo das Quotas Constantes.

No Método das Quotas Constantes, a depreciação e calculada

dividindo-se o valor a ser depreciado pelo tempo de vida útil do bem. Es-
/

""",~..



te mêtodo é representado pela seguinte fõmula:  

. Custo c o r r i g i d o  (incluindo eventuais reavaliações con- 
Depreciação anual = tabi 7 i zadas ) menos Val or Residual # *. 

N? de anos de v i d a  úti l  

O Método de Unidades Produzidas é comumente baseado numa e s t i  - 

mativa do numero, total de unidades que devem ser produzidos pelo bem a ser 
depreciado (por exemplo, quantidade f ?  na1 de produto obtido, t a i s  como kg 
de óleo ou de farejo). 

No caso da indústria de Lleos, especialmente no que d i z  res - 
p e i t o  ã fase de custos conjuntos, sugere-se a substituição, na fÕrmula, da 

quantidade produzida, pela quantidade (de matéria-prima) insurnida, ou seja: 

Quota de Depreciação Anual = Quantidade de Matéria-prima i nsumida no Ano X 
Quantidade de Materia-Prima estimada a ser in - 
sumida durante a v ida  Ü t i l  do bem 

O resultado da fração acima representar; o percentual de de - 
preciação a ser aplicado np ano X .  

Para determinados equipamentos , pode-se a i  nda aventar no uso 

do Método de Horas de Trabalho. 

Este método se baseia na est imat iva  de vida ú t i l  do bem, re - 
presentada em horas de trabal,ho, e seria expresso na indústr ia de Óleos 
( c a p i t a l  -intensiva) pe la  seguinte fórmula: 

Quota de Depreciaqão = N? de horas-mãquina de trabalho no peryodo X 

NQ de horas-máquina de trabalho estimadas durante a 
vida E t i i  do bem 

Deve-se salientar que, embora a depreciação f i s c a l  possa d i  - 
vergi r da depreciação contábi 1 , a depreciação na contabi l i dade financeira 
e na contabilidade de custos deve ser uma sõ, nos seus totais. 

No Quadro nQ 7, evidencia-se em detalhe o cá1 culo dos encar - 
gos mensais com depreci.ação, num determi nado exerc ic i  o, da Conta Máquinas 

e Equipamentos: os valores a depreciar são convertidos em valores de ORTN 
e é sobre estes valores que inc ide a taxa de depreciação (de 101, 20% ou 
qual quer outra percentagem, conforme a duração do bem a depreciar) ; 1 /I 2 

da depreciação (expressa em ORTN) é alocado mês a mes, durante o exercicio 

ou a partir do mgs da compra, se o bem tiver sido adquirido durante o exer - 
c7cio; finalmente, os valores da depreciação em ORTN de cada mês são recon - 

ver t idos  a cruzei ws , cons t i  t u i  ndo o encargo mensal com depreci açao . 



QUADRO NP 7 
ENCARGOS COM DEPRECIAÇÃO - QUOTA MENSAL 

BALANÇOENCERRADONOANOX 

Fonte: BEULKE, Rol ando L BERTÕ, Da1 v i o  J .  Custo integrado à con t ab i  1 idade. Segundo Decreto-Lei  
nQ 1598, Porto Aleqre, EMMA, 1979. p. 37. 
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4.2.2 - A Apropriação dos Custos com Pessoal . . 

< -. 

Na indüstria de Óleos vegeta is ,  os custos com pessoal ocupam 

uma posição secundária, proporci  onalmente ao custo to ta l  , motivo pel o qual 
os procedimentos de coleta de informações sobre os tempos individuais dis-  
pendidos nos diferentes centros de custos podem ser bastante simpl  i f i c a  - 
dos. 

No caso da i ndÜs t r i a  de Óleos, a mão-de-obra se caracteri  ra 
ainda como sendo i n d i r e t a  com relação aos produtos, e d i r e t a  apenas em re- 
lação aos centros de produção, sendo a mão-de-obra dos centros auxi l iares  
considerada custo indi reto dos centros de produção, vendas, dis t r ibuição e 
administração (centros auxi 1 i ares comuns) ou somente dos centros de produ- 

ção (centros auxi 1 i ares da produção). 

Outra caracteristica comum na i n d k t r i a  de Õleos é serem t o  - 
dos ou a maioria dos funcionários mensal j s t a s .  

Para uma adequada apropriação dos custos com pessoal na conta - 
b i l  idade de custos, hã necessidade de uma boa coordenação entre  as a t i v i d a  - 
des da contabi 1 idade de custos, o controle de produção e o se tor  de pes - 
soa1 , estando a correta apropriação na dependhcia d i r e t a  do f l u x o  de i n  - 
formações entre estas três áreas. 

No c$lculo do valor de apropriação dos custos com pessoal iam 
bem fazem parte  os custos relacionados direta ou indiretamente como encar- 
gos sociais , t a i s  como I NPS, Seguro Acidentes de Trabal ho, seguros pes- 

soa is ,  etc. 

"Para ev i  t a r  uma d i  s torção dos custos mençai s conseqtlentemen- 

t e  também do custo dos produtos t ransaci  onados nestes meses, a Con t ab i  I i da - 
de de Custos r a t e i a  os encargos anuais em parcelas i gua is  sobre os doze 

sei do ano contãbil . Como o r a t e io  deve antecipar-se em mui t o  aos pagamen - 

tos, torna-se necessãrio f aze r  uma est imativa prévia dos encargos anuais , 
para depois incorporar um doze-avo do valor a cada mês. Trata-se de uma 

11 28 ' peri  odi f i cação ' dos encargos anuais . 
s Para a apropriação dos s a l á r io s  e ordenados aos centros de 

custos, jul gamos recornendãvel no caso presente o uso de Fichas Individuais 

de Tempos simplif icadas (ver Quadro nQ 8 - Ficha Individual de Tempos). 

'* ORNSTEIN, Rudolf. O sistema d e  custos.  Porto A1 egre, DAECA/UFRGS, 1973. 
p. 25. 
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QUADRO N? 8 - FICHA INDIVI  DUAL DE TEMPOS 

D I A  

. DADOS DA EMPRESA Funcionãrio: Carlos Eduardo Mês : 05- 

FICHA INDIV IDUAL DE TEMPOS NÚme ro:, 00 125 Ano: 1980 
T 

ORDEM QUANT I DADE REGISTROS DE TEMPOS 

PRODUZI DA 
CE NT R0 FASE DE OPE RAÇÃO 

OU TEMPO TOTAL '. 
I N I C I O  FIM SERVI Ç O  I NSUMI DA Em ~ t i v i d a a e s  Em Serviços i 

Envaiamen to 480 latas  ' 8: 00 hs 10:OO hs 2:00 hs - 

12 Enlatamnto I I . - 
i 

t 

- .  

- 1 1  :O0 hs 12:00 hs Equipamento 

-. 

., 

- 1 :O0 hs 



Estas são preenchidas diariamente, medida que o funcionãrio 
a l o c a r  seu tempo em diversos centros de custos, a diversas opera~ões ou or - 
dens de serviço.  

Da Ficha constam simpi  esmente: (a) Dados de Identificação do 
Funcionário e do M ~ S  e Ano de Referência; (b )  os dias  durante o mês nos 

quais trabalhou; (c)  o(s) centro(s) (de produgão ou auxiliares) no@) qual 
( a i s )  trabalhou; (d )  a f a s e  de produção (de custos~conjuntos ou isolados) 
à qual pertence a operação executada; ( e )  a ordem de serv iço  que executou 

(se for o caso) ; (f) a operação efetuada; ( g )  a quantidade (em kg) de pro- 
duto final produzida ou a quantidade (em kg) de materia-prima insurnida; e 
(h)  os registros de tempos, ou Seja,  o inicio e f í m  das operações bem como 

o tempo total dispendido em at iv idades principais (de produção) e em servi - 
ços aux i l  i a r e s  (de 1 impera, de preparação e de manutenção do equipamento). 

Otempominimoderegistro,  naindi is tr iadeóleos  pode ser 
convencianado, como sendo, por exemplo, de um quarto de hora, ou seja 15  

m i  nu tos.  

Atravgs do uso das f i chas ,  obtém-se as horas efetivamente tra - 
balhadas nos centros, em at iv idades  principais e as horas gastas com servi - 
ços auxi 1 i ares (como manutenção) ou s impl esmente, irnproduti vas ' . (paradas 

por quebra de máquina, f a l t a  de energia eletrica, de matér ia-pr ima,  e tc . ) .  

Ao término do mês, faz -se  o confronto das horas -registradas 

nas. .mesmas, com as horas registradas nos cartões-ponto do pessoal na ent- 

da da fãbr ica.  

A seguir é efetuada a classificagão das horas nos centros de 
custos, o que, nas empresas com a t é  duzentos empregados, facilitado me - 
diante o uso  de um mapa a u x i l i a r  (ver Quadro n? 09) - ~ i s t r i  bui ção das Re- 

munerações por Centro de Custos). 

Neste quadro cons iam, na verti cal , os numeros e nomes dos fun - 
cionãrios que trabalharam nos diversos centros de custos e ,  na horizontal , 
os diversos centros de custos aos quais estes funcionãrios prestaram servi 

, - 
ços . 

-' Com base no t o t a l  de horas mensais trabalhadas em cada centro 
de custos ,  são as remunerações dos funcionãrios alocadas a cada centro de 

custos, i ndividuaimente, obtendo-se, f i na1 mente, por soma, a total das re- 
munerações por centro de custos. 

Nos sistemas de custos simplificados, a distribuição dos cus- 
tos com mão-de-obra poderá dar-se apenas por etapas da fase de custos con- 

juntos (ensilagem, preparação dos grãos, extração) e da fase de custos isg 
lados (circuitos da polpa-edamiscela, r e f i n o  e embalagem) ao invés de 



* 
TOTAL CC Enlatamentn CC Encai xotamnto CC ... 

. FUNCIONARIO REMUNERAÇUES HORAS 

N ? . NOME . . .M€S HORAS C R$ HORAS C R$ HORAS 
-. -. - - - . 

CR$ 

O0 125 Ca r 1 os Edua rdo CR$20.000,00 - 150 CR$i5.000 ,O0 50 CR$5.000,00 I. -- 
00 132 ~ J o ã o  Lui z CR$24.000,00 200 --,I O O .. CR$12.000 ,O0 1 O0 CR$12.000 ,O0 ---- 

. 
1 

TOTAL POR CENTRO DE CUSTOS : C R$ 

M 

QUADRO N? 09 - DI STRI BUI ÇÃO DAS REMUNERAÇÕES POR CENTRO DE CUSTOS 

PBSERVAÇAO:.NOS sistemas de custos s i v l i f i c a d o s  a d i s t r i b u i ç á o  dos custos com mão-de-obra poderá dar-se apenas por  fases (ens\)agem, pyepay 
.- 

ção dos grãos, extração, ci.rcuÍto de polpa, ci-rcuito de miscelp,refino e embalagem) ao invés porccentros de custos. 
I . . 
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por centros de custos, obtendo-se então, por soma, o total das remunera - 
ções mensais por etapa de produção ,, em cada fase. 

Como base de sustentação do Quadro r19 09 - Distribuição das 
~emunera~ões por Centro de Custos - temos a "Ficha Individual de Tempos" 

(Quadro nQ 081, a "Ficha de Apontamentos da Mão-de-obra na O f i c i n a  de Ma- 

nutenção e Carpintar ia" [Quadro n9 10) e a "Ficha de ~ransferência de Mão- 
de-Obra" (Quadro nQ 1 1 ) .  

A'base de apropriação de mão-de-obra na Of ic ina  de Manutenção 
e Carpintaria são as Ordens de Serviço, para as quais se registram o inT  - 
cio e o fim dos tempos-homem (ou horas/homem) alocadas. 

Para as inevitáveis transferências de mão-de-obra de um cen- 
tro de custos para outro, durante o mês, usa-se a "Ficha de ~ransferência 
de Mão-de-obra" (ver Quadro nQ 11) e que resgistra: 

a )  as horas t raba lhadas  num determinado centro de custos, por 

funcionãrios provenientes de outro centro de custos ; e 

b)  as horas trabalhadas em out ro(s )  centro ( s )  de custos, pe - 
1 os funcionãrios de um determinado cen t ro  de custos, 

Com base nestas f i c h a s  , faz-se, ao f i na1 do mês, o acerto das 

horas efetivamente trabal hadas nos diversos centros. 



AP ON JADOR 

F l  CHA DE APONTAMENTO DE MAO - DE - OBRA NA 

OFICINA DE MANUTENÇAO MECANICA 
CARP I NTARI A 



CENTRO DE CUSTOS MES 05 ANO 1980 

TOTAL - 

'CHEFIA CUSTOS 

HORAS TRABALHADAS 

HORAS TRABALHADAS 



4.2.3 - A Apropriação dos Custos com Mater ia is  Auxii  iares (ou Materiais 

Indiretos)  
C .. 

A apropriação dos custos com materiais auxi 1 iares - de espe - 
c i a l  signi f icação na indüstria de 61 eos vegetais, devido aos grandes gas - 
t o s  com eles envolvidos - está- intimamente 1 igada ao controle dos estoques, 

o qual deve fornecer, preci;a e oportunamente, todos os dados re la t ivos  
aos insumos de mater ia is ,  seja qual for a natureza dos mesmos. 

. . O controle de materiais se real i za de duas formas: 

(a) control e f i s i  co da movimentação de ma teri a i s  , real i zada 

no almoxarifado de materiais; e 

(b) control e f i s i  co- f  i nancei ro  da movimentação de materi a i s  . 
que se processa no setor  de custos ou de contabilidade. 

O Quadro n9 72 ilustra um exemplo de preenchimento da "Ficha 

F i s i  co -~one tá r i a  de Controle de Estoque". 

Observe-se nela, que, para 'r i  ns de inventário, a i aba1 i ação 

dos materi a i s  i nsurnidos se , f a z  a preço médio ponderado (reajustado. a cada 
operação d e  compra), pois que o método FIFO ou PEPS (Primeiro que entra , 
Primeiro que s a i }  não é recomendável na atual conjuntura inflacionária.  ,-  - 

Para outras f ina l  idades, deve-se operar. com custos de reposi.- 
ção (tomada de decisão, princi paimente com rel  ação ao estabel ecimento de 

preços de venda) e com custos orçados, pre-estimados (para fins de contro- 

l e ) .  . 

A peça básica para o perfeito funcionamento de um sistema de 
controle de estoques é consti t u i d a  peta "Requisição de Materiais" (ver Qua - 
dro nQ 13). 

, L 

-. .. . - . ' ...,: E combasenestas requisições que osma te r i a i s  auxi l iares  são 
.-'+ - . h . "  
- , + -  

, , 

a1 ocados nos diversos centros de custos (auxi 1 i ares, de produção, de ven- . -. '. das, dis t r ibuição e administração) , . 
+, . .L As Requisições de Mater i  a is ,  que são datadas e numeradas, d i z  

criminam a quantidade de materiais pedida e entregue [para f i n s  de contro- 
1 e), a unidade fisica de medida do material ,  a espêcie de material -requisi - ' 
tada atravês do uso de código e de nome, o centro de custos requis i tante  , 
o código da conta na contabilidade na qual o material é debitado, o custo 

médio u n i t á r i o  e - o  custo t o t a l ,  contendo ainda espaço para as rúbri tas 
, -  . 
, - ,  *.! 4.* - ' . .-. .<',. . , . . .  .. do(s) requisitante(s)/receptor(es), do 'cardexista e do almoxarife, bem co- 
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OBS: Os valores do custo k d l o  são sem ICM 
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QUADRO ~ ? ~ . 1 , 3  - REQUISIÇAO. DE MATERIAIS 

- !  LOGO 

EM 

P E D I  DA 

- - - - . . . - - - - - 

DATA: 

. 1 

I DADE UN' COD I GO CUSTO CUSTO CENTRO CbDl C0 * ROBRI CA 
DE i DO 

' DA - DO CUSTOS DA DESCRI ÇÃO DO MATERI A t  MEDI O TOTAL REQUISlTM 
E~TREGUE 

. DE 
' . 

MATE R I AL REQU I s t TANTE' CONTAB I L I DADE UNITARIO RECEPTOR 

200 Kg 31.30.20 CC 70 20.7 An t i -ox i  dan te 8,OO - 1.600,OO m.s .  i 

x * 

t 

* 

r- 

I OBSERVAÇUES : ROBRI CA 

CARDEXISTA ALMOXAR I FE 



üm demonstrativo de materiais insumidos ê preenchido, diaria- 
mente, (Quadp nQ 14), atravzs do qual se real i za o controle dos insumos 
f i s i  cos (almoxarjfado de ma teriai s) e o controle f'isico-f i nancei ro dos insu - 
mos (setor de custos). 

Na v e r t i c a l ,  o demonstrativo de Materiais Insumidos (Quadro 

n9 14) especifica os diversos grupos demater ia is  auxiliares utilizados 
na FábrSca de Õleo, a saber: ~ombust ive is ,  Solvente, Materiais Auxiliares' 
Diversos e Embal agens . 

Na hor i  zontal , a primeira parte, referente ao control e dos 
insumos f i s i c o s ,  especifica os centros de custos requisi tantes do mate - 
ria1 ; as quantidades recebidas, tem como os estoques inici a1 e f i na1 . 
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A segunda parte, re fe ren te  aos control e fis i co-f i nancei ro dos 
i nsumos-acumul ado, apresenta o somatõri o das quantidades f i s i  cas i nsumidas 

durante o mzs (composto diariamente) , o custo médio ponderado acumulado do 

mês (para f i n s  de controle),  a expressão monetãri a das quantidades i nsumi - 
das no mês (custo t o t a l  no mês), bem como as quantidades (acumuladas) insx 
midas durante o ano [para f i  ns de controle e tomada de decisão), 

0s materi a i s  auxi 1 iares são i ndi retarnente apropriados aos prg 
dutos, devendo-se, na elaboração de um plano de espécies de custos, consi- 
derar sua s i  g n i  f i cação, comportamento e tgcni cas de apropriação, sendo en- 
tão os mesmos ora agrupados, ora constituem-se em especi es de custos pró - 
prios (ver  Quadro nQ 6 - Plano de Contas das ~ s p é c i e s  de Custos Adequado ã 
I ntegração Custo - Contabi 1 i dade na IndÜs tr i  a de bl eos Vegetais).  

No caso da indüstr ia  de óleos, os custos com materiais ind i re  - 
tos discriminam i s o l  adamente os combustíveis (fuel o i l  , 81 eo diesel, gaso- 

1 ina, carvão mineral e/ou lenha) o solvente (hexano) e abrangem ainda os 
agrupamentos cons ti tuidos pel o-. material de tratamento e 1 ubri f i cantes, ma- 
ter ia l  de 1 aboratõrio, auxi l ia r  de produção, de consumo de equipamento e 

ferramentas , de 1 impeta, de exped-l ente e materiais diversos (ver 'Quadro 
n9 6 - Plano. de ~o t f t a s  das ~ s p é c i  es de- Custos, i tens 20.10-20.13). 

4.2.4 - A ~p'ropr iação dos Custos Setor ia i s  Diversos (ou Custos Gerais1 

Os custos s e to r i a i s  diversos abrangem as demais espécies de 
custos setoriais primários, não contidas nos subitens 4.2.1, 4:2.2 e 4.2.3 

Na i ndÜstri a de Õ i  eos vegetais , encontram-se a i  os i nsumos 
com ãgua, energia e l é t r i ca ,  manutenção d e  te rce i ros  , despesas com veicul os 

e seguros contra riscos de fogo (ver Quadro nQ 6 - Plano de Contas das Es- 
pécies d e  custos adequado à Integração Custos - Contabi l idade na ~nd í i s t r i a  
de Oleos Vegetais, i tens 30.1 a 30.5).  

A principal fonte de informação destes custos é a Contabil ida - 
de Financeira, que detém os documentos dos gastos efetuados, podendo a 
apropriação destes custos na contabil idade se efetuar: ( a )  de acordo com 
os documentos (somente em empresas de pequeno porte) ; (b)  .com base nas fi- 
chas de razão (o maior  impedimento 5 o crônico atrazo da contabilidade fi- 
nancei ra); (c) com base nas cõpi as dos SI ips de 1 ançamento (e1 i m i  nando-se a 

dependência da escrituração em si) e (d) com base em relatórios (nas.'emprg 
sas de grande porte) especiais (preparados pel a contabi 1 i dade financeira) . . -- . 

Quanto aos custos de energia e1 êtri ca, o problema da compet6~ 
c ia  (a conta de energia é paga sempre no mês seguinte) 5 resolvido com o 
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controle especifico do custo uni'tãri'o de Kw/hora - medindo-se portanto os 
insumos por hora, através de medl'dores . 

Como impossivel  haver medidores em cada Centro de CustoS" , 
real  i zakse  levantamentos das horas de funcionamento de cada máquina (con- 
t r o l  e de produção) ou entzo sabe-se a potência ins ta lada em cada ' centro 
(controle patrimonial ) , .rateando-se o custo com energf a elétrica atraves 
de chaves de ra te io ,  com base em HPs, Kws/hora ou alnda, com base numa pon - 
deração de ambos. 

O exemplo seguinte ilustra a aplicação: 

Custos com Energia ElZtrica: Cr$ 137.600,00 

Centros HP Horas Custo 
Instalados Traba7 hadas Apropriado 

Auxi 1 i ares 
EdiGcios 

Cal deiras 

De produção 
Ens i 1 agem 
Extração 

Ref i no 

Administrativos 
Y endas 

Admi nis tração 

Custo Unitario = Custo com Energia ~ l é t r i c a  = Cr$ 137.600,OO = Cr$ 0,50 
SomatÕr i o Ponderado 275200 

M Quanto aos custos de manutenção de te rce i ros  são aqui computa - 
dos os custos indiretos com serviços de manutenção, conservação e conser - 
to, realizados por terceiros no ãmbito da empresa e que devem ser alocados 
es peci f i camente nos centros de custos nos quai s ocorreram. 



4.3 - OS CUSTOS SETORIATS SECUNDARIOS E FTNAIS 

Para que se possa e f e t u a r  o cã lcu lo  dos custos u n i t á r i o s  dos 
produtos do perTodo, há necessidade de que todos os custos estejam concen- 
t r a d o s  nos cen t ros  de produção, vendas, d i s t r i b u i ç ã o  e administração. 

Quanto aos centros a u x i l i a r e s ,  uma vez que prestam serviços 

aos  demais cent ros ,  devem ter seus custos primários rateados pelos d iver  - 
s o s  cent ros  de produção, bem como aos centros de vendas, d i s t r i b u i ç ã o  e ad - 

m i  ni s t ração,  cons t i tu indo os custos secundários destes cen t ros .  

€m determinadas circunstancias, t a i s  como a pres tação de ser- 
viços para t e r c e i r o s  (por exemplo pelo 1 abora tó r i  o de anã1 ises ) ou ainda a 
fabricação de mõveis e equipamentos para uso prório na i n d ü s t r i a  (por exm - 
pio pel a c a r p i n t a r i a ) ,  os centros auxi 1 iares t a m b h  apresentam custos f i- 
na i s .  

"Neste caso, os centros auxi l iares atuam como se fossem cen- 

t r o s  de produçãosi. 29 

O cálculo de custos des tes  serviços deve ser f e i t o  mediante o 
uso de ordens de produção. 

A soma dos custos primári os dos cent ros  de produção, vendas e 
admi nistraqão com os rateios dos custos dos centros auxi 1 i a r e s  , os assim 
chamados custos secundari os, fornece o custo f i na1 dos centros de custos. 

Pela prõpr ia  rnecãni ca do Mapa de Local i zação de Custos, a so- . . 

ma dos custos f 5nai s dos,  centros deve ser igual  à soma dos custos primã - 
rios. 

O custo f i n a l  dos centros de cus tos ,  por sua vez, se rve  de ba - 
se para o cãl  cul o dos custos i ndi retos uni tãri os dos produtos, s e j a  de fa- 

br icação,  mediante o uso de coeficientes s e l e t i v o s ,  que permitem medir a 
produção dos centros de produção, seja de vendas, d is t r ibuição e adminis - 
tração, mediante o uso das assim chamadas incidências admin i s t r a t ivas  . 

4.3.1 - Os Cr i té r ios  de Rateio dos Custos ~rimãr<os dos, Centros ~ u x i l i a r e s  

O r a t e i o  dos custos primários dos cent ros  a u x i l i a r e s  ê efe tua  - 
do .mediante o uso de "chaves de rateio", procurando observar-se, na distri - 
huição d e s t e s  custos pelos demais centros de cus tos ,  o p r i n c i p i o  da u t i l i -  

29 KOLIVER, Ol iv io .  Apontamentos sobre contabi l idade  de custos. Porta Ale - 
gre, Staf f ,  1969. Vol . . 1 , p. 85. 



zação, o que levanta o problema básico da escolha de Chaves ap ropr i adk .  

Os centros auxi 1 i a res  dividem-se em centros auxi 1 jares  comuns, 
que prestam serviço a todos os demais centros de custos e em centros auxi- 

1 Sares da produção, que prestam serviços aos centros de produção. 

Os custos dos -centros auxi 1 i ares comuns são rateados a todos 
os demais centros de custos (auxi 1 ia res  , da produção, vendas, d i  s tri buição 
e administração) enquanto os custos dos centros auxil iares de producão são 
rateados, em pri nclipio , somente aos centros de produção. 

Para a indüstr ia  de Óleos vegetais, sugere-se, como base de 

distribuição dos custos dos centros auxi i iares sobre os centros de prodg 
ção, vendas, dis t r ibuição e administração, as seguintes chaves de r a t e io  
(ver ~ u a d r o  no 15) : 

a)  Centros Au xi 1 i ares Comuns 

1 . Custos de espaço -' Os custos com edi f i c i o s  (manutenção de 

prédios), podem ser rateados conforme a metragem quadrada de área ú t i l  , 
sendo os custos d e  espaço assim distribuTdos proporcionalmente ã ãrea ocu- 
pada; 

2. Fiscal ização e segurança - os custos com portar ia  (fiscal!  - 
ração) e segurança podem s e r  rateados aos demais centros de custos com ba- 

se nas horas-homem trabalhadas nestes centros de custos, com o que os cen- 
tros que ocupam mais mão-de-obra recebem a maior parte dos custos com fis- 
cal i zaGão e seguranga; 

3: Assistência médi co-soei a1 - os custos com ass i  st6ncia medi 

co-social podem s e r  rateados aos demais centros de custos igualmente com 
base nas horas- homem trabal  hadas nestes centros de custos, supondo-se que, 
onde trabal hm mais pessoas, ocorram tambgm maiores custos com assistgncia 
médi co-social ; 

4. Almoxarifado geral - os custos com almoxarifado geral po- 
dem ser rateados aos demais, centros de custos com bas*e no ncrnero de i tens 

, . 
das requisições manipulados pelo mesmo, durante o periodo-base; 

- b l Centros Auxi 1 i ares de Producão 

5. Almoxarifado da oficina mecãnjca - os custos com almoxari- 

fado da of ic ina mecânica podem ser rateados com base nos serviços presta - 
dos aos diversos centros, mediante o uso de ordens de serviço; * 

6.  Controle operacional - os custos do controle das operações 
e do laboratõrrio de anãl ises  podem ser rateados aos demais centros de cus- 

tos com base nos custos primários dos centros de custos abrangidos . pelos 



serviços de control e, supondo-se que, onde ocorra maior custo operaci una1 . 
haja necessidade igualmente de maior control e destes custos ; 

7. Carpintaria - os custos com carpintar ia  podem ser rateados 
aos demais centros de custos com base nos serviços prestados aos diversos 
centros, mediante o uso de ordens de serviço; 

8. Manutenção mecânica - os custos com manutenção mecânica 

podemser rateados aos demais centros de custos igualmente com base nos 
serviços prestados, mediante o uso de ordens de serviço; 

9 .  Balança - os custos com pesagem na balança da fábr ica  po - 
dem ser rateados aos diversos centros unitários com base nas toneladas pe- 
sadas ; 

10. Transporte interno - os custos com t ransporte  interno p g  
dem ser rateados aos demais centros de custos usuãrios com base em tonel a-  
das carregadas ; 

1 1 . ~ i d r ã u l  i ca - os custos de captação e fornecimento de água, 
pela hidrãul i ca da fãbr i  ca , podem ser rateados aos demais centros de cus - 
tos  usuários com base em metros cübicos ' de água fornecidos; 

12.  Caldeiras - os custos de fornecimento de vapor para os di -  

ferentes centros de custos podem s e r  rateados aos centros usuários median- 
te  o emprego de manõmetros regi  stradores , ou, na sua f a1 ta ,  medi ante  es ti - 
mativas de consumo. I 

. - 
"A prestação de serviços por parte dos Centros Auxiliares o- 

corre para os Centros de Produção, de ~dministração e para os próprios C- 

tros Auxi 1 iares . H'a, assim, uma i nterdependênci a de serviços , e este as- 
pecto é importante para a adequada operacional ização dos r a t e io s .  A técni - 
ca recomendada para a execução do r a t e i o  é a da acumulação gradativa, da 
esquerda para a direi ta ,  . . . Para e v i t a r  que ocorra, no esquema, o chamado 

' r a t e i o  retroativo' ( r a t e i o  para t r á s ) ,  é importante ordenar adequadamente 
a sequência dos Centros de Custos Auxiliares, Essa ordenação deve s e r  
processada de forma que sempre Centros anteriores prestam serviços :: . para 

30 Centros posteriores e seja  evitado o contrãrio", 

Dada a complexidade dos ra te ios  dos centros auxi l ia res  simul- 
taneamen t e  aos centros de produção, vendas, d i  s tri bu i cão e eddmi ni's tragáo , 
cuidando-se ainda do aspecto da integração ou não no inventãrio,  BEULKE re - 
comenda o " ra te io  in tegra l  dos Centros Auxi 1 i ares exclusivamente sobre .os 
Centros de ~ r o d u ~ ã o " .  31 

30 BEULKE, Rolando L B E R ~ ,  Dalvio J;  Custo integrado contibiljdade. - Se- 

31 
gundo o Decreto-LeS n9.1598. p. b1. 

J I Id., Ib id . ,  p. 51. 



Contudo, a despei to  da maior pra t i  cidade e rapidez proporei o- 
nadas por esta solução, tal. proceder vem em pre ju ízo  d e  um maior grau de 

< -. 
exat idão apresentado pelo sistema de custos, o que part icularmente verda - 
d e i r o  com r e l ação  aos centros a u x i l i a r e s  comuns, que prestam serviços  a 

todos os demais centros de  custos, sejam eles aux i l i a res  , de de 

vendas, d i  stri bu5 ção ou ainda de administração, 

4.3.2 - Os C r i t e r i o s  para o Estabelecimento dos Coeficientes Se le t ivos  e 

das ~ n e i d ê n c i a s  Administrativas 

Pelo r a t e i o  dos custos dos centros a u x i l i a r e s  aos centros de 

produçzo, vendas, d i s t r i b u i ç ã o  e administração - cons t i tu indo  os custos se - 
cundários destes centros - e a t ravés  da soma dos custos primãrios e secun- 
darios nes tes  centros chega-se aos custos f i n a i s  dos centros de custos. 

Estes custos f i n a i s  dos centros de custos exigem, para sua 

apropriação aos produtos um dado básico,  ca rac te r i s t i co :  os coe f i c i en tes  se - 
letivos, para os centros de vendas, d i s t r i b u i ç ã o  e administração. 

Para a i ndustr ia  de 8Ieos, interessam, em p r i n c i p i o  as seguin - 
tes maneiras de apropriação: 

1. Em proporção a horas-mãquina (custo do centro em funçao 
do tempo de operação de uma mãqui na c a r a c t e r y s t i  ca) , u t i  1 i zável sempre que 

predomi na o traba 1 ho mecâni co ou o processamento qu'imi co ; 

2. Em proporção à matéria-prima (custo do cen t ro  em função da 
materi  a-prima) , u t i l  i zâvel , sempre que a materi  a-prima const i tu i  a maior 
parcela do cus to  indus t r i a l  ; e 

3. Com uso de coef i c i en tes  tecnicos  (denominadores comuns, de 
c a r ã t e r  f'isico, que permitem medir toda a produçZo do cen t ro  de cus tos)  , 
devendo serem usados sempre que h: poss i b i  1 i dades de constatar as unidades 
de produtos, o peso, a á r e a  de superfici e tratada ou, como na 1 n d k t r i a  de 

01 eos Vegetais, os dados c a r a c t e r i s  t i  cos qu'imi cos ( tais  como o rendimento' 
em o1 eo o farelo e percentuais de perdas t écn icas )  ; 

"Os coef ic ientes  são os 'portadores de custo' propriamen- 
mente". 32. 

Para as f ina l idades  de tomada de decisão,  t a i s  como o estabe - 
lecimento do l imite i n f e r i o r  de preços aceitãvel  e averiguação .da l u c r a t i  - 
vidade do investimento, agrega-se ao cus to  da produção, também os custos 
i n d i r e t o s  dos ce~tros de vendas, d i s t r i b u i ç ã o  e administração no custo u- 

'' ORNSTEIN , . ~ u d o l  f . ' - O st i tema d e  custos. Porto A1 egre , DAECA/UFRGS . , 
1973. p. 53. 



n i  tãri o do produto (as chamadas i ncidenci as administrativas) , 

Pm o cãl culo das incidências administrativas há quatro mzto - 
dos bãs i cos de apropri ação: . , 

1. Em proporção ao custo de fabricação - Custo Indireto  de 

~istribuição e Vendas (C iD]  e Custo Indireto de ~dministração ( C I A )  da em- 
presa em percentagem do custo de fabricaçao do periodo - método difundido 
na indústria de transfomação e fabricação em série; 

2, Em proporção ao custo indireto  de fabricação - CID e - C I A  

da empresa em percentagem do custo ind i re to  de fabricação; 

3. Em proporção ao custo de produção - CID e C I A  em percenta- 
gem do custo de produção - nas industr ias  em que o -to da matériá - prima 

avulta - 5 o caso da indcs t r ia  de Óleos; 

4. Em proporção ao valor de vendas - CID e C I A  em percentagem 
da recei ta  com faturamento das vendas Y metodo considerado inadequado para 
f i n s  de decisões gerenci ais.  

NOS dois quadros reproduzidos a seguir, de nos 15 e 16, são 

mostrados dois modelos de um "Mapa d e  ~oca l i zação  de Custos" para a Indcs- 

t r i a  de Uleos Vegetais. 

No primeiro deles (Quadro no 15), procurou-se obedecer rigoro - 
samente aos ditames da técnica de construção de um k p a  de Localização de 
Custos (Betri ebsabrechnungsbogen) , com o resul tado de que f iguram nel e to- 

dos os centros de custos auxi 1 iares, de produção e de vendas, distribuição 
e administração enumerados no Quadro nP 5 - Plano de Centros de Custos de 

uma IndÜstri a de 01 eos Vegetais. 

Preconiza o Mapa de Local i zação de Custos de1 i neado no Quadro 
nP 15, pois, uma si tuação idea l ,  e que p o s s i b i l i t a  a comparação, por exem- 

pl o, de custos reais com custos orçados, centro por centro, pemi t i n d o  uma 
- .  

mais exata 1 oca1 i zação de varianças de custos e, portanto, a . e1 imiiação 
posterior  destas varianças ou então, a correção dos uis tos  pré-est7mados - 
orçadog, 

Todavia, na prát ica ,  vários fatores irnp&em a introdução - de 

um Mapa de Localização de Custos tão minuciosamente elaborado, en t r e  os 

quais: (a)  a escassez e urgência de tempo; (b)  a escassez do pessoal t e c e  
co necessãrio e (c) o custo de um t a l  acompanhamento da formação dos cus - 
tos empresari a i S .  

Assim, propõe-se a adoção, pelas empresas integrantes da In - 
dÜstrla de oleos Vegetais, do Mapa de ~oca l i zação  de Custos esquematizado 

no Quadro n9 16, e que tem como principal caracterrstica, o agrupamento dos 



Quadro n2 15 M 
-- -- -

CENTROS DE CUSTOS 

• 
ESPECIES DE CUSTOS 

ÀREA OCUPADA ( em m2 ) 

N9 deHORAS-MÁQUINA PRODUTIVAS 

Nl de TONELADAS METRICAS DE SOJA INDUSTRIALIZADA 

QUANTIDADE FINAL (em Kgs Obtida) 

Nt de EMPREGADOS 

A 

CHAVE 

DE 

DISTRiflJ­
IÇÁO 

DE 
o 

I 

• 

USTOS _lr1Qú?tria de _Qieo~_ v~_,;~ta_is ____ ,= __ -~~ -~ :• 

-~- CENTROS DE DISTRIBUICÃO E ADMIN._,~"+;"RI\O~~~~~O~TomTA~L\ 
,--- - -

CUSTOS 
CIRCUITO DA POLPA 

o 
lO 
<> 

TOTAL 

2 Circuito 
~ 

" " a. 
da 

Polpa 

ISOLADOS 
CIRrlliTO DA MISCELA 

E 
" "' o ... 
~ 

18 
o 
N 

l 
o 
"' " o 

I TOTAL 

., CC 

J 
Circuito 

da 
Miscela 

REFINA RIA EMBALAGEM CUSTO 

2 
c: 
"' E 
o 
~ 

TOTAL 

CC 

TOTAL 

CC 

~ Embalagem Produção 
o 
o 
c 

LU 

CUSTOS COMUNS 
DI S T R I B U I Ç Ã O 

o 
10 

<> 
2 ... 
o 
Q. 

o 

'" 
"' ., 
o. 
>< 

LU 

o 
~ 

c 
"' E 
o ... 
::> 
~ 

o 
"-

~ ADMI Nl S TRAÇAO 
o 

ó"E 
ct ~ TOTA ~ 

~-~ CC I 
o 
lí Adrr 

~ Ji 

., TOTAL 
~ ~ 
~ ~ 
o CC ~ c. ::> 

" " 
:; ln<trihllirYin " 
~ 

1-

o 

CUSTO 

TOTAL 

CC 

Distrib. 
e 

Adm. 

f 

Nt 

I 
2 
::! 
4 
5 
6 

10.1 
10.2 
lO.:! 
10.4 
10.5 

Depreciações s/ Prédios, Edifícios e Construções 
-i-----+---+-1 +2-t-3-t-4-+-5+-6+7-t-8-+-9+1-0+1-1 -t--'2-+~ (9e::._--:tt-20-+--21-++--22-+-2-3--lr-~ =~:2=4:~2=5:=26=:-2_7=:2=s::I:= 29 1 & 0=--..,t-r40 41 42 43 44 ~ 45 46 47 48 ~~*-50-+5--+-152--ir----'~ 60 61 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 

" s/ Máquinas a Equipamentos Industriais 
• s/ Mo"veis, Utensilhos e Instalações 
" s/ Veículos 

Rateio ' - ::!5.1 

• • s/ Ferramentas 
::!5.2 • s/ Marcas e Potentes 

Q) 
~-=~----~----~~--~~~--~---------·----r-----~-----T~--r-~~-r-r~~--r-+-~4----T-+-1--~+-~4-~-+~~~---+~~ 7 20.1 Combustrveis- Oloo BPF ( Fuel Oi I I 

TOTAL DOS CUSTOS COM DEPRECIAÇÃO 

8 20.2 - dleo Diesel 
9 20.~ -Gasolina 

10 20.4 - Carvão Mineral 
li 205 - Lenha 
12 20.6 
13 20.7 Solvente - Hexono 

14 20B 
15 20.9 
16 20.10 
17 20.11 
18 20.12 
19 20.12 

® 
20 25.1 
21 25.2 
22 25.3 

3 254 
2'55 

258 
28 25.9 
29 26.10 

30 30.1 
31 30.2 
32 3<5.3 
33 30.4 
:# 305 
35 
36 
37 
38 
39 
40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

- 40.1 
- 40.2 
- 40.3 

- 45.1 

- 452 
- 45.3 
- 454 
• 455 
- 4 

- 45B 
- 45.9 
- 45.10 

- 50.1 
- 50.2 
- 50.:! 
- 50.5 
- 50.6 
- 50.7 
- 50.8 

- 50.9 

- 55.3 

- 60.1 

- 60.3 

. 60.5 

- 65.2 

Material do Tratamento e Lubrificantes 
• ele laboratório 
" 
" 
• 
" 
" 

de auxiliar de Produção 
de consumo de equipamentos e ferramentas 
de limpe~o 
~~ exped1ente 

TOTAL DOS CUSTOS COM MATERIAIS INDIRETOS 
solclrios 
ordenados 
horas extras e od1cional notumo 
encargos sociais 
grat1 fi c ações 
as ten o m d 

a obro de ce rO$ e ho ron s f s 
programa de allmentoçoo dO trabalhador 
programo de treinamento de pessoal 
despesas com refeições 

TOTAL DOS CUSTOS COM MÃO-DE-OBRA INDIRETA 

Agua 
Energia Elétroca 
Manutenção de Terceiros 
Despes as com veículos 
Seguro contra riscos de fogo 
Comunicações 
Jornais e revistos 
Condução e transportes 
Associações de classe 
Seguros contra lucros cessantes 
Custos e emolumentos 

Despesas de viagem 

Diversos custos gerais 

Promoções e publicidade 

Despesas Bancárias 

Juros 

Diversos custos financeiros 

Impostos e taxas diversos 

Direto Requisições . 

. 

• 

--r-------t-------t--t--r--r-i--+--+--r-+-t--r-+-i----~~--+--+--~---+--+-~- ~--4· ~~~----+-
O i reto FI. de Pgto. 

Rateio 

o;r"eto 

Rateio 
• 

Di reto 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

....... ~. I "'""""' 

Kwh 1nslolcdos • 
Ordens de Serv. 
Requis e O.S 

Contabilidade .. 
" 
• 
• 
• 
• 
.. 
.. 
.. 
.. 
.. 
.. 

. 

1-

~-----=~~------------------~----·- -----+----~------~~+-+-+-1-~~~~-+-+-+---T~~--r--r---+-+-+-~~41--~ @ DOS CUSTOS GERA I S TOTAL 

t -

-
. 

TOTAL DOS CUSTOS PRIMÀRIOS 

1. Custos de Espaço 

2 Fiscalização e Segurança 

3. Assistência médico- social 

4. Almoxarifado Geral 

5 Almoxarifado do oficina mecânico 

6 . Controle operacional 

7. Carpintaria 

8 Manutenção Mecânica 

9 . Balanço 

O. Transporte Interno 

11 Hidráulico 

12. Caldeiros 

' TOTAL DOS CUSTOS SECUNDARIOS 

TOTAL DOS CUSTOS FINAIS 

, 

Rateio 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

M~ área útil L.. 

.. 
N• de Itens dos 

requisic(les . 
Serv. prestados 
pltlrdensde ser~. 

1
s_ustos i -~- · 
1vv dosC.C. 

~~~ 

" 

Ton. pesadas 

L 

L 

L 
L 

I· L 

C. I. F POR EQUIVALENTE DE TON. SOJA INDUSTRIALIZADA --4-------+-------r----------------
C. l F POR QUILO DE PROOI)TO ONTO l' '""'' --- --- -- ------ --'--- _..__ 

L 

L 

L 

f 

. 

• 

• 

• 

• 
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uadro n~16 Mapa 
INDÚSTRIA DE OLEOS VEGETAS ( Com 

, C E N í R O S DE C U S T O S 

de Localizacão de Custos -
agrupamento dos centros de custos de Produção. Vendos,Distribuicão e Administração ) 

C E NTROS A U X I L I A R E S CENTROS DE PRODUÇÃO 
• 1 ~~~TROS DE. VENDAS 

1 u1srribulctfo e A-'· ·'· • 

, 
ESPECIES DE CUSTOS 

Chove de 
JUISTr "~ 

Base de 
Distribu lção 

BA- J1RANS Hl· CAL· TOTAIS ENSILAGEM ·;..;.,-,;;:;.;-IEXTRAÇÃO lr!~~~~OO: CIRCUITOD<\ REFINO ~URAJ ~ VENDAS DISTR. \l'lo'"""c..-o 
LAN·J~o~- 0~1- cc ~~--~~oos--~ __ "~ __ L-1 ____ -t-~rv~~--L_M~ISCE~~LA~-------L------t-------L-----~------~ TOTAIS 

Custos Comuns 
80 90 100 110 

c A •Nr. ucA R As Aux. Custos Conjuntos Cus tos I s o I a dos 

8 
1-.......----:-----.-----------------.- -

No CÓDIGO 
- CONTABIL 

2 3 4 5 6 7 9 10 11 12 13 20 30 40 50 60 70 

~~~~~~-~~1 _a_l_o_.5 __ -r __ D~e~pr~e~c~i~a~ça~-0-----------------------------------------r-R_a_t_e_io __ i-_M_2 __ u_ti_li_za_d_o_s __ tl~ __ a-ro-._oo-r'5_oo-i_~_oo-i_5_oo-tJ~O-~~:~~~=~-~~+II~ __ -tl~ __ m1~ __ ,,nn-t~---r~--·~-r-2-5o_._oo __ +-'-8_o_o._o_o-r-'MO ___ .oo __ +-'-200---~-1r-2-o_.o_o __ +-2-o_o_.o_o_,_'_5o_._o_o_,~•o_o_._o_o~~2-oo __ .o_o __ +-loo __ .o_o __ 4-_6_4_8_o_._o_o __ ~ 

200.00 
~-1---------1----------- ~-----------------------------

Combustíveis Direto Requisições • IO,OOj20.0C)\1·A40a".C"IO'j7500 70.00 500.00 800,00 600·00 30.00 2 275-00 2 20.1 a 20.5 

3 20.6 Solvente ( Hexano l • 11 100000 I 000• 00 
r -35.00 Material Auxiliar de Produção 8o.oo 1.oo 13o.oo 597.oo 

--t-~---t-----------r--r--t--t--i--i-~---r--t--t-+t-~--~~~~--~~~~~~+-~~~~~-}~~-+~~-+------~----+-----+-~~~ -4 20.7 a 20.10 • 11 500 110.00 5.00 80.00 150·00 

5 20.11 e 40.1 Material de Limpeza ~ " 'a:>.oo 5.00 1500 5.00 5.00 500 5.oo noo 15.oo 5.00 l5.oo I85DD 2o.oo 15.oo 45.oo 15, oo 2.oo 15.00 5,50 2o.oo 2o.oo 3o.oo 272•50 

6 20.12e 40.2 Material de Expediente " l5.oo 12500 15.00 l•soo 5.00 l5.oo 5.00 5~ eaoo 5,oo 5.00 5.00 5.00 I. 00 5·00 5.00 40·00 40.00 231.00 

TOTAL DOS CUSTOS COM MATERIAIS INDIRETOS 2)00 IODO '4:l00 12000 l:nm ""' 150.00110•00 1500 4!::>1w'U ·::u.JV l ....... nn 100.00 600,00 2.000.00 100.00 40·00 350.00 45.50 60·00 60.00 10·00 4 375.50 

Salários e ordenados D1 reto 5o7.4o 
-~ 

7 25.1e25.2,45.1e2 Folha de Pagto. l3.oo s.oo 6.00 6.oo 3.oo s.oo 3.00 3.oo 3.00 3,00 3.oo 6.00 lswo 2500 30·00 30.00 25·00 140,00 90,00 45.00 40.00 
~~---------1------------------------------------

8 25.3 i 45.3 Horas- extra e Adicional noturno 11 11 5,00 10.00 10.00 10.00 10.00 45.00 

9 25.4; 45.4 Encargos Sociais 11 2.00 4,00 ,4,00 4,00 2.00 4.00 2.00 2.00 2,00 2.00 2.00 4.00 134.00 15.00 25.00 25·00 25-00 0.90 15.00 90·00 • 60· 00 30.00 25.00 344.90 
~~--------~-----

Requlstcões s.oo s.oo 10.00 1.00 1.00 5·00 7·80 4,00 40.80 
-<--~--~~------i--+--r-~~--+--r~~+--+~~+-~~----~----+-~~~~-+----~~~}----+----~----~--~~~~~ 

11 10 25.6 ; 45.6 Assistência Medica e Bem-Estar Social 

11 25.7 ' 45.7 o-de-obro de Terceiros, Honorários prof. com encargos 

Programo de ai imantação do trobal h a dor 

d Ordens de Serv1co l5.oo s.oo 34.oo 1. oo 1. o o 41. o o 
--_-----r~~-----t--t--t--t--+--t--r--r--r--r-~~--+--+----~----~----+-----+-----+-----~---4----~~--~-----+------~ 

12 25.8 ; 45.8 Rateio N~ Empregados 

13 25.9 l 45 .9 .Programo de Treinamento de Pessoal 11 

TOTAL DOS CUSTOS COM MÃO- DE-OBRA INDIRETA 

14 30.1 Águo Rateio m3de água fornec. 

15 11 kwh instalados 

18 305,50.6 Seguros • r~.,;onÀ0;'6 1~~·~s""· 
~~--------~---------------------------------------------

19 50.1 Comunicações 11 Contobilíd.Financ. 
~ ~----------~------------------------------------------------

20 50.2 

21 50.8 
-- -

3 

60.5 ' 

Jornais e Revistos 

Despesas de viagem 

Promocoes e P Jb'-ctd de 
""""'== 

Custos Ftnancetros 
f---

24 
---~-~-+-------- -------- - ·--~ ------------- - -- --

60.2 Custos Tributor!os 

~ TOTAL DOS CUSTOS GERAIS ...... 

11 

11 

11 

5.00 8.oo 8.00 4.80 0.20 8.oo 

5.00 1o.oo 15.00 10,00 I5DD 15.00 5.00 10.00 5.00 5.00 s.oo "O',CX)\0::'001 50.00 80.00 8o.oo 74,80 2.50 65·80 

1.00 20.<ll 21.00 20.00 10.00 30.00 10.00 

70,00 2~.00 100.00 110.00 15·00 !lo. o o 

10.00 40.00 

15.00 8.00 10.00 1000 17.00 20.00 13000 15.00 10.00 110.00 I'"""" 30.00 50-00 30·00 20.00 5.00 20.00 

, 
. f- -

' . 

·' .;~ 

. 

- - ---r--------+-------+--------l- ---+---------

l2000l2000 10.00 1000 !10.00 10.00 ·~,.,...,lanfY'I 50.00 50t>OI<on~c~I.·OOOOI«l.COP~:OOIIOO.OO 300,00 150.00 200,00 20.00 so.oo 

• 

16,00 50.00 

26.00 18.00 14.00 58.oo 

250.00 210.00 100·00 so.oo I 093• 10 

15·00 

15·00 

20.00 

f..· -

so.oo 

91,00 

627·00 

212.00 

30.00 

10,00 10·00 30.00 360·00 

5.oo 5.oo 

1.00 1.00 

20.00 30.00 l4.00 64.00 
1--- --f- < ---i------~--------

1 00 
~!== 

40·00 

10,00 

40.00 
-- ---~-- --·-·+----·- ·-+-----------1 

30•00 30.00 

40.00 40.00 120,00 1470.00 

[5 ' TOTAL DOS CUSTOS PRIMARIOS DOS CENTROS O'IO.WjOO.OO leo.oo 70.00\4000\Ia5.C:o!nç.ool16!:iOOIIIS.C>Oii2QQ: no.oo\1701Xlb41PCXI 5oo.oo 21eo.oo 4030,00 2184.00 82.50 69!5.80 495.50 400.00 400,00 3 70.00 13 418 60 

38.00 140.00 10·00 2.00 50·00 30.00 345.00 1 Custos de Espaço Rateio mlde área útil L_ 2·00 3.oo s.oo 1.00 1.00 4,00 4.00 9,00 9.00 1.00 1400 [65.0C 10.00 
~~---------+---------------------------------------------- -----~~--------r--h~~--t---r--t--t-·-1--~--+--+--4-~--4-----~----~------}-----~-----+----~------+------+----~~----+-------~ 

2 Fiscalização e Seguranca 11 Horas homem/cc [!..OC 060 1.00 1.00 o,so 1.00 060 0,50 o.eo o.eo 11 1,00 :7.00 15·00 16.00 s.oo 6·00 s.oo 6.00 52·00 

111 3 Assistência Médico- Social 11 Horas homem/cc rr;_o 2.00 2.00 1.00 2tOO 1,00 1,oo t.so 1.00 3.00 '14.!50 23.00 29.00 9.oo 9.oo 9.oo 10·00 83·50 

IV 4 Almoxarifado Geral 11 nfl ~:J~T~~&ss ~ 4,00 3.oo 5.00 IUJ() 50•00 1.00 15•00 78.00 

v 5 Almoxarifado de Oficina Mecânico " 1~00 2,60 7·50 10.90 6.00 3,00 44.00 

5·00 VI " 
custos I'''"'~'-~ 1\7.50 
dos cenu05 ÇI.Jl>D L,_ 

. 
6 Controle Operoctonal 30·00 44.60 24.00 0·90 7,60 117,50 5t40 

VI 135.oo 30·00 36ol0 23·90 125.00 7 Carpintaria n ~ot&"~s~~~ •eco 20.00 l•o.oc 5.oo 
rv----:-:-11-1 t----------t-:-s __ M_o_n_u-te_n_ç_ã_o __ M_e_c--:ã-n-ic_a ________________________________ -t----,-~---t-·~~~,rv;;,=; ...... ;;;,,.:;;.,,j_,,de!~uu.~.servu"~.---t----t----t----r---t---t-1'~ 20.001~.oc '..-..~ '"""' !IO·OO 55·50 40.oo 195,50 

9 Balanço --~~~---+~l~on!.~Pe~s~a~d~o~s~L_-+---i--~----t-~---+---+~~L~-~~~--~~~~~--74--.40--~~~~~~~~~5-8-.4-0--4--4-.4-0--~~~~+--8-.-3-0~------~-------f------4-~1~4~5~,5~0~~ 
IX 

X 

XI 

XII 

[s 

10 Transporte Interno 

11 Hidráulica 

12 Caldeiros 

TOTAL DOS CUSTOS SECUNDÁRIOS DOS CENTROS 

TOTAL DOS CUSTOS FINAIS 

11 

" 
,, 

DOS 

Ton. Carregadas 

~s 
"'lillffi:~""' .... !"' 

QU I IIUI 1\11 I Ir. 

CENTROS DE 

NÚMERO DE HORAS - M Á Q U I N A PRODUTIVAS 
------~---------------------------

C_ L F POR HORAS-MÁQUINA PRODUTIVAS DOS CENTROS 

. 

0,70 9.90 17!5·00 

-r;- 9.00 1.00 10,00 3,50 123.50 

~:scx: 100.00 66.90 118.70 1,00 26.40 31!1.00 

.._~ 100,00 420.00 370.00 310,00 10·00 170.00 100·00 111.480,00) 

CUSTOS 800•00 320000 440000 2494,80 92,50 865·80 595.50 400·00 400.00 370.00 13.418.60 

INCIDÊNCIA ADMINISTRATIVA 

DE CUSTOS COEFICIENTE VENDAS DISTR. 

N ú M E RO DE TO N E L A DAS M É T R I C A ~E __ S O J A I N OU S T R 1 A_L_I_Z_A_D_A __ c...( _M_Pc...)..:.·-.:...( _O_U ___ K_:g::__D_E ___ S_O_J_A ____ I N__::D_U.:_:_S_T~R.:..I:.:.A.:..::L~I..:Z:..:A~D.:._A:_:_l ---+-' o_o_o_o __ +--'-o_ooo_---+_l_o_oo __ o---+_s __ ll_6._7_o+_l _e8_3_.30 __ 1-"-4_3._30 __ ~' _'4_3._3_o-+C_I_V_·C_ID_·_CIA __ ·C_I_F+-o_.o_3_2_7-+_o_,o_3_2_7-+_o_._o_3_o2--l 

C.I.F POR EQUIVALENTE DE TONELADAS MÉTRICA DE SOJA {MP)INDUSTRIALIZADA NOS CENTROS 

QUANTIDADE FINAL DE PRODUTOS PRONTOS OBTIDOS 

CUSTO INDIRETO DE FABRICAÇÃO POR QUI LO 

o. os 

9 700 

0.062 

, . 

0.32 

9700 

0.33 

0·44 0.31 0.049 0.76 

9 631.04 7 700 1850 1110 

0·05 0·78 

0.52 

1110 

""I,.,,..,., A /CP 
I"' 

AO~ .1"1.11 1\f\/ 
o. !54 "' ·- ', .... 

-



centros de custos de produção por etapas, nas fases de custos conjuntos e 
de custos isolados. 

Estas etapas,  em número mãximo de sete (ver capi tulo  . 2 )  permi - 
tem o estabelecimento do custo dos produtos fabricados (e,  em decorrencia, 

do custo dos produtos vendidos), etapa por etapa - o que não somente e de 
interesse para f ins f nventari a i  s (detemi nando o custo dos estoques i nter- 
mediários @/ou f i n a i s  ao f i n a l  de cada fase ou etapa),  e sim também para 
f i n s  de tomada de decisão (constatação dos custos operacionais incremen - 
t a i s  a cada etapa e fase por fase), 

No Mapa, são a1 ocados, centro por centro (ou etapa por etapa) 
e espzcie por espécie de custos,  quer diretamente, quer mediante r a t e i o  , 
os custos com depreciações, com materi a i s  ind i re tos ,  com mão-de-obra i ndi - 
r e t a  e ainda os custos gerais,  obtendo-se, por soma, os custos primãrios 
dos centros. 

Para cada espzcie de custo,  o Mapa indica  a chave de distri  - 
buição (d i r e t a  ou por ra te io )  e a base de d is t r ibu ição  (por exemplo m2 pa- 
ra as depreciações, requisições para os \ma te r ia is  indi retos e folha de pa- 
gamento para s a l a r io s  e ordenados). 

A ~ Õ S ,  os custos primári os dos Centros Auxi 1 i ares são rateados 
aos Centros de Produção, Vendas, Distribui ção e ~ d m i  n i  s tração, segundo as 
mais diversas bases de distribuição, i nd iv idua l  i zadas por Centro de Custos 
Auxi 1 i a r  (ver Quadros n9 15 e 16) ,  obtendo-se, assim, os custos secundá - 
r i o s  dos centros de produção, vendas, distribuição e administração. 

A soma dos custos primári os e secundãri os dos centros de pro- 
dução,vendas,distribuiç~oeadministraçãodãorigemaos custos f inais  

dos centros de custos. 

Para possj b i l  itar a alocação dos custos f i n a i s  dos centros de 
produção aos produtos, delineou-se, ao f i n a l  do Mapa, três coeficientes se - 

. l e t i vos ,  dos quais deve ser escolhido um para f i n s  de inventãrio, podendo 

os outros servir subsidiariamente para f i n s  de controle e tomada de deci : 
são. 

Estes coeficientes se1 etivos são: 

I ,  ~ h e r o  de tloras-Máquina Produtivas - permitindo o levanta- 
mento dos Custos I n d i r e t o s  de ~abr i cação  - CIF por  ora-Kquina Produtiva 
dos Centros de Custos ; 

2. Nimero de Toneladas Métricas de Soja  ateri ria-prima) Indus 

t r ial  i rada - pemi t indo o 1 evantamento dos Custos indi re tos  de -AFabrieaco 

- CIF por Equivalente de' Tonelada Gtrica do Soja (MP) industrializada nos 



Centros de Custos; e 

3. Quantidade Final de Produtos Prontos Obtidos (em kgs) - - 
permi ti ndo o 1 evan tamen to dos custos i ndi retos de f abri cação por. qu f 1 o de 
produto f i na1 obtido. 

Para as , f inal  idades em que h; necessidade de acr~scirno dos 

custos indiretos dos Centros de Vendas, ~istribuição e Administração aos 
produtos (e que são, principalmente, de natureza decisorial ) , são es tabel - e 
cidas as Incidenci as Admi nf strati vas , em uma das seguintes três bases pos- 
síveis: ( a )  custo ind i re to  de fabricação; (b) custo de produção ou (c)  va- 
lor das vendas. 

Uma parcela do custo administrativo e referente a supervisão 
direta ,  da Administração Indus tri a1 , incorpora o custo dos produtos, de a- 
cordo com o Decreto-Lei nQ 1598, em seu ar t ,  13, § 19, devendo ser destaca - 
da do restante dos custos administrativos e a t i vada  juntamente com os de- 

. mais custos de produção, nos produtos prontos. 



'*- 5 - CUSTOS ALOCADOS AOS PRODUTOS: O BOLETIM DE APROPRIAÇÃO DE CUSTOS 

O Mapa de ~ o c a l  ização de Custos, preenchido com os dados das 

d ive r sas  espécies de custos ( indi re tos) ,  alocados nos d i f e r e n t e s  .centros 

de cus tos ,  nos i n f o m  onde os custos ocorreram. 

Agora, com ajuda do Boletim de Apropriação d e  Custos, pode-se 
responder à segunda pergunta-chave: a que produtos ou se rv iços  devem os 
cus tos  ser apropriados? 

E no Boletim de Apropriação de Custos, que se procede soma 

dos custos d i  r e t o s ,  mensurãvei s e quan t  i f i cávei s d i  re tamente no produto , 
t a i s  como a matéria-prima, a embalagem e os cus tos  diretos com vendas, com 
os custos i n d i r e t o s ,  jã devidamente se to r i zados  no Mapa de Localização de 
Custos e apropr iâve i s  aos produtos mediante o uso de coef i c i en tes  seleti - 
vos e de í ncidências administrat ivas.  

Os Boletins de Apropriação de Custos aos Produtos (BAC) são 

instrumentos que vgo penni tir ou f a c i l  i t a r  o cãl culo de apropriação dos 

custos aos produtos, bem como a determinação dos resul tados .  

Os B o l e t i n s d e A p r o p r i a ç ~ o d e C u s t o s  podemser indiv iduais  
(um BAC para cada produto) ou Grupais (um BAC para grupos de produtos). 

Estes c1 timos se recomendam para o caso da produção conjunta 

na i n d ú s t r i a  de Õleos vegetais. 

O Boletim de ~ p r o p r i a ç ã o  de Custos Grupal (BAC) ou Mapa de A- 

1 ocação de Custos Grupal (MAC) pode ser considerado a i  nda um ~elatõr io  
d e  Custos e Resultados (passados ou futuros). 

Contudo, . uma vez que na segunda etapa do cãlculo, no Bole - 
t i m  de Aproprfação de Custos desenvolvido a seguir, os  custos em conjunto 
são rateados aos  co-produtos Õt eo e farel o,  é importante des taca r  que tal 

proceder s e r v e  apenas ãs f i na1 idades de i nventãri  o. 

Para out ras  f i na1 idades , no que tange ã etapa de custos con - 
juntos, os concei tos  de receita total  , custo total e contr ibuição.  total 
dos co-produtos são mi s importantes. 

5.1 - A MECANICA DE PREENCHIMENTO DO BOLETIM DE APROPR,IAÇXO DE CUSTOS AOS 

PRODUTOS 

A rotina a ser seguida para chegar-se a. apropriação dos cus - 
tos aos produtos,  ê a seguinte: 



- de1 lmi tação dos custos operaci onai s por se tor  (os e s t o s  f - i 
na5s dos centr0.s de custos) ; 

- 1 evantamento dos custos técnicos dos produtos (os coef i c ien  - 
tes se1 e l ivos  e as incidências admi nSs t r a t i v a s )  ; 

- imputação dos custos aos produtos (ou serviços) - nos Bole- 
tins de Apropriação de Custos - (BAC) ou Mapa de Alocação de Custos (MAC). 

Os elementos bãsicos a constarem dos Boletins de Apropriação 

de Custos (ou Mapa de Alocação d e  Custos) são: 

a )  no re fe ren te  aos materiais diretos:  

- insumos fTsicos por unidade de produto (reais, médios ou 
normal i zados , recomendando-se estes Ü l  timos) ; 

- descrição técnica dos materi a i s  ; 

- custos uni t ã r i o s  : his tór icos  (para f i n s  de inventário), de 

r&os i (para f i n s  de tomada de' decisão) ou orçados (para f i n s  de contro - 
le); 

- custos parcial e total dos materiais; 

b )  no re fe ren te  aos custos operacionais: 

- expressão fysica dos custos operacionais, fase por fase de 

fabricação (horas/homem, horas/mãquina, quilos,  litros, metros, coeficien- 
t e -de  dificuldade, e t c . )  - igualmente a valores rea is ,  médios ou normaliza - 
dos, com preferência a estes Üttimos; 

- especi ficação rigorosa das fases, e suas etapas, com indica - 
ção dos centros de custos; 

- custos operacionais unita'rios (reais, maios  ou .de preferên - 
tia, normali'zadoç); 

- custos operacionais por fase; 

- custo operaci onal t o t a l  . 
c) no referente  aos custos administrativos: 

- indi cação do cri tério de apropri ação; 

- i ndi cação do va I or dos custos admi n i  s t r a t i  vos. 

5.2 - O CALCULO DE CUSTOS DE PRODUTOS CONJUGADOS NA IMDUSTRIA DE OLEOS VE- 
GETAIS, ATRAVES DO BOLETIM DE APROPRIAÇXO DE CUSTOS 

KLAUSER, referindo-se ã produção em s é r i e  ou continua, 'a f  S m a  
que "o t i p o ,  normalmente designado por um nome ou um número f ixo ,  não 'e de - 



1 imitado por quantidade ou p e r h d o .  Teninado um periodo, continua sua 

produção. Verifica-se a quantidade das un iddes  produzidas no periodo . . 
Esta quantidade o portador de custos". 
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Na produção continua conjunta ( i n d i k t r i a  deõleos)  pode-se 

u t i  1 i zar como medida comum das quantidades dos df versos produtos resul tan- 
tes a p a r t i r  das sementes oleaginosas o quilograma (kg). 

Uma c a r a c t e r i s t i c a  da indústr ia  de Õleos é que, sendo o pro - 
cesso de fabricação contínuo ou de percurso forçado, a quantidade dos pro- 
dutos terminados representa  igualmente a produção real do periodo (não ha- 
vendo produtos em fase de elaboração). 

No c a p i t u l o  3, i tem 3.3, já se abordou o problema da contabi- 
1 idade de custos de produtos conjuntos e de subprodutos na produção por 
processo (continua) na i n d ú s t r i a  de Óleos vegetais. 

Afirmou-se então que a abordagem do valor  r e l a t i v o  das ven- 

das, no ponto de separação, dá a melhor aproximação prática para o objet i -  

vo de obter uma a1 ocação s i g n i f i c a t i v a  dos custos conjuntos. 
I 

Como no caso da soja  não h: valores  de venda no ponto de sepa - 
rasgo, a mel hor opção é tomar os Ú l  t imos v i l  ores rel a t i v o s  de vendas . no 
ponto de vendas e t r a b a l h a r  de trás para f rente  (subtraindo os cus tos  d i r e  - 
t o s  de vendas e os custos operacionais isolados) em direção aos va lo res  re  - 
1 at i  vos de vendas aproximados (cal cul ados ) no ponto de separação. 

Ihna a1 te rna t i  va é tomar os iil timos valores  re la t ivos  de ven- 

das no ponto de vendas e t r aba lha r  de trás para frente em direção aos v a l c  
res re la t ivos  de vendas aproximados   calcula dos) no ponto de separação e 
destes ainda s u b t r a i r  o rédi t o  t o t a l  conjunto (lucro bruto) e a pa rce la  de 

custo admin i s t r a t ivo  ,industri a1 (supervisão d i re ta ) .  

O esquema básico ut i l izado é o segu in te  (ver Quadros nQs 17, 
1 8  e 19 - Boletins de Apropriacão dos Custos aos Produtos): 

I! Etapa - Receita e Custos Isolados 

RECEITA BRUTA TOTAL (ale0 e Farelo de Soja ,  rea l /cotação do d i a )  
(-) Custos Diretos de Vendas .(custos variáveis)  

= RECEITA LTQUIDA TOTAL 

(-) Embalagem 
(-) Custos dos Processos Isolados (Circuitos da Polpa e da Miscela., Refina - 

ção e Embalagem) 
= Valor vendável no Ponto de Separação 

33 KLAUSER, Ludwig J.M. Custo i n d u s t r i a l .  4. ed., São Paulo, At las ,  1974 . 
2lOp. 



2? Etapa - Receita (no ponto de separa$o) e Custos ' Totais 

Conjuntos 

,Valor vendãvel no Ponto de Separação 
(-)  Custo em Conjunto  atéri ria Prima + Custo Operaciona? de Ensi 1 agem, Pre - 

paração dos Grãos e Extração) 
(-) Parcela do Custo Administrativo (Admi nistraçáo Industri a1 = ~upervisão 

Dire ta )  
= (+I-) Rédito Total Conjunto (= Lucro Bruto) 

Na 1: etapa temos a rece i ta  (dos diversos produtos vendidos ) 

e os custos isolados dos produtos. 

A recei ta  t o t a l  se decompõe na receita ( t o t a l )  dos diversos 

produtos conjuntos obt idos a p a r t i r  da so ja  em grão: 

Bieo de Soja 

- Mercado Externo (01 eo Bruto) 
- Mercado Interno (Óleo Refinado) 

Farelo de Soja 

- Mercado Externo (Pe? e t i  zado) 

- Mercado Interno (Moido e Ensacado). 

Da Receita Total devem ser abatidas aquelas quantidades que 

se referem ã produção de meses anter iores  (estoque i n i c i a l  ) e somadas aqug 

Ias  quantidades que, produzidas no m k ,  no f i m  deste se encontram estoca - 
das (estoque f i na1 ) . 

As quantidades produzidas de õleo e f a re lo  e ainda não vendi- 

das (estocadas) são cotadas ao preço do d i a  do mercado ao que se destinam, 

de acordo com as previsões (proporções de vendas ao mercado externo e in - 
terno previs tas) .  

Estas previ sÕes podem ser assim I 1 us tradas : 

M.P. Insumida %Extração % Part ic .  Mercado Quant. Resul tantes 

60% - Merc. In t ,  - 1.110 kgs. 

1 8,5%-01 eo I 1 ,850 kgs 

40%-- Merc. Ext, - 740 kgs 
10.000 kgs soja  

I -- 

24% - Merc. In t .  - 1.848 kgs 
77 ,O%-Farelo J 7.700 kgs 

76% - Merc. Ext.  - 5,852 kgs 



Os custos Diretos com Vendas (todas var iáveis ,  proporcionais) 
se subdividem naqueles que t& sua base cons t i  tuida 'por tonel  idas métri =as: 
ou quilogramas (T.M. ou kgs) e naqueles que tem sua base f i xada  em dõlares 
ou cruzei r o s  . 

A l &  de serem bas tante  d i s t i n t o s  os custos d i r e t o s  com vendas 
do Óleo e do f a r e l o ,  hã ainda uma di ferenciação quanto ao  mercado - se ex- 
t e rno  ou interno. 

AS ' taxas ou val ores incidentes nas vendas osc i  1 am além disso 
enormemente durante  o ano, ao sabor da conjuntura e c o n k i c a  mundi a1 : 'elou 
nacional . 

Estes custos incluem as despesas financeiras decorrentes 
vendas, pois que "a-s despesas bancárias decorrentes de descontos de t i t u  - 
1 os con t ra  os c1 i entes, ou da cobrança dos mesmos, fazem parte .'l egitima do 
cus to  das operações de venda; conseqdêntemente, os incluimos nos custos es - 
peciais de vendas, e nunca nos custos administrat ivosM.34 

. A t i t u l o  de i lus t ração, ,as  taxas de custos d i r e t o s  com vendas 
em maio de 1980 foram: \ 

I.  ULEO DE SOJA 
a) Mercado Externo (01 eo Bruto) 

Custos ~ a r i ã v e i s  (s/FOB Porto - de acordo com a cotação do ~ o l a r )  
- Imposto Exportação 28,O % 
- Corretagem de m i o  
- Comissão 
- Despesas Fi nancei r a s  
Custos Variáveis  (s/T.M. ou kgs) 

- Frete (US$ 14,20 x C r $  48,941Dolar = 

694,95/T.M. = 0,695/kg) 

b )  Mercado In terno (a1 eo Refinado) 
cus tos  variáveis com Vendas (s/Valor Faturado em Cr$) 
- ICM [dcblto) '15,0, % 

- Comissão 2,O % 

- Despesas Financeiras 

- P I S  

Custos Variãveis (s/T.M. ou kgs) 
- Frete (1.330 ,o~/T.M. = 13,30/kg) 

34 ORNSTEIN, Rudolf. Custos na i n d ú s t r i a  gráfica.  Porto Alegre, ABIGRAF - 
1970, p. 39. 



2. FARELO DE SOJA 

a)  Mercado Externo ' (Pel etizado ) .+ e 

Custos Variáveis (s/Valor FOB Porto - de acordo com a cotação do E- 
1 ar) - 
- Imposto ~xportação (5,OI) 

- Corretagem Cambial 
- Comissão 
- Despesas Fi nancei ras 
Custos Variãveis (s/T.M, ou kgs) 

- Frete (USS 14,20xCr$ 48,94/DÕI ar= 694,95/T.M. = Cr$ 0,695/kg) 

Isento 
1 1 , 1  % 

0,1875X 

0,35 % 

3,0025% 

- Despesa de Porto (Cr$ 60,00/T.M. = 0,60/kg) 

b l  Mercado Interno IMo'ido e Ensacadol 
Custos variáveis com Vendas (s/Valor Faturado em Cr$) 
- Comissão 
- Despesa Fi nancei r a  c/Ve~das 
Custos Variáveis (s/T.M. ou k a i l  
- Frete (da fãbr ica até o centro consumidor = 
Cr$ 450,00/T.M: = Cr$ 4,50/kg), 

Os materiais de embalagem, parte integrante dos custos dire - 
tos  dos produtos, referem-se somente ao Õ l  eo de soja ref i nado e ao f arel o 
de so ja  mTdo e ensacado, ambos destinados ao mercado interno,  

Quanto ao Õleo refinado, a embalagem mais comum ê a lata  
900' m l  , ou seja, há necessidade de 100 1 atas para cada 90 kgs . 

A estas devem ser adicionadas as 1 atas perdi das (dani f  icadas ' 
no processo ou antes), conforme 1 evantamento f 7 s i  co f e i t o  pelas requisi - 
ções ao almxarifado, bem com caixas de papelão que substituem outras per - 
didas (devi do as i ntempér? es , mau manejo , etc. ) . 

Quanto ao f arel o de soja, h; necessi dade de 1 saco para cada 
50 kgs, (ver Quadro n9 14 - Bol etirn D i z r i o  da Gbri ca de 61 eo-Demonstrati- 
vo dos Materiais Insumidos). 

Os custos do Processo Isolado (circuitos da Polpa e da Misce- 
1 a, Refinação e Embalagem) referem-se a todos aqueles custos operacionais ' 
(indiretos com relação aos produtos) a1 ocados nos Centros de Custos Isola- 
dos de Produ~ão, no Mapa de Local i zação de Custos (MLC) , ou melhor , refe - 
rem-se ao Custo Final dos Centros de Produção, na Fase de Custos Isolados 
e que são alocados aqui mediante o uso de coeficientes se1 etivos. 

Diminuindo-se da Receita Total os custos diretos com vendas , 
os custos de embalagem (materiais), e os custos do processo isolado, chega- 
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se ao valor vendável n o  ponto de separação, seja d e ' ~ l e o ,  seja de 'farelo 
de soja ,  tanto no mercado externo, com interno. . 

O valor vendãvel dos diversos produtos (óleo e farelo) no po; 
t o  de separação é transformado em percentagem (%) do valor vendável t o  - 
ta l  - igualmente no ponto de separação (ver Quadro nQ 17 - Boletim de Apro - 
pri ação de Custos aos Produtos ) , para ff ns de apropriação dos custos em 
conjunto aos co-produtos 61 eo e farelo, na segunda etapa do cãlculo. 
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Na segunda etapa, parte-se do val o r  vendável , nos do1 s merca- 
dos - externo e in terno - dos d lve r sos  produtos (Õleos e f a r e l o s )  no ponto; . - 

de separação e busca-se chegar, a t r a v ã 3  d e  cã lcuto ,  ao custo unitãrfo dos 
produtos prontos, para fins de i nventgri  o. 

O cá1 cul o do custo uni tár io do produto pronto, para fi  ns in - 
ventariais , pode.;ser r ea l  i r a d o  em duas modal idades : 

, , 

(1 ) considerando-se no Ponto de Separação as quantidades f i - 
nais de produtos prontos obt idos  (Quadro nQ 18) e 

(,2) considerando-se no Ponto d e  Separação as quantidades de 

produtos f i n a i s  obtidos mais  as perdas dos processos isolados.  (Quadro nQ 

19). 

Tanto numa como noutra modal idade,  a primeira parte do cãlcu- 
10 na segunda etapa, que visa chegar ao r'edi t o  total  conjunto dos co-produ - 
tos 61 eo e farelo , é igual : abate-se do va lo r  vendãvel total no ponto de 

separação os custos em conjunto e 'uma Parcela  do custo administrat ivo.  

Os custos em conjunto abrangem o cus to  da materia-prima soja 

e que se constitue em custo  direto dos do-produtos Õleo e f a r e l o ,  bem como 
o custo operacional da fase de cus tos  conjuntos. 

, A fase de-custos~conjuntos.abrange a . e n s f 1 a g a n . a  preparação' 
dos grãos e a extra&, cujps valores são  .extraidds do Mapa d e  Local izagão 

de Custos, sendo constituidos pelos Custos - Finais dos Centros de Produção, 
na fase de custos  conjunto.^, e que sãg a1,ocados aqui mediante O uso de coe - 
f i c i  entes se1 et lvos .  

A parcela de cus to  adminis t ra t ivo  refere-se ã Administração 

I n d u s t r i a l ,  ou seja, 3 supervisão d i re ta ,  inc lu lda  no custo do produto pa- 

ra  fins de inventário (cfe. Decreto-Lei nQ 1598, a r t .  139, 5 19). 

Como resul tado,  o b t h - s e  o r'edfto total  (pos i t ivo  ou negati - 
vo) da produção (e/ou venda) conjunta de oleo e farelo dest inado aos dois 

mercados - externo e in te rno  (ver Quadro n9 18 - Boletim de Apropriaçãodos 
Custos aos Produtos). 

A segunda p a r t e  do cá1 culo, na segunda e tapa ,  refere-se ao 

cômputo do custo do q u i l o  de produto pronto'no ponto de separação, etapa 

i ntemediãria que é do cá1 cul o do qui 10 de produto pronto. 

Na primeira modaljdade, toma-se com base de r a t e i o  dos cus - 
tos em conjunto o val  o r  vendãvel nos do i s  mercados - externo e i nterno --dos 
diversos produtos (51 eos e f a r e l  os ) no ponto de separação transformado em 

. . 
percentagem ( X )  . 
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H? I8 - BOLETIM DE AFROPRIACAO WS CUSTOS DOS PRODUTOS 

( para flns de Inventário) 

- b) Cilculo do curto u n i t i r i o  do produto pronto 

( considerando-se no Ponto de Separação as Qciantt dades FInals de Produtos Prontos obtl dos) 

PI SCRIMI~~AÇÃO' oLEo B w o  n. ExT. I OLEO REFIHADO H, IHT. FARELO PELETILADO H. LXTERMO 
FARELO MOI DO E EHSACADO T O T ~  :- h ,:L" H. INTERNO * 

, ., , - o' , ' .  . 
, .; :.. , >. , - : 10 PONTO DE SEPARAGO . I 

VALOR VENUVEL 
En t 

:MTO ül CONJUNTO' 

iatéria Prlma 

0,000 Kgs de soja Cr$ 5.17 
:US to 0perac iona 1 
:.NS ILAGEA - (Custo do período) 
iREPARAÇm DOS G a O S  -(Custo . 
io Per rodo) 
IXTRAÇAO - (Custo do PerTodo) 
'ARCEU W CUSTO ADH l H I STRATI V 0  
[ ~ d m i n i s  tração Industrial (Cus- 
co do período) 
UTELO - BASE: Custo de Produç~o 

-- 

I NVENTARI O' MO ?C iTO DE SEPARA 

AO Cr$ 63.176,13 19,58 % 
7 RGdi to + 

I usto 1 kg de Produto Pronto no lCr$ :I .72*,h2 = 1 5 ~ i 5 , ~ g  Cr$ 7.337,7$ .* 6,611kg - Cr$ 6,251Kg 
onto de Separagão 7 O Jgs T.110 Kg 

I 

WENTARIO FIWAL 

a t z r i a  Prinra + Proc. Conjunto Cr$ 11.728.42 . I h 

Custo Processo isolado . CrS 37.00 ' 

Custo de Walagem 
Parcela do Custo Adm.(Industrial  

1 

5% . 
, 2  

Kg de PRODUTO PRONTO A * Icr$ , 7;;.,!it,26 =tr$,l6pwkI Cr$ ;Ti;;6<9 -Cr$14.15/kg = Cr$ 6,55/Kg 
1' 
b 
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O va lo r  ra teado,  correspondente ao custo m conjunto, equiva- 
- , 

1 e tambêm ao valor vendável no ponto de separagão menos o o é d i t o  e menos 'a 
parcela de custo admin i s t r a t ivo  r e f e r e n t e  Administração I n d u s t r i a l .  

O custo em conjunto ra t eado  é, em seguida, d iv id ido  pela quan - 
t i dade  de cada espécfe  de produto f i n a l  obtido (Óleo bruto  degomado . t i p o  
exportação ,' 61 eo ref i nado para o mercado interno, f a r e l  o , I  pelet i  zado para 
exportação e f a r e l o  moído e ensacado para o mercado In te rno) ,  obtendo-se o 
custo de um q u i l o  de cada produto pronto no ponto de separação. 

A tercel ra p a r t e  do cá1 cul o, na segunda etapa, refere-se ao cõm- 
puto do custo do qui 1 o do produto pronto,  para f i n s  de i nventãrio e é .es- 
sencialmente i gua l  nas duas moda1 idades d e  cá1 culo, conquanto se obtenha 
um custo uni  t ã r j o  por produto diverso:  adiciona-se aos custos conjuntos ra - 
teados pelos diversos  produtos os cus tos  dos processos i so lados  (os custos 

dos circuTtos da polpa e da miscel a ,  bem como do r e f i n o  e da embalagem) e 
o cus to  do material de embalagem, obtendo-se, como soma, o v a l o r  t o t a l  do 
inven6rio f i n a l  por produto. 

Por Üi  timo, bas ta  d i v i d i r  leste valor inventar ia1  to ta l  por 
produto pela quantidade de produto f inal  ,obtida, de cada produto, para en- 
tão obter-se, c m  r e su l t ado ,  o valor do qui 1 o do produto pronto ( v e r  Qua- 

dro  nQ 18 - Bol etim d e  Apropriação dos Custos aos Produtos). 

Na segunda moda1 idade de cãlculo do custo u n i t ã r i o  do produto 
pronto, em sua segunda parte, na segunda etapa do cõmputo do custo do quS- 
10 de produto pronto no ponto de separação, toma-se como base de rateio 
dos. custos em conjunto apenas o v a l  o r  vendãvel dos dois  co-produtos (61 eo 
e farelo) no ponto de separação; sem distinção dos mercados-alvo e/ou das 
diversas espécies de ó leos  e farelos. 

Para calcular o cus to  d e  um qui lo  de produto pronto no ponto 
de separação, parte-se do valor vendãvel ( t o t a l  ) no ponto de separação , 
s u b t r a i  ndo-se-1 he a1 gebri camente o réd i  t o  e a parcela do custo administra-  
t i v o  industri a1 . 

O valor obt ido ,  igual  . ã soma do custo da matéria-prima mais o 
custo do processo conjunto, é alocado aos co-produtos Óleo e farelo com ba - 
se nas percentagens de pa r t i c ipação  dos dois produtos no v a l o r  vendável 
no ponto de separação, 

Considera-se, para a d i s t r i b u i ç ã o  do valor vendável total no 
ponto de separação já. deduzido do r éd i  t o  e do custo admin i s t r a t ivo  i ndus - 
tri a1 , as quantidades equi val entes -de' Ó l  eo (antes do refino) e de f arel o 
(antes da pelet iza~ão e/ou ensacamento) para o que adiciona-se à quantida - 

. . de de Õl eo refinado f i n a l  ob t ida ,  ma percentagem a t7tul o de perda 
* .  

i . .  r -*- Li----- ri- ..-. - L.. 



Üleo no r e f i n o  (+/- 2,5%) e no envazamento (de 0,s a 1%) e 3 quantidade f i  - 
na1 de f a r e l o  obtida uma percentagem .a tTtulo de perda de farelo na peleti 
4 -  - 
zação (+/- O ,  5%) e/ou ens acamento (+/- 1 %) . 

O valor vendável no ponto de separação, já sem as pa.rcelas do 
rzdi t o  e do custo administrativo, f gual ao custo em conjunto t o t a l  , G en ,- 
tão div id ido pelas quantidades equivalentes de Õleo e de f a r e i ~ ,  obtendo - 
se o custo do quilo de produto pronto, de Óleo e de f a r e l o ,  no ponto de se - 
paração , 

Segue-se a terceira parte do c5lcul0, na segunda etapa, refe- 
rente ao cõmputo do custo do .quilo de produto pronto, já descrita anterior - 
mente. 

Além do custo do q u i l o  de produto pronto, podem ser calcula - 
dos ainda o custo da l a t a  de Óleo refinado e o custo do saco de farelo . 
(ver Quadro nQ 19 - Boletim de Apropriação dos Custos aos Produtos). 

, . ,  
' i .  -. 

, -  . 
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, ,  ün problema parte, relaclonado matéria-prima,.além desta 
const i  tuj-r-se num cus to  conjunto,  é o que se refere-a seu custo de aquisiçã& 
pois freqdentemente é a  mesma já comercializada ou i n d u s t r i a l f t a d a ,  sem 

que se tenha procedido ã I iquidação (acerto de contas) junto  aos fornecedo - 
res . 

Assim, por exemplo, a soja  pode ser entregue numa Cooperativa 
de Grãos nas seguintes modalidades: 

(1 ) - Entrega do produto ã COOPERATIVA, com direi to a adianta - 
mente por conta ,  para receber o PREGO MEDI0 o b t i d o  pela Cooperativa em sua 
comerei a1 i zação , ou 

(2)  - Dep8sito da s o j a  na COOPERATIVA, sem d i r e i t o  a qualquer 
adiantamento, para l iquidá- la  ao preço do dia ou cornercial i íá- la  livremen- 

te  fora  da Cooperativa, ou ainda,  

(3) - Entrega do produto ã COOPERATIVA mediante um preço p r g  
viirnamente f ixado,  .optando por cotagões em meses (maio, junho, julho,  e t c . )  
f u t u r a s ,  na moda1 idade "SOJA FLITURO''. \ . 

\ 

Desta f o m ,  configuram-se na contabi 1 idade nit idamente dois 

momentos : 

(a) do recebimento do grão - r eg i s t r ado  pel a cotação do dia 
ou média do mEs; e 

(b) da 7 iquidação do grão recebido - de acordo com a modal i d a  - 
de escol hi da -pel o fornecedor . c. 

Assim, para cômputo do custo com a matéria-prima hã, basica - 
mente, três poss ib i l idades :  F 

(1 ) considerar-se como custo aquel e do di a (ou mês) de recebi 
mente e 1 evar as d i fe renças  (para o preço de 1 iquidação) d i  retamente para 
lucros e perdas, ou seja, o resu l t ado  operacional geral - neste caso, o 

custo e fe t ivo  (de l iquidação)  pode d i f e r i r  bastante do custo-base ut i l i za -  - 
do quando do registro do grão recebido; 

(2) considerar-se como custo a média ponderada mensal (ou acu , - 
mulada do exerc'icio) das três modal idades de recebimento do grão (preço do 
dla,  m a i o  e futuro),  reajustando-se os valores do recebimento pelos da l i  
quidação e considerando-se ainda os estoques i n i c i a l  e f i na1 do grão, L bem 

com os  valores a l i q u i d a r  i n i c i a l  e f i n a l  do per?odo (ver  quadro nQs 20 - 
Demonstrativo de Posigão da Saf ra  e 21 - Composicão do Custo da ~atêria - 
Prima); ou ainda ,y . 

*:' . 

.L (3) considerar-se com custo a cobçXo (preço) mgdia do 6 s  e . . 
compondo-se numa conta de estoques 6 custo &dio efetivo acumulado do exer i 

? ,.  



MO# I DAPC ~ U & T  I DAOE QüAUf I DAPE 

MCtOlDA Fl.SICA - ME$ FrSICh MUWM I lu 9, I SAÇM 
T h KQ) HtS 

x z h 01 Prsco - 018 1.000 1.000 6,97 
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wt 
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80.1 11 96, i52  
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1,360 3,310 1.323,50 3,273,SO 36.50 16,SO I 1.560 >. )?O 

1 112.190 
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a '  

c i c i o  (ver conta M.P. Soja - Fábrica no quadro n9 2! - Composição do Custo 
da  atér ri a-~rirnp], restando, no f i n a l  deste,  v a i  ores superabsorvi dos ou 
subabsorvidos para serem 1 evados ao Resul tado Operacional Geral ai Demons- 

trativo de Resultados do Exercicio. Uma forma que está de acordo com os 
principias contábeis geralmente aceitos apropriar,  no fim do exercycio , 
parte dos custos sub- ou superabsorvidos ao custo dos produtos ,vendidos - e 
parte ao estoque dos produtos prontos. 



, - " - 
h I # - *- - -".I 

"> ,. - / , . ,  . . 'c. 
~wno nt  21 - eoir~osiçrro w custo BI~ WTE~IA - ra i ru  . . . , - 

- ,  I I I 

H.?. sai& - rritço oo DIA ' , . H.P. SOJA - r ~ ç o  n€oio H.P. SUA - rwço WTURO . . I 

. 2.POOKgi s 5,965 - 11.930 
Pt rar6nça L1quldi:k r 90 

2.0COKg. h b,Ol 12.020 
i.OUOitgs n 6.97 6.970 
Qlferenti Llquldwk - 00) 
3.000- x 6,30 r 18.900 

,: a 

3.OIOKgs x 5.48 16.440 . . . "+  l2.000Kpr a 6.97 - 83,640 
12,020 15.000Kgi ir 6,672 1 100,080 

Dlferençi L t q d d e h  r (3.hi8) 
* . .  

6.680 1J.OOOKp x 6,44 96.652 
' >  18.900 . . 

' *+ . 
..Ii . ..- 

16.3Y 900Kgs a 6,SO - 5.050 
1QoUgr u 6,97 - 697 

I .OOPqs r 6,547 - 6.541 
0 0 . Z l P  Dl f t r t n ç i  Ltquidrt'io )bm10 

96.652 : , . ' 1 .900)1p R 6,583 6.5@3,50 
1 '.- 

*..I 

- 
. .  ." ' I ,  ' .  . I .  * .  'I 

. b :.: . 4 L .  

:hiu#etoo~~J k.i. wri - P M Ç ~  DO DIA FOWE~EWWS w SWA - PECO K D E ~  . ~ ~ C E P D R E S  n SOJA - PMCO nnum . .  

).aS@ 

711,50 
6,S83,50 . -  I 

- S i l d o  . . 
2.000% - It.020 

6001ie - 1.900 
IOOw - 697 
D I T .  Uq. - 36,50 1 1 ,  

4.633.50 
S i i d o  - 
5 O O K p  ir 6.lhf 3.173.50 

12.010 
1.0001tgt - 1.880 

18.900 , . . .. . - .  

2.00QKgr - 11.930 i.800nsi - 5.484 
L 90 . . 

. .. . I 

3 0011 a - I.YS@ 
. 

iz,olb . ' 13.aooii~ - N.500 + , 

I .  WOKp - 6,970 . . 

- .  85.~00 
i 8.900 < .  

I .  

Z . O P O K ~  - 10.96~ 
12.000Kgs - 83.bbO P O K p  - . 1 - H  
Dlf.t lq. - (3.428) 

si.in . . i,so 
S i l &  

l bOOk&ú ,672-: 6.672 



Quanto as quantS dades f?si  cas referentes aos produtos prontos 
estas são ob t idas  a p a r t i r  do "Boletim Diário de Produção da Fábrica .- de 
g l  eo - Demonstrativo de Produtos Indust r ia l izados  (ver Anexo nQ 2).  

Neste Demonstrativo informa-se a quantidade de f a r e l o  de s o j a  
moida, a granel e ensacada, ou pel e t i  zada , a quantf dade de 61 eo bruio  dego - 
mado:e seco extraida, de Óleo neutralizado obt ido  para f i n s  indust r ia is  e 

de õleo refinado a granel obtfdo. 

Informa ainda a quantidade de l a t a s ,  de ca ixas  de papelão e 

de sacos usados. 

Procede-se i gualmente-ao controle da produção f i s i  ca diária e 
acumuladamente (no mês e no ano) dando ainda a posição do estoque i n i c i a l  
e f i n a l  de cada produto industr ia l izado .  

ApÕs a confecção do Boletim de Apropriação de Custos esta - se 
em condições de confeccionar a "Demonstração de Resultados ~ x t r a - ~ o n t á b i l '  
(ver quadro nQ 22) e que 1 eva em consideração o estoque i ni c i a l  e f i na1 

dos produtos conjuntos farelo e Óleo, a produção do periodo e sua venda ou 
destinação ã venda nos mercados externo e in terno,  como segue: 

Receitas  (de farelo e Ôl eo, nos mercados externa  e interno) 
(-) Estoque I n i c i a l  
= Receita com vendas de produção do periodo 

(+) Estoque Final  (avaliado a preços de cotação do dia em Bolsa) 
= Produção do ~ e r T o d o  (avaliada a preços de venda e/ou de cotação 

801 . . sa) 
(-) Custos Diretos de Vendas (sobre vendas de farelo e Õleo, nos mercados' 

externo e interno) 
(+) Custos Diretos de Vendas (sobre estoque i n i c i a l  ) 
(+) Custos Dire tos  de Vendas (calculados sobre estoque f i n a l  ) 
= Produção do ~ e r i o d o  (aval iada a preços ITqui dos de venda e/ou de cota- 

ção em Bolsa) 
(-) Materiais de Embalagem (custos do per'jodo) 
C-) Custos I n d u s t r i a i s  dos Processos Isolados (custos do periodo dos Cir - 

cur tos  da Polpa e da Miscela, do Refino e da Embalagem) 
= Valor Vendável da Produção do PerTodo (antes dos Custos Conjuntos . e 

dos Custos Admi n i  s trati vos ) 
(-) Matéria-Prima (rateada ao 81e0 e ao farelo de acordo com o valor vendá - 

ue1 no ponto d e  separaqão em percentagem) 
(-) Custos do Processo Conjunto (rateado ao Óleo e ao farelo de acordo com 

o valor vendãvel no ponto de separação em percentagem) 
= Contribuição para Cobertura do CU& .Administrativo e do Rédito 

(-) Parcela do Custo Administrativo Industrial (Base de Rateio = --percen;. 
tagm do custo de 

8 .  . . . 
r 



= REDITO DO PRODUTO (Lucro Bruto) 
(-1 Demais parcelas do custo ~ d m i  ni s t r a t i  vo (geral e comercial ) c- 

= Resul tado Operacional (~ucro/Preju?zo Operacional ) 

Após, pode-se ainda confeccionar um "Demonstrativo do Custo de 
Produção" (ver Quadro n9 23) e que tem a s e g u i n t e  configuração: 

- . .  
Matzria-Prba Cpor produto e por meriado] 4 

. . 
(+) Custos do Processo Conjunto (por pro'duto e por mercado) 
(+) Custos dos Processos Isolados (Õleo bruto  degomado, Óleo refinado,  fa- 

relo de s o j a  pelet i  zado e f a r e l o  ensacado) 

(+) Custos com Materiais  de Embalagem 
= To ta l  do Custo de Produção por Produto ( Õ l  eo e farel o, nos do i s  merca - 

dos ) . 
Os Totais  de Custos de Produção por Produto podem ainda - ser 

representados  como percentagem do Custo de Produção Total.  
r 

Dividindo-se o t o t a l  do cus to  de produção por produto pela 
quantidades f i s i c a s  produzidas (em kg) obtém-se o cus to  de produção unitá-  
r io  (por kg ) , para fins de inventár io .  



QUADRO ti? 22 - DEMDHSTMÇAO DE RESULTADOS E X T M - C O N T h I  L 

ÈSPEC i F t CAPO ' , - . &E0 DE SOJA 

* - #  + h . € .  H. I 
(81eo bruto) (Õleo r t  finado] 

. . 
(+) Estoque Fina1 ' 1 - O -  . - 0 -  

k) Custos Diretos de Vendas (c.o.v.) 1 7.301,73 1 22.285,80 

j+) C.D.V. $1 Estoque I n i c i a l  I - o - .- o - 
$1 C.D.V. s/ Esteqrra.FIna1 - O -  - e m  

+Valor Vendável da Produçíio do ~ t r f o d o  
r (antes custa aonjunms I dw eu=- 

tos i c h i n l s t r a t i v o s ) .  i2.367.47 7- 737.96 

Ratirii-Prima(86,.3% do custo do pro- 
('1. asso conjunto + ~ i t i r I a - p r i m  - . . 

5 1 ~ 7 0 0 p 0 0 / 5 9 ~ 9 0 0 ~ 0 0 )  6.466,06 4-993.05 
' I  

C i n t 8 s  do Procrsso ConJmto (13,7P 
(-1 da Soma do Custo do Processo C m j ~  1 I .  84.50 

Custo A h i n i s c r a t l w  I n d u t r I a l  ( base 
!')de titilo;4 do =-ta de produsâo) 

- 76,W 26 .O 1 

Gdlto por Produto (pari  Fins & Intc - 
griç;o crn t o r o n  t ib.  4.749.01 - 3.863.10 

-rela1 452.00 l 5 3 , O O  

. Rédlto por Produto ( a p k  m custos da 
Adm. Garite Cm.) 4.397.01 - 4.016.10 

Esta contrfbulç& ckw cobrir os custo i  Indlratm da 
vcndn. dIstribuiçio e i d m i n l s t r i ~ o .  or custa Indi -  
ietm de f ibr lcapo sub-absorvidos (ou custes ociosos 
di i r e i  da %rins forioiçio) b ~ i p  C- O rasul tado. 

FARELO ,DE SOJA TOTAL , 

H.E. H.1. 
~ fa re lope le t1zedo)  í fare lotnraca&)  



QUADRO N~ 23 - DEMONSTRATIVO DO CUSTO DE 'PRODUÇAO 

OLEO DE SOJA 
ESPECIFICAÇAO 

M.E. M.l. 

(óleo bruto) (óleo refinado) 

MAT(RIA - PRIMA (10.000 Kgs de soja) 6.466,06 9.990,05 

~+) CUSTOS PROCESSO CONJUNTO 1.025,56 .1.584,50 

(+) CUSTOS PROCESSOS ISOLADOS 37,00 1.332,00 

(+) CUSTOS MATERIAIS DE EMBALAGEM - o - 7.011,03 

(-t;) PARCELA DOS CUSTOS ADMINISTRATIVOS 76,84 26,01 
(I ndustri a1) 

1--

TOTAL DO CUSTO DE PRODUÇAO POR PRODUTO 7.605,46 19.943,59 

PERCENTAGEM DO CUSTO DE PRODUÇAO POR 

PRODUTO EM RELAÇAO AO CUSTO DE PRODUÇAO 
TOTAL (%) 10,4% 29,1% 

(%) QUANTIDADES FTSICAS PRODUZI DAS 
(em Kg) 740 Kgs l. 110 Kgs 

CUSTO DE PRODUÇAO UNITARIO 
(por Kgs) 

(Para Fins de Inventário) CR$10,28/Kg CR$17, 98/Kg 

M.E =Mercado Externo H. I. D Mercado Interno 

FARELO DE SOJA 

M.E. M.l. 

(farelo peletizado) (farelo ensacado) 

26.753,41 8.490,48 

4.243,29 l. 346,65 

l. 755,60 924,00 

- o - 369,60 

17,68 49,47 

32.769,98 11 .180,20 

45,2% 15,3% 

5. 852 Kgs I. 848 Kgs 

CR$5,60/Kg CR$6,05/Kg 

TOTAL 

51. 700 ,00 

8.200,00 

4.048,60 

7. 380,63 

170,00 

71.499,23 

100% 

9.550 Kgs 

-

.N 
N 



6 - CUSTOS PARA ESTOQUES 

O custo dos produtos estocados e/ou vendidos é cal cul ado, 1 e- 
vando-se em consideração as  d ive r sas  fas,es . e  etapas por que passa a m a 6  - 
ria-prima até ser transformada em produto acabado, sendo este ou . estocado 
ou vendido aos c1 i entes diretamente. 

Para f7ns, de estoque, inventário e i ntegração custo-contabi I - i 

dade, o custo dos produtos acabados ou prontos 5 composto, na i ndüs tri a de 
Õ l  eos vegetai S .  somente do cus to  do material b á i i  co, d i  r e t o  e do cus to  i ndi - 
r e t o  de fabr icação , i ne'xi s ti ndo o e1 emento mão-de-obra d i r e t a  n e s t e  t i p o  
de i n d ú s t r i a .  

Os custos i n d i r e t o s  de fabricação abrangem uma parce la  + dos 

custos admin i s t r a t ivos ,  quais  sejam os custos de supervisão  d i r e t a ,  manu - 
tenção e guarda das i n s t a l  ações de produção (conforme Decreto-Lei nP 1598, 

.\ 
de 26/12/77, art. 13, 5 19). 

i 

O cus to  do mater ia l  bãsico d i re to  abrange toda matzria-- prima 
e todo material secundãri o que pode ser iden t i  fi cado com uma unidade do 
produto. 

Mão fazem p a r t e  dos custos dos produtos .estocados e/ou vendi- 
dos, para fins de integração custo-contabi 1 idade, os cus tos  de d i s t r i b u i  - 
ção , vendas e admi nf s t ração ,  cons i derados custos do periodo . 

A apuração do cus to  dos produtos vendi dos estã diretamente re - 
lacionada ao cus to  dos produtos estocados na empresa, pois representa  a 
baixa efetuada nas contas d e  estoques por vendas real iradas no per'iodo. 

Caracterizando a pref erznci a f isca1 pelos métodos 'FEFO ( p r i  - 
meiro que entra, primeiro que s a i )  e CUSTO MEDIO, o art. 14, 5 24 do Decre - 
to-lei nQ 1 598 menciona que "o val or dos bens existentes ni encerramento do 
periodo-base poderã ser o cus to  medi o ou o dos bens adquir idos  ou produzi - 
dos mai s recentemente". 

Dada a s i  tuação i nf  1 aci onãri a que o país atravessa , e dadas 
as caracteristicas p a r t i c u l a r e s  dos mercados do grão,  do oleo e do farelo 
da s o j a ,  cujos preços osc i  1 am diariamente ao sabor da o f e r t a  e da procura, - 
e de recomendar-se, desde já, a adoção da tgcni ca do custo mêdio ponderadq 
para f i n s  de estoque, inventário e integração custo-contabil idade.  



6.1 - O SISTEMA DE CUSTEI&APROPRIADO PARA FINALIDADES DE INVENTARIO 

Devido a5 exigências lega is ,  e pelas razões já expostas no ca - 
p i t u l o  3, item 3.2, um sistema de custe io  apropriado :para f inal idades. . d e  
inventár io  é o 'sistema de custeio p a r c i a l  de absorção, com -emprego de cus- 

tos gerais indiretos setorjal mente diferenciados, ou s e j a  , com os custos 
f i n a i s  dos centros de custos de produção, absorvidos com base na capacida- 

de normal. 

Representa o custeio por absorção uma das muitas fomas do 

custe io  i n t e g r a l  que se caracteriza pe la  apropriação tanto dos custos dire - 
tos cgmo dos i nd i re tos  aos produtos. 

No custeio por absorção, todos os custos de produção, i nclusi - 
ve os de natureza f ixa,  são inclu idos no custo do produto, o que i n f l u i .  nu 

mericamente na apuração do rzdi to 'ger iõdico,  porém somente aquele valor 
dos custos- f i xos  que corresponde à iapac i  dade ' nomal ' , ou seja, a um ni - 
vel da at iv idade que é t i d o  com o m á x h  a ti ngive l  pel a empresa. 

:-,. . A s s i m ,  pois, optou-se por um sistema dual i s t a  com esc r i  turação 

em par  t i das  dobradas com registros globais mensal mente efetuados ' (Parecer 
~ o i a t i v o  CST NP 06, subitem 4.1, al inea 11), caracterizado ainda com s i s  - 
tema de custe io  pa rc i a l  por absorção, com .o emprego de custas -gerais i ndi- 

re tos  s e t o r i  almente d i  ferensi ados e com r e g i s t r o  dos valores hi  stÓricos , 
ou seja, valores originados da escri turação contãbi 1 (PN 06, subi  tem 4.1. ,  
a l inea  I), para f i ns  inventariais. 

6.2 - O SISTEMA DE LANÇAMENTOS CONTKBE I S PARA I NTEGRAÇÃO CUSTO-CONTA31 LIDA - 
' DE NA JND~STRIA DE ULEOS VEGETAIS, SEGUNDO O CUSTEIO POR ABSORPO 

Para que se dê a cornpl e ta  integração custo-contabi l  idade no 
sistema de custos da Indústr ia de 01 eos Vegetais, é imprescindivel que ha- 
j a  uma correspondência bi-univoca entre o cá1 culo  de custos realizado basi - 
camente através de doi s i ns trumentos , qua i s sejam o 'Mapa de Local i zação de 

Custos e o 'BOI etim de Apropriagão de Custos, e neles consubs tanciado e os 
1 ançamentos efetuados na contabi l  idade geral , 

Neste contexto, a contabi 1 idade geral const i  tuirse ora em fon - 
t e  de i nfomações para a contabi 1 idade de custos, ora esta fornece os e1 e- 

mentos e dados a ser& registrados e s intet izadas naquela, de f o m  globa- 

lirada. 



mitir: 
No caso da i ndcs tria de 61 eos , a contabi 1 idade geral deve per 

* r i  

(a) conhecer-se os t o t a i s ,  especie por espêcie, e grupo por 
grupo de espécies de custos (os custos com materiais dire tos  e indi retos,  

com pessoal , os custos gerais indiretos ,  com depreciações, bem com os cus - 
tos dire tos  com vendas, financeiros e t r i bu tã r io s ) ;  

( b )  conhecer-se os t o t a i s  , centro por centro, fase por fase , 
e etapa por etapa dos custos operacionais (as etapas de ensi 1 agem, prepara - 
ção dos grãos, extração, circu7to da polpa, c i rcu i to  da miscela, ref inar ia ,  
mbal agem, bem como de vendas, d i s t r i b u i ç ã o  e administração ) ; 

(c)  conhecer-se o custo dos produtos produzi dos, acumul adamen - 
te ,  fase por f a s e  e etapa por etapa, do processo de produção, para f ins de 

inventário ( I  - soja  1 impa e seca; 11 - farelo de soja e Óleo b r u t o  a gra- 
nel ; 111 - farejo de soja  moida e ensacada e/ou peletizada; IV - Õleo dego - 
k d o  e seco t ipo  exportação; ,V - ól eo refinado neutral i zado e desodorizado 
e VI - Õteo refinado, enlatado e encaixotadci);; 

(d) conhecer-se o custo dos produtos vendidos, para f i n s  de 
inventário,  e que leva em conta, além do custo dos produtos produzidos no 
periodo, os estoques i n i c i a l  e f ina l  de fa re lo  e de 8k0; 

(e) conhecer-se o redi t o  (= lucro bruto) por produto, devendo 
este excl uir-os custos operaci onai s com vendas, dis t r ibuição e administra - 
ção , exceto os custos com a supervisão d i r e t a ,  da Admi ni s tração Indus tri a1 
para f i n s  de i nventârio e i ntegração custo-contabi 1 i dade. 

Como o custeio recomendado - para ev i t a r  grandes f 1 utuações 
de custos no periodo - e o de absorção com custos histÓricos normalizados, 
ao invés dos custos his tór icos  r ea i s ,  simplesmente, de observar-se .que 

na transferência dos custos operaci onai s de produção das diversas etapas 

para os produtos ocorrem variações entre o débito e o crédito das contas 
de custos operaci onais , e que cons ti tuem sub - ou superabsorções de custos 
e que devem ser t ransfer i  das para o Resul tado Operacional Geral . 

Por sua vez, as rece i tas  com vendas de subprodutos obtidos 
da extração e/ou da re f inar ia  ( l e c i t i n a  e soap-stock) devem ser lançadas a 
crédito de Produtos em Fabricação da respectiva etapa de origem desses mes - - 
mos subprodutos (Produtos em Fabricação I V  e Y - o1 eo degomado e seco t i p o  

exportação e õl eo ref i nado e neutral i zado ) . 
Os quadros de nQs 24 e 25 evidenciam um Sistema de Lançamen - 

tos  Contãbei s para Integração Custo-Contabi 1 i dade na IndÚs tri a de 01 eos 
Vegeta i s , pelo Custei o por Absorção. 



O quadro n9 24 mostra os lançamentos r e fe ren tes  aos cus tos  o- 

peraci0nai.S @ aos Produtos em fabricaçãù ( f a s e  por fase, e tapa  por e t a p a ,  
acumul adamente) . 

O quadro n? 25 evidencia a apuração (pela contabilidade geral) 

do rédito (=lucro bruto) por Produto, excluindo os custos operacionais com 

vendas,  d is t r ibu ição  e administração, que vão para o Resultado Operacional 
Geral , não deixando de i ncl ui  r ,  todavia ,  a parcela de custo administrativo 

i ndus tri a1 , referente ã supervisão , d i  reta.  





. sisrm :E WÇA~EHTOS CDWTAB~IS PAM IHTE~MÇAO CUSTO - CONTABILIDADE MA HDOS- 
TRIA DE OLEOS V E C C T I I S  CUSTE I O ?O1 ABSORFAO 

' (tl , cmpra p i g i m n t o  de ~ t t r i i i i  d l r i t o s  1n.r. i Embatigam) i fndfnlor  a 
pigimnto dor c u r t a  c / p i i i m l ,  p r i l i  l n d l n t o a  âa f r b r l  y k ,  I l n n a l  - 
ro r  i t r t b u t i r l o s $  

,W Linçn*nto em t i b l  1 dai dspnc l  i ç & i #  

. (3-6) Si tor lzaç io  dos cintos e m  r i ~ t i r l i l i  Ind l  mtor da f i b r l u ç i o ,  p i s o r l  I n d i  
r e t o  k produçio. g a r i l i  da produçh i dtpracliç%s da produçjo, c f i .  !.L, 
C. (ccnipmiçk doi  rui tos ope r i c lw ia l i   do^ h t r o s  k Custos di Pmduçio 
./ou Crupor cb Centros da Custos); 

t7l Aloci~im C1 Custos O p e r r c t m i l i  dos kntrw Auxl l l a r i r  ior &rros dm ? r 2  
d y b ,  Vandrs, P l i t r l b u l ç k  i Admln ls t r i ~ 'wy  

(8) ' Alor iç io  dor Custei c#i H i t i r l i l  Pl r i t o  (MP i o j i )  i o i  Produtoi iia F ik r l e i -  
çzo I ( l o j a  Llmpa 8 S e u )  i t r l  bul  çio daa Eui toa i t i c l ~ n a t s  cor Fnr l )i- 
gem .os Pradut- em Fabrlcario I {Soja L l q a  . Se131 

(9) T r i n s f a r ~ n c i i  k Produ ta  im h b r l c i ç b  I p a r i  Produta Prontoi  I (bJi 
Ltmpi i seu);  

(10) Trinr f e r i n e l i  & Produtor trontos I para P r d u t o i  em Fabr le iç io  I I ( F i r i l d  
alto Brrto); 

(Iltlt) ~ t r t b b l ~ i o  dos Cuitos Optra@onal* e w  P r i p i r r ç k  & Crloi EM b t r i  - 
530 i= Produtm m Fabrlcaçio t I (Firaio/diao ~ r u i o ) ~  

(13) At r fbu l  ;o do Custo b Produtos em F a b r l c r ç b  I I  aos Produtos Fir i lo  k 
, Soja e 8 1 ~  Bruto (a grmel )  B.A.C.; 

(1bt5)  T r i n i i i r i n s l i  k Produtor em f u b r l e i ~ i o  I I p r i  Produtoi Prmtoi II . ( F r  - . '.' .. 
reto do SoJi e Ol to  Bruto); 

(16-11) Tranr f r r i n e l i  & Produ ta  Prontos I I (Farol0 & soja) p i r i  Produtm M 
Fabrlsaçio I I I (Firo10 de r o J i  p & l i t l  fado d d o  e nis ic ido~;  

(18) T ~ i n s f t r è n e l i  de Produtoi P r m t o i  I I (Oleo Bruto) p i r i  Produtos on fibrlsr . 
çio i V  to leo ütgomido i Sim Ttpo E n p o r t y ~ o ~ ~  

(19) Atr lbut  ç i o  k susim ops r~c lona l r  + tl rcu l  to dr Polpa om Produtw aa ri- 
, b r l u ç k  I I I ( F i r i l o  ds soja p s l i t l x i d o  r -Ido a i n s u i h ) a  

(20) A t r i b u l ç j o  dos crrrtor opcrac)sniils c / i d m l n l r t r i ç ~ o ,  r i i a n n t m  i suprr ls '#  
d l r t t r ,  ror produtw tn f r b r l r i ~ ~ ;  

(21) Tr ins f8 r i nc la  dt Produtw i a i F i b r I c i ç b  I11 p i r i? rodu to i?mtw 111 ( F r  
r u l o  de soJi  pelet1tido); 

(22) A t o t a ~ ~ o  dos Cur tm com M a t e r l i l i  D l  m t o i  (Inibaligm) aos Produtor um Ta-- 
b h u ç 5 0  I II (Tareto de i o j i  morda i ini ic id i ) ;  

.,(ta) h t r l b u l ç b  k c a t o i  o p i r i c l m i l i  cor M a l i g a m  ior Produto# in F i b r l a ç b  
I 1  I (F i ra lo  & ioJr mor& ensicidi); 

4 f r in r f i r in r t i  & Predutor ir F r b r l c q k  I I I p a r i  P m d u t a  ~ r m t a a  I I I (Fa- 
r a l o  da i n j i  mmfdo 8 cnsicado); 

(25) A t r i b u l ç i o d i  Custos Oper ie~cx i i l s  d s C l r c u f t a d i ~ l i ~ a l a  mi Produtos em 
fibrlca$io I V  (Oleo ü e p m d o  i Saco f lpo Exportiçâo); , t: 

- I ' .  

(26) Transferineta da Produtos em Fabr lc i~So IV  p a r i  Produtos Prontos tV'jO1wl ; 
hgoiiirdo i Sico Tipo Efiportiçõo)& V 

, .- . 
42n T r ~ s f i r i n t l a  k Produtoo P t o n t o i  IV (Olmo Oapomido i Sem Tlpo E ~ O ~ U Ç ~  

pari rroduloi ma ~ i b r i u ç i o  V  (Oho k t l n i d o ,  U i u t r i l  l u& i Piiodorl u - 
do9, 

(89) T r m i l m r i n e l i  k Produtos i a  F i b r l c i  ;o V p i r i  I i d u l o i  Prmtor V (ol*m rir . 
tinido, naut r i t i z .b  k i o d o r l z i d o  í) 

(30) transf8r;ncii da Produtos Prontoi  V ( b l w  R i l l n i k ,  H i u t r i l l i i d o  i hiodoc 
tido) p a r i  Produtor em ~ a b r l  c i ç i o  VL {Owo kf lnido, fnbi t i l  i Enul -t i  
do) E 

(31) Atouçio doi cwtw cori m a t a r l i l i  d l n t o s  I t m b r i i g l m )  roi PdutOW u r i  
brlcação VI {Olco Riflnrdo, Enlatado i E n c i l s o t r d o l ~  

(32) AtrlbulçEo de Cuitm Opcric lonal i  tm Emba l i p r n  ao# Produto# mm Fibrluy'd 
VI (O!# Roflnido, Z n l i t i d o  o t n c r l ~ o t i d o ~  )l 

(31) T r i n i f i r i n c l i  do ttodutoi m F i b r l c r ç i o  YI p i r i  I r odv to i  Pronto8 V I  (01- 
Rall nado, En l i t i do  Enrilnvlbdo) b 

(34-9) Sctorlza$;o doi e u i t o i  em Dlpr*cl iç io,  H a t w l i i s .  Paisoilt k r i t 8 , F l n i n  - 
cetros r T r l b u t i r l o i  do Vrndii, O l i t r lbu lç ' io  e A k t n l r t r i ç i o ,  c l i .  MnL.c 
( _ c w n p ~  I ç i o  doi e u i t o i  o p i r i c l o n i l  i d i  v ind i i .  d l  i 8rlbul  t i o  a idmlnl  i t i r  
çaol ; 

(40) Indl  v1 d u i l  l z i ç k  por Produtos, doi Custos D l  ritos ton Vmdai ( F i n l o  da 50- 
Ji Pel i t l tado,  HofC a Eni iudo, Olao Bruto D i w d o  i 01eo Reflnrdol; 

141-3) T r r m f t r i n c l i  & Produtor f r o n t o i  III i I V  wra Curto I s  Produtos Uandl - 
do i  (Fira10 da f o j i  Palat l r ido, h l d o  i fniaerdo, i 8 1 m  8rutm Ikpormd~ I 
Seco Tlpo Expor t i t io )  8 

(4b) f rani fmrincla da Produtos VI t i r i  C i n t o  doi Produto¶ I k n d l b  (01- k f l ~  . . do E n l i t i d o  i t n c i l x o t i d ~ ]  1 

( b ~ )  Rical t i  c o ~ i  Vendas Indlrldurl l u d i  por ?redutor k-blimito por CiIm 6 
F i n l o  I SoJa P i I m t l u b ,  htdr rn Enwmdr 8 di Olm Bruto Pim hc 
iudo a Enlata&): 

.. . 
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4 *. ' i S I STEMA DE LANÇAHENTOS CONTABE I S PARA I NTEGRAÇAO CUSTO-CONTA0 I L I DADE NA 
INDOSTRIA DE OLEOS VEGETAIS - CUSTEIO POR ABSORÇÃO 

. Con t i n uição dos Lançamn tos 
f 

(46) i ~ r a n ç f e r é n c i a  de Recel tas c& Vendas para a Cta. de Resultado por Produto (Farelo 
de soja Peletizado, Farelo de Soja Moido e Ensacado, Õleo Bruto Degomado e Seco 
Tipo Exportação e bteo Refinado, Enlatado e Encaixotado); 

(47) ~ r a n s f e r ê n c i a  dos Custos dos Produtos Vendidos para a Cta.  de Resultado por Produ 
to  (Fare lo  de Soja Peleti  zado, Farelo de Soja Moi do e Ensacado, bleo Bruto n e g o 6  - 

' 

do e Seco Tipo Exportação e b ieo  Refinado, Enlatado e ~nca ixo tado]  ; 

, (48) ~ r a n s f e r ê n c i a  dos Custos D i  retos com Vendas para a Cta. de Resul tado por Produto' 
(Fareto de Soja Peletirado, Farelo de Soja Moi do e Ensacado, bleo Bruto Degomado 
e Seco T i p o  Exportação e bleo Refinado, Enlatado e Encaixotado]; 

(49) Transferência do Resultado credi to  posi t ivo ou negativo) por produto para a Cta.  
de Resultado Operaciona? Geral; 

4 (50) Transferência dos Custos Operacionais de Vendas, Distr ibuição e ~ d m i n i s t r a ç ã o  pa- 
ra a Cta. de Resultado Operacional Geral. 
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7 - CUSTOSPARACONTROLE

~~

Para as finalidades de controle, o ideal seria que a empresa

ja dispusesse de um sistema de custeio misto - uma simbiose entre o siste-

ma de custeio global e o custeio direto - pois assim estaria facilitada ..a

determinação dos custos controlaveis e a elaboração de orçamentos flexi -
veis.

Neste sentido, umsistema de custeio por absorção normal e um

grande passo na direção de ummelhor controle sobre os custos (ver Quadro

n9 3 - Sistema de Custeio Parcial de Absorção) pois que este sistema perml
te, em essência, orçar os custos para umdeterminado nivel de capacidade

normal de atividade do exercicio esperado, podendo-se, a partir dai, ja d.!!.
rarte o exercicio, analisar, interpretar e tomar medidas corretivas comre

lação aos custos indiretos de fabricação (os custos operacionais) sub- ou
superabsorvidos.

Pois o custeio parcial por absorção normal visa"'-justamente

normalizar os custos unitarios dos produtos, uma vez ,que, na apropriação I

dos custos operacionais (ou custos indiretos) esta baseado numdeterminado
~ .

nlvel de capacidade normal.

Nos Custos Indiretos de Fabri~ação Absorvidos ficam incluidos

os custos fixos da area de transformação, mas somente ate o limite da cap!
cidade normal de atividade.

Destarte, possibilita-se o controle das diferenças entre os

custos fixos do nivel de atividade normal esperado e o nivel de -ati~idade
real alcançado - diferenças estas não incluidas no produto (ver .Quadros

n9s 24 e 25 - Sistema de Lançamentos Contabeis para Integração Custo-Conta

bilidade na Industria de Oleos Vegetais-Custeio por Absorção).

A tecnica de calculo permite tambem o cômputo de uma contri -
buição de cobertura ou simplesmente cobertura.

Nesse caso, a soma dos custos fixos da area de distribuição e
administração, e mais os custos ociosos da area de transformação deve ser

coberta pelo total da contribuição, deixando ainda umamargempara o redi-

to (ver. Quadro n9 3 - Sistema de Custeio Parcial de Absorção).

O controle não e possivel a menosque o desempenhoreal e o
padrão (esperado) em face do qual se faz a medida sejam comparaveis, donde

se conclui sobre a imprescindibilidade da integração sistema de custo-sis-
, ,

tema orçamentario para fins de controle gerencial: o sistema de custeio

_..._- ..."'''''- . -'.
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por absorção (nomal ) é inapl icável sem a concomltante existência do plane - 
jamento e do controle orçamenkário. 

Destarte, pode-se comparar os custos reais com os custos pré- 

calculados, orçados, o que permite aval iar os resul tados do desempenho real 
de gerentes, supervisares e executores em re7 ação aos p7 anos (orçamentos) 
bem com acompanhar as atividades, constatar as varianças em relação aos 

resultadas previstos e tomar as medidas necessárias para a corre~ão dos 

desvios. 

Na avaliação do desempenho, e no controle das operações e a t i  - 
vidades da empresa, o Mapa de Local i zação de Custos, tal como de1 i neado 
nos Quadros de 119s 15 e 16, revela-se um instrumento extremamente eficien- 
te,  pois que pemii te  a local i zação, a mais exata possrvel , da responsabi 1 - i 

dade pela formação dos custos setoriais (ou indiretos). 

Frequentemente, os centros de custos são, para fi ns de contro - 
1 e, agrupados em centros de responsabi I idade (ou se confundem com e1 es) , 
e estes , por sua ver, em centros de 1 ucros . 

Destarte, num centro de custos são medidos os custos efetua - 
dos por uma uni dade da organização (se f a e1 a de produção, auxi 1 i ar  ou de 

vendas e admi n i  s tração). 

"Um centro de responsabilidade é simplesmente uma unidade de 

organização chefiada por uma pessoa respons~vel".35 

A estrutura organi zacional da empresa pode ser encarada como 
uma pirâmide de responsabilidades, onde o pessoal, em cada nTve1, é respon 
sãvel perante o dvel i medi atamente superior . 

Num centro de 1 ucro 5 confrontada a rece i ta  medida monetária ' 
da produção do centro, ou seja,  o valor da produção do centro, real izada 
ou não, com os recursos consumidos na sua produção, ou se ja ,  o custo incor: 
ri do (a medida monetária dos i nsumos) . 

e 

Para f i n s  de controle, a classificação primária dos custos e 

por função, dando origem aos chamados custos funci onai s , ' custos departamen - 
t a i s  ou ainda, custos dos centros de custos, pois que podem ser relaciona- 

dos. com a1 guma função, departamento ou centro de custos. 

Os custos são assjrn acumulados por centros de custos, centros 

de responsabil idade e finalmente, por centros de 1 ucros. 

" ANTHONY, Robert N. Contabilidade gerencial 2 uma introdução à contabili 
dade. São Paulo, Atlas, 1979 - P- 279- 



A c l a s s i f i c a ç ~ o s e c u n d ~ ~ i a , p a r n f i n s d e c o n t r o l e ,  leva em 
. conta tanto a c1 a s s i f  i cação dos custos por espêci es de cus tos ,  como os com - : 

ponentes da organi zação, ou seja ,  os departamentos, centros de responçabi- 
1 idade e/ou de custos, 

De acordo com LEONE, "codificando cus tos  naturais e componen- 
tes da organização, a Contabi 1 idade de Custos autornati camente terá disponi - 

11 36 vel a classif icação que vai ajustar-se as necessidades de controle  . 
Por tanto ,  para fins. de controle interessam, não os custos f i -  

nais dos cent ros  de custos e nem os custos secundãr$os dos cen t ros  de cus- 

t o s ,  mas, sobretudo,  os custos primãrios dos centros de custos e subsidia- 

riamente - num aprofundamento da analise - os custos dos cent ros  por gru - 
pos ( t a i s  como depreciações, materi a i s  i n d i r e t o s ,  mão-de-obra indireta e 

custos gerais)  e por espécies de custos. 

Ma análise mais r igorosa,  todavia, l e v a r i a  ainda em conside- 
ração que todo custo se subdivide em um componente f rs ico  (a  unidade fisi- 
ca ou t zcn i  ca de insumo) e sua expressão rnonetãri a. 

Um determinado centro de custos podem s e r  responsãvel pelo 

componente f í s i c o  (a  quantidade i nsumida) enquanto ou t ro  responsãvel pe- 

lo  seu custo, o que leva distinção entre custos controlãveis e não con - 
t ro láve is  , num determinado nível de responsabi i idade, e ao chamado "Cus 

teia por Responsabilidade", realizada com ajuda do Custo-Padrão. 

Um problema 1 evantado no controle de custos e na avaliação do 
desempenho é o da base de comparação e de avaliação. 

Assim, ao lado da parte q u a n t i t a t i v a  (quantidade de produtos 
f ina is  obtida, quantidade de insumos f rs icos u t i l i z a d a  e respec t ivo  cus- 
t o  - o Anexo n9 2 - Boletim D i ã r i o  de Produção da Fábrica de Oleo sugere o 
con t ro le  da produção f i s i ca  de modo acumulado, no mês e no ano) há a preo- 
cupação com a parte qua l i ta t iva ,  e que l e v a  na produção ao estabelecimento 

do controle de qual idade. 

Nem sempre a mel hor medida do desempenho se toma em termos de . 
recei t a  ou custo, 

/ 

Fatores tais como o investimento em estoque ( medido pela ro- 
tação do estoque) ou freqdênc-ia com que os i tens não se acham dispon?veiç' 

quando necessá r ios ,  (note  que o modelo de ~equisição de Materiais, no 

Quadro no 13, apresenta colunas d i s t i n t a s  para as quantidades pedidas 

36 LEONE, George Guerra. Custos - um enfoque. administrativo. R i  o de Ja - 
neiro, FGV, 1979. p. 252. . 

I.. , , . 



entregues 1, podem ser maSs importantes. 

Mencionou-se antes a imprescindi b i l  idade- da introdução do or- 
çamento empresarial, quando da adoção de um sistema de custeio por absor - 
ção . 

Contudo, ao i nv%s da S ntrodução de um orçamento empresari a1 , , 
poder-se-ia adotar outras formas a l ternat ivas de controle: 

1. "... uma primeira forma de se fazer comparações seria en - 
tre os custos incorridos e o vol-me de produção efetuado, para compara~ão 

i 1  37 com exercTcios passados . 
2. poder-se-i a comparar os valores do mes com os do mês ante- 

rior, cri ando-se c01 unas nos rel atõrios para as diferenças em cruzeiros e 
em percentagens; ou ainda 

3. poder-se-ia fazer a comparação, não com o Último mês, mas 
com uma média dos Últimos meses, 

Qualquer que seja o procedimento, deixará sempre uma divida : 
a d e q u e n ã o s e s a b e s e a s  varianças encontradas sedevemadesvtos  nos 
custos reais ou na estipulação da base de comparação. 

Alguns autores têm sugerido, com procedimento melhorado, o 
i evantamento de estimativas de custo. 

Contudo, a ef  i ciencia do sistema depende inteiramente da pre- 
c1 são (OU "chute") dos números estimados. 

Assim, "a mais eficaz forma de se controlar custos 5 a partir . . 
da institucional ização do Custo-Padrão, que tanto pode ser usado com o Ab- 

ii 38 sorção como com o Variãvel (Direto) . 
"Custo-Padrão 5 o custo cientificamente predetemr'nado para a 

produção de uma Üni ca unidade, ou um número de unidades do produto, duran- 
te um periodo especifico no futuro imediaton.39 

As caracteristicas bãsicas do custo-padrão são: ( I )  prz-deter - 
minação (antecipação) ; (2)  c i e n t i f  icidade (medições quanti t a t f  vas e qual i- 
tativas);  (3)  fixação no tempo (os padrões flsicos e, especialmente, os mo - 

37 MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. São Paulo. A t l a s .  . 1978. 
p. 308-9, 

38 I d . ,  i b i d .  2 

39 MATZ, Adolph, CURRY. Othel J:e FRANK, George W. Contabilidade de cus- 
tos. São Pauto, Atlas, 1976. Vol. 2, p, 758. - 



netãri os são vã1 i dos por per'iodos restritos , . es pecif i cos , de tempo) ; (4) 
objetivo de controle e coordenacão (para o que h: atr ibuição de responsabi' - 
1 idade e autoridade) e (5) avaliação do desempenho (medfção da desempenho); 

O custo-padrão 5 um custo planejado, que permite a detemiina- 
ção das varianças , se comparado com o custo real , para mais ou para menos. 

Portanto, para a f i na1 i dade de controle e coordenação, para 
o s o b j e t 3 v o s d e m e d i r e f i c i ~ n c i a s e r e d u z i r c u s t o s , o u s o d e m  sfstema 

de custo-padrão releva em importância. 

Seu grande obje t ivo  é o de f i x a r  uma base de comparação entre 
o que ocorreu (custos reais) e o que deveria ter ocorrido (custos-padrão). 

Trata-se de uma técnica auxiliar que, 4 nossa si tuação i n f l a  - 
cionãria e devido ainda, a restrições 1 egais (Parecer Nomattvo CST NQ 6 , 
de 26 -01 .79, a1 Ynea 11, subi tem 3.5) I'. . . z t i  1 apenas como subsTdio. no 

planejamento orçamentário".40 
-, 

Contudo, uma forma de se lidar com a inflação, segundo 
MARTINS, I'... ser ia  a adoção dos preços da data da fixação do padrão, mas 

1 

com a diferença de, quando da comparação com o Real, ser deduzida da varia - 
11 41 ção ( s i c )  de preço a parcela resultante da- influência da in f lação . 

Desta forma f i c a ,  na análise, a quantificação de quanto de va - 
riança é trazida pela inf lação e quanto por variança especifica diferentet 
da inflação. 

MARTIEIS sugere tambzm, para f i n s  de anãl ise e controle em s i -  
tuaç5es inflacionãrias, a ''... correção do padrão em função da inflação 

(mais bem medida pela Coluna 2 da 'Conjuntura ~con6mica ' ) ,  pois com i s s o  a 
empresa es tarã fazendo uso de valores medios de desvalorização da me- 

da.. . 1142 
Assim, em rel atõrios extra-contãbeis , 'em cada mês seriam fei- 

tas correções relativas às v a r i  anças encontradas em meses anteriores, tor- 
nando-as comparãvei s entre si , 

O cãlculo dos custos orçados E uma parte dos cãlculos de orça - 
mentação como um cá1 cul o relacionado ao futuro da empresa, um prz-cá1:culo. 

40 ORNSTEIN, Rudol f . O sistema de contabi 1 i dade de custos integrado e coor 

41 MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. São Paulo, Atlas, 1978. p-320. 

42 Id, ib id . ,  p. 356. . , ' .  
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A natureza do cá1 cul o de custo, como e1 e f e i  t o  no ~ a ~ a  de 
Local ização de Custos e no BO-l etim de Apropriação de Custos, para fins de 
1nventãrio;'é de um cálculo de custos passados, um pós-c~lculo. 

Assim,  para que os custos orçados sirvam as final idades d e  

control e, e1 es não devem s e r  rTgidos, e s im,  devem estar consubs tanciados ' 
em orçamentos f l  ex'Svei s , mal eãvei s , e que 1 evem em conta diferentes .v01 u - 
mes de produção ou nTvels de a t t  vidade. 

E esta var iab i l  idade no comportamento dos custos que detemi- 
na a classificação dos custos em f ixos  (que variam segundo o tempo e não 
com os n ive is  de at iv idade)  e em variãveis (que tendem a crescer ou dimi - 
nuir ,  em proporção ãs mudanças nos niveis de at ividade).  

Nos capitul  os precedentes, toda divisão de custos f o i  real iza  - 
da -em termos destes serem di re tos  (em relação aos produtos, e,  portanto - , 
alocados diretamente no Boletim de Apropriação de Custos aos Produtos) ou 

. indiretos (e necessitarem, por i s so ,  de prgvia setorização no Mapa de Loca - 
1 ização de Custos). 

São precisamente os custos indiretos se tor i  zados no Mapa de 
Local i zação d e  Custos os que apresentam maior variabi  1 idade, devendo mis , 
para fins de orçamentação e controle,  serem desdobrados em seus elementos 
fixos e variáveis,  o que pode ser f e i t o  no prõprio Mapa ou em ~emonstrati- '  
vos à parte (ver Quadro no 26 - Sistema de Custeio ParcTa1 de Absorção-Nor - 
mal - com custos operacionai s d i  ferenci &os em f ixo$ e var iáveis  ) . 

A1 iás, é justamente o ref acionamento dos custos ind i re tos  de 
fabricação com os diversos n lve is  de a t iv idade que caracteriza as assim 
chamados orçamentos flex7veis ou variãveis. 

Para permitir o c ~ l c u l o  de custos orçados flexlvel devem ser 
preenchidas uma s z r i e  de pressuposições: 

I , Desmembramen to do cá 1 cul o empresari a1 por centros de cus - 
t o s  e espécies de custos, de preferencia com o aux i l io  do Mapa de Localiza - 
ção de Custos; 

2. A necessidade de constituição de uma grandeza relativa de 
/ 

orçamento [base de volume) como medida ou parãmetro para a produção dos 

centros - que deve ser aquela medida que apresenta o maior grau de correla - 
ção com os custos indiretas dos centros de custos (por exemplo horas-mãqui - 
nas) ; 

. 3, A fixação da atividade orçada de 100%, para poss ib i l i ta r  ' 
as coinpara~ões e averiguar as var i  anças de atividade; 
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QUADRO N? 26 - SISTEMA DE CUSTEIO PARCIAL DE ABSORÇÃO (NOMAL) COM CUSTOS , , I  

OPERACIOMAIS (c.I.F.) OIFERENCIAOOS EM FIXOS E VARIAVEIS 0 .  

" .  
* 

. - 
I .  

' . .  I CUSTO I CUSTO , I CUSTO 
COM I MATERIA IS  I MATERIAIS 

r.y 
- ! 

. 
-~ustos-Gerals de.Fabrlceção Vari,áwl ' , 

Custos cbm' IlapreciaçÕes (FI %OS) . ,- - - 

Custos com Materl a i s  I n d i  retos Fixos . 
. 

Custos com Pessoal (P1.0.1.) Fixos 
Çustos Gerais de Fabrica$ao FIXOS 

CUSTOS 

OFERACI OMAI S 

( C.i,F. 

setori zados 

h no 

M.L. C. )* 

~iistos c o m  ~ a t e r t  a i  s indi retos Varl ave t s 

h s t o s  com Pessoal (M;O, I ,) Varf ável 
V A R I A V E I S .  

CUSTOS 

OPERACIONAIS. 
. , 

F IXOS 

CUSTOS , D I  RETOS COM VENDAS . , 

- , -  , . ,  

. PRODUÇÃO 

VARI AML 

I 

. CUSTO 

DE 

PRODUÇAO 
t i  vn  

CUSTOS 

OPERACI ONAI S 

CUSTOS 
D I  RETOS COM 

'VENDAS . 

- c u s T D s  
D I RETOS COM 

VENDAS 

r i nv 

c m  
D I RETOS COC 

VENDAS 

~uskos &m ~ e p  reci a g á s  
Custos com Materiais 

. RESULTADO (REDIT0) 

OPERACI ONAL 
. . 

- 

RESULTADO 

OPE RAC I ONAL 

(CIEDITO) 

CUSTOS 

INDIRETOS 

DISTRIBUIÇÃO - 0 U l  - .  - 
AOM I  N I ST RAÇAO 1. -C- C I F  sub/,su- .: - . v 0  -- I - .  

. - - . - 

- , Cusf os com Pessoal 
, ; !,>i>*.. 

Custos Gerals de Vendas, Distrlbuiçao e Administ .  

Custos Indiretos com Vendas 

- Custos Financeiros 

custos T r 1 bu tar 1 os . I . 
- 

+/- CUSTOS I N D I  RETOS DE FABRt CAÇAO SUQ - -  OU - 
SUPE RABSO RV I DOS 

RESULTADO + ,  
OPERACI ONAL 

(REDlf01 

. CUS,TOS . 

I N ~ ~ R E I I O S  - 

, D E . "  ,: , ,  . 
VENDAS- ' 

DISTRI  B U I ~ A O  

E , '  

I O M I N I ~ S T R A ~ A O  

+/- CIF  sub/ 
supe rabsorv i 
dne 

Inclui custos fixos da área de transformação até o llrnitè da capacidade normal da a t i v i  

CON - 

CUSTO 

CUSTOS 

V€ N DAS 

- . -. . - - - . - 

+/- C I F  su&i 
pe rabsorvi dos- 

RESULTADO 

OPE RC I ONAL 

(MO t TO ) 

CUSTO 
.* . 

RES ULTADO 

OPERAC t ONAL 

(REDITo] 

RECE I TA 

VENDAS 
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4.  Verif icação sobre a dependenci a dos custos de fatores ' de + 

influência; e 

5. Antevisão sobre a constituição futura desses fatores de i n  - 

De posse desse orçamento vari  ave1 (fl ex7veI ) , hã possl h i  1 ida- 

de de control ar as operaçõis , centro de responsabf 1 i dade por centro de res - 
. ponsabilidade !departamento por departamento) fase por fase ou centro de 

custos por centro de custos, confrontando-se os custos realizados num cer- 
to  nivel de atividade com os custos orçados para esse mesma nivel. 

O nümero de n ive is  orçados pode variar, contudo, dadas as pe- 
. cul i aridades de grande var iabi  1 idade na IndÜstri a de 01 eos , principalmente 
no que se refere ao recebimento de matêria-prima (grão de soja) e subsidia - 
ri amente ã grande osci 1 ação na csn juntura internacional e nacional ' do mer- 
cado da soja e de seus subprodutos (ocorrendo grandes variações nos preços 

relativos do grão e seus subprodutos), recomenda-se um mínimo de cinco ( 5 )  
niveis de at iv idade (ver Quadro n9 27 .- Niveis de Atividade - Extração) ! 

quando dos procedimentos de orçamen tação, 



Capictda& ~ o r n l ~ i l  DI i r l i  em Percentagem 

b p .  Nom. Dfirli de Envatamnto em Toneladas 

Capacf dadi Ibil  Orçada em t do Ferro& ' 

. . . Cap. Real Orçada do hrfodo em Toneladas . 

. . 

. . 
: . 
' . " ;39.404 

Volcim ôe Produção em Ton=ladas da Farelo 
' 4.662 

Volurris da Produção em Toneladas I õteo 

Volurrie de ProduçSo em Horss-Háqulna 1.120 

C. l ,Fm Varfávels {~R$5.9!10,00 p/hora - Siquina) CR$6.652.8OO,OO . ~ ~ $ 7 . 6 0 3 . 2 0 0  ,O0 
C.I.F. Fixos CR$6.336.000,00 ~~$6 .336 .000 ,00  

CUSTOS I NO I RETOS DE FABRI CAÇAO ORÇADOS 

POR TONELADA DE SOJA ESNAGADA 



8 - CUSTOS PARA DECISUES 

A l h d a s  finalidades de inventârio e de controle, os custos 

t a m b h  servm para estabelecer parâmetros para fins de tomada de decisões, 

Assim, os custos c01 etados pela contabilidade de custos ser - 
vem para tomar decisões de p l  anejamento , orçarnentação, de escolha entre 

a i  ternativas, de f ixação do rgdi to-meta da empresa, de estabel ecimenta de 
ob je t i vos  departamentais (ou s e t o r i a i s ) ,  etc, 

Enquanto os custos para a determi nação do. lucro S ~ Q  custos 

h i  s+t:ri cos , reai s ou normal i zados , e os cus tos para con trol e são, bas i  ca - 
mente, custos pre-es ti mados, orçados, os custos para a tomada de deci sões 
requereti uma previsão dos resul tados que un det~rminado rumo de ação provo - 
carã sobre os 1 ucros da empresa a curto e a 1 ongo prazo, ou s e j a  , opera-se 
aqui principalmente COR custos futuros, projetados, ou seja, custos de re- 

pos i ção . 
Na tomada de decisão, uma grande quantidade de i tens de custo 

não será afetada pel as a1 t e rna t i  vas em consideração , convergi ndo a atenção 

para os i tens cu jos custos são diferentes , sob uma a7 te rna t i  va do que se - 
r iam sob as demais - interessam pois os custos diferenciais,  os custos ' de 
oportunidade, ou custos i ncrementai s ou ainda custos marginais. 

Os custos d i fe renc ia is  não se confundem com os custos var ia  - 
ve is  , pois que enquanto estes são ", . . aqueles que variam diretamente, e 

mais ou menos proporcionalmente, com as mudanças no ,volume de pmdu -- 
ml. . .43 aquel es , os custo>- d i ferencia is  - !'. . . se relacionam com as a1 - 
ternat ivas especificas que se anal i sam" ,44 podendo incluir tambêm a1 guns 

custos f i x o s  i ncrementai s (adi cionaís ) . 
O custeio parc ia l  de absorção - proposto neste t rabai  ho pemi - 

t e  determinar uma contribuição (para f i n s  decisor ia is)  e ainda pemi te, se 
separados os custos indiretos em fixos e variãveis, o kãl culo do ponto. de 
equi l'ibrio.de a1 ternati vas de resul  tado a diversos n?veis de produção, bem 
como ainda de al ternat ivas de l i m i t e s  inferiores de preço de venda a diver - 
sos nTveiç de produção. 

43 ANTHONY, 2obert N. Contabilidade gerencial - urna introdução contabi- 
lidade. São Paulo, A t l a s ,  1979. p..411, 

44 Id . ,  ibid.  



. Observe-se que o conce i to  de contr ibuição no custeio p a r c i a l  

de absorçjp é a1 go d ive rso  do conce i t o  de cont r ibu ição marginal , geralmen- 
te encontrado na 1 i teratura de custos (qual s e j a ,  receita menos custos va- 
ri ãvei s ) . 

O conceito de contribuição de cobertura, . 
, 

ou simplesmente con- 

tribuição, no sisterria de custeio parcial de absorção, de custos normaliza- 
dos, é a seguinte (ver  Quadro n9 3 - SSstema de Custejo Parcial de Absor - 
çã0 ) : 

RECEITA COM VENDAS 

c - )  CUSTOS DIRETOS COM VENDAS 
(-1 CUSTO DE PRODUÇAO ( i n c l u i  custos f i x o s  até  o limite . da 

capacidade normal ) 
= CONTRIBUIÇÃO (ou contri buição de cobertura) 

.- Ou seja, a contribuição (ou contribuição de cobertura) vem a 
ser no caso do custeio por absorçzo, simplesmente a diferença entre o pre- 
ço f i n a l  e o custo de absorção. 

Esta contribuição deve cobrir os Custos Indiretos de Vendas , 
Distribuição e Admi n i  s tração, os Custos Indiretos de  abri cação Subabsorvi - 
dos (os custos ociosos da área de transformação) bem como o Resultado . 
(ver Quadro n9 22 - Demonstração de Resul tados ~xtra-~ontãbi 1 ) . 

Ou seja, a.soma dos custos f i x o s  da ãrea de distribuição, ven - 
das e administração, , e mais os custos ociosos da ãrea de transfomação de- 
ve ser coberta 'pelo to ta l  da contribuição, deixando uma margem para o rzdi - 
to. 

Esta informação é extremamente importante no pl ane jamento e 
na orçamentação . 

O custeio parci a1 de absorção, com base na capacidade nomal , 
afasta as írregul aridades e incongruências que resultam do f a t o  de que, no 
custeio global real , teriamos custos uni tãrios e1 evados quando o nivel de 

atividade fõr pequeno e, inversamente, custos baixos com um nlvel de a t i v i  - 
dade maior, pel a redução ( to ta l  ou parcial 1 dos custos f ixbs do c p  to dos 
produtos. 

Se os custos indiretos de fabricação são div id idos em seus 
e 

componentes fixos e variávei s , e possivel a util i zação da técnl ca de orça- 
mentos flexiveis, bem c o m  o cãlculo do ponto de equilTbrio, de alternatj- 
vas de resultado e de a1 ternat ivas de l imjtes de preços de vendas a d i v e r  
sos n?veis de produção. 

Observe-se que no caso 'da i ndüstria de 51 eos , mais que a con- 



tri buição d e  cada produto, interessa a contribuição total  conjunta dos co- 
. . produtosõleo e f a r e l o .  . .- ' * r ?  

Destarte, conquanto os métodos de alocação de custos conjun - 
tos  aos co-produtos sirvam para f i n s  de avaliação de estoques, e para a me - 
dição do lucro,  os custos de produtos da7 derivados t?m pouco valor para 
f i ns de tomada de deci são, podendo apenas, eventual mente, servi r como jus - 
t i f i c a t i v a  de preço perante o C I P ,  p o i s  que obedecem a um c r i t é r i o  racSo - 
na1 de apropriação. 

Na operação com custos conjuntos, são apenas as recei tas  e os 
custos t o t a i s  que têm relevância e não as receitas e os custos dos produ - 
t o s  individuais,  uma vez que um produto não pode ser produzido sem o ou - 
tro. - 

Ou seja,  o r a c i o c i n i o  no qual estamos interessados para fins 
de tomada de decisão G o seguinte: 

RECEITA DOS CO-PRODUTOS ( to ta l  ) 
(-) CUSTOS DIRETOS COM VENDAS DOS CO-PRODUTOS ( to ta l  ) 
C-)  CUSTOS DAS FASES ISOLADAS DOS CO-PRODUTOS ( t o t a i s )  

(- ) CUSTO - DAS FASES CONJUNTAS DOS CO-PRODUTOS (total ) 
= CONTRIBUIÇÃO (ou Contribuição de Cobertura) 

Contudo, para e fe i to  de determinação do preço (ou do 'Timi t e  

i n f e r i o r  , , de preço), a Administração pode considerar a contribuição que um 
produto faz aos custos conjuntos, depois que os custos i solados são deduzi 
dos das receitas com suas vendas, como a Gni ca medida segura de lucra t iv i -  
dade. 

Assim, a equação tomaria esta configuração: 

RECEITA COM VENDAS DE UM CO-PRODUTO 

(-) CUSTOS DIRETOS DE VENDAS DO CO-PRODUTO 

(-) CUSTOS DE PRODUÇKO ISOLADOS DO CO-PRODUTO 
= CONTRIBUIÇÃO (ou Contribuição de Cobertura) 

A contribuição, agora, é para cobertura dos custos operacio - 
na i j  [custos indiretcs de fabricação) conjuntos, dos custos ociosos [cus - 
tos i ndi retos de f abri cagão su babsorvi dos) , dos custos i ndi retos de vendas. 

dis t r ibu ição  e administração, e f i nalmente, para o rêdi to .  

Cabe alnda uma breve observação com relação 5 avaliação dos 
estoques, bem como dos custos operaci onai s , para f i ns deci sori ai  S. 

A avaliação dos estoques se faz a preço [ou custo) médio pon- 
derado para fins de i nventãrio. 



r 

I 

S e  bem que o custo desta forma elaborado se aproxima bastante 
do atual custo de recompra (ou de reposição), contudo não se confunde com 

4 * 
este e muito menos serve para final idades de projeção. 

Assim, para f í n s  dec isor ia is ,  deve-se operar com custos de re - 
posição, que,vem' a ser os custos pré-es timados orçados, s e j a  no que d i z  

respeito a Mat"eias-primas e Materiais Auxiliares, seja no que diz respei- 
t o  aos Custos Operacionais de Fabricação (Mão-de-obra Indireta e Custos Ge - 
rais) bem como com relação aos Custos Operacionais de Vendas, Distribuição 
e Admi ni s tração. 

Uma decisão importante, e que vai refletir-se na lucrativida- 
de e economicidade do empreendimento, tomada diariamente na industr ia .  de 
õleos.vegetais, é a  que d i z  respeito ao cálculo realizado para chegar ao 

preço que se pode pagar a um produtor de soja  em grão,  pel a m a t e r i  a - prima 
fornecida (deteminado por saca de 60 kg),  

Este cálculo 5 realizado em três etapas: 

(a) ~stabel  ecimento das quantidades de farelo e Óleo de soja 
extraidas e a1 ocadas nos diversos mercados ; 

(b )  cá1 culo do Valor Vendável. no Ponto de Separação do Farelo 

(c) Cãl cu1,o do preço pagável pela ~aiêria-prima Soja.  

Nos quadros de NPs 28,-.29 e 30, estes cálculos são demonstra- 
dos em detaf he. 

O Quadro nQ 28 ilustra o caso hipot 'etico de uma empresa que, 
do total de materia-prima adquirida, consegue extrai r 77% de farelo de so- 
ja e 18,5% de Óleo de soja .  

D o t o t a l  defare1odesojaobt ido ,conseguecolocar76% no 

mercado externo, em forma pel etizada e 24% no mercado interno, ensacado. 

- Quanto ao 81 eo de soja, 40% tem colocação no mercado externo, 
sob a foma de õf eo bruto (81 eo bruto, degomado e seco, t i p o  exportação) e 
60% no mercado interno, sob a f o m  de 6leo refinado [comest~vel). 

Ourante o processo de industr ial  izaçiio da soja, hã que consi- 
derar . . uma perda-basicameite de água - aqui estimada em 4,5%. 

Baseados nestas quantidades dos diversos produtos extragdos ' 
da soja e a1 ocados nos diversas mercados, pode-se encetar o cãl cul o do va- 
lor vendável da produção de 8 1 ~ 0  e farelo vos dois mercados (externo e i n -  
terno) , val endo-se para tanto, d e  i nfomções provenientes das ma i s d l  ver- 
sas fontes, tais como . 4cotações na Bolsa de hercadorias , dados da Contabi - 



, , I ' i i . - 
1 , .  QUADM ti? 28 - CALCULO R E I L I Z A D O D U J - w  DE, 6Qk9 

HitÚrlr*PtIma: 10.000 Kg de SoJa em Grão 

i )  Es tabalcelmento das quant Idades de farelo e Óleo de soja extreldas e alocadas nos d tversos mercados 
' L .  

i - 
773 Fareio de Soja? 7.700 .Kg . . 18,s b bleo de Sojea 1.850 Rgs , i; 

, . 

Hsrcado Entorno . . Merado Interno ' Z * ' Mercado Externo 8 Heieido I n krno  8 

Oleo Bruto - ' . . , :. 740 K& ' 40% . 740 Kg f 

! 
I Produto F ln i t  . .. I 

, ~ x t r i f d o  9.550 Kg 
! 0 

parda (da igur)  420 Kg 

. . 

TOTAL W . . . - . . . . 
, ~ . l o . o o o u g  - '  



I 

lidade ~inanciira e de Custos, projeções do ntvel  de crescimento da i n f l a -  
ção, percentuai s de tributação pretendi dos pel o Governo, etc . (ver :~uadro' , - 
nQ 29 - ~ ã l c u l o  do valor vendável no Ponto de Separação db Farelo e do 

aieo). 

No Quadra n9 29, ,considera-se em primeiro lugar o mercado-ai- 
vo : no mercado externo, as cotações se dão em dó1 ares ,:e, no mercado' inter- 
no, em cruzeiros. 

Para se chegar ã receita com vendas no mercado externo, parte - 
se da cotação na Bolsa de Chfcago (considerando uma da ta  de embarque futu-  
ra ,  no caso, maio/80). 

Esta cotação é estabelecida por tonelada curta, para o farelo 
pel etizado e por i i bra-peso, no caso do Õ l e o  bruto, devendo, pois,  ser con - 
vert ida em toneladas métricas, para f i n s  de uniformidade de cãlculo. 

.. - -A cotação por tonel ada- mêtri ca , em dÕ1 ares, deve ser converti - 
da em cotação em cruzei ros , com base numa taxa futura do dó1 ar * . prevista- 
(no caso, para maio/&O), podendo-se, a i n d a ,  deteminar a cotação por quilo. 
grama. ? 

Ap6s , com base nas quantidades f i nai s extraídas e c01 ocadas ' 
no mercado externo calculadas no Quadro nQ 29, determina-se a ,:.receita 

com vendas no mercado externo, do Õleo bruto e do farelo de soja. 

No mercado interno,  a cotação, tanto para o farelo %.;.ensacado 
com para o Õl  eo refinado, dá-se em cruzeiros por tonelada mêtri ca, faci  l- 
mente conver t i ve1  em cruzeiros por qui 1 ograrna , bastando ver$ f i car as quan- 
t i  dades f i nai s extraidas estimadas do Quadro nP 29, e .  ,a1 ocadas no : ,mercado 
interno, para obter-se a receita com vendas de Óleo refinado e farelo ensa - 
cada , no mercado interno. . 

A seguir, projeta-se os custos'diretos com vendas e que são 
de duas espécies; todas variáveis: os que são calculados sobre o valor da 
receita com vendas, e que abrangem o ICM, o Imposto de Exportação, a comi - s 
são. a corretagem de cãmbio, as despesas financeiras relacionadas c o m  ven- 
das e aSnda o P I S ,  e os que são calculados com base no volume (em tonela - 
das méth cas) , exportado e/ou vendi do no mercado in terno,  t a i s  como os cus - 
tos com porto e frete.  

Em seguida, considera-se . o  custo com mater ja is  de embalagem , 
usados apenas nas vendas no mercado interno, e abrangendo latas de Óleo 
(1 lata para cada 0,900 kg de Õ1eo.refinado) e sacos de farelo (1 saca pa- 

ra cada 50 'kgs de farelo). 
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Deve-se aqui fazer consideração -do I C M  creditado por ocasião 

da compra dos mater ia is  de embalagem. 

Após, são computados os custos dos processos isolados, e que 
abrangem o c i  rcu7to da pol pa (desol venti zação, t o s  tagem e resfrl amento , 
moagem e ensacagem e/ou pel etização 1, o circuito da miscel a (desolventiza- 
ção, degomagem e secagem), a ref inação (neu tral i zação, branqueamento e de- 
sol venti  zação) , e a ernbal agem (envaramento e encai xotamento no caso do 
C 

o1 eo e ensacamento no caso do f are1 o, ambos para o mercado interno) . 
Com relação aos custos dos processos isolados, são fundamen - 

t a i s  as informações extrardas da contabil idade de custos e em especial , do 
Mapa .de Local ização de Custos  (ver Quadro n0 1 6 )  e do Boletim de Apropria- 
ção de Custos (ver Quadros n9s . 1 7  e 191, devendo-se no entanto, 1 evar em 

conta, na projeção destes custos para uma data fu tura ,  o grau de inflação 
estimada, bem como o nivel de a t i v i d a d e  implYci t a  nos custos extraTdos dos 
Mapas e Boletins de Custo. 

Chega-se assim ao valor vendável estimado { i s to  ê, pré-calcu- 
lado) no ponto de separação, do Õ l  eo e do farelo, nos dois  mercados, exter - 
no e interno (Quadro nP 29). 



rendo-se obtido o valor vendãvel (pré-cal culado e projetado ) 
dos produtos extraidos da matéria-prima soja  nos dois mercados, interno e 

externo, no ponto de separação, pode-se agora encetar o cãlculo do + *preço 
pagável pela materia-prima soja (Quadro n9 30). 

No Quadro nQ 30, para o cãl culo do preço pagável pela materia - 
prima soja já não se considera mais os preços e custos isolados indivi : - 
duais dos di'versos produtos nos diversos mercados. 

Parte-se no valor vendável t o t a l  , pré-cal cul ado no ponto 

separação, igualado aqui , para f i n s  cal cul atõrios, a 100%,., 

Subtrai-se, em segui da,  os custos operaci onai s conjuntos (to- 
t a i s ) ,  com base nas informações extrardas de um Mapa de Local i zação de Cus - 
tos confeccionado para o periodo-base e 1 evando em consideração valores or  - 
çados pro jetados , 

Os custos operacionais conjuntos abrangem as f ases  de ensila- 
gem, preparação do grão e extração.'. 

Como resul tado da subtração dos custos operacionai s conjuntos 
do valor vendável no ponto de separação, .obtem-se uma contribuição para a 

cobertura dos custos administrativos , da m.atéri a-pr ima e do +édi to-meta. 

Do valor desta contribuição subtrai-se ainda o custo adminis- 
trati vo de vendas, dis t r ibu ição e administração, obtendo-se então uma con- 

tri buição para a cobertura do rédi to-meta e do custo da matgria-prima. 

A base de cãlculo do custo .administrativo consti tui-se aqui 

na soma dos custos operacionais do processo isolado e do processo conjunta 

Finalmente, da  contribuição para a cobertura do rêdito-meta e 
do custo da matêria-prima subtrai-se o rZdi to-meta, apl i cando-se um percen - 
tua1 pretendido sobre a recei ta  to ta l  , obtendo-se. então, o preço que se 
pode pagar peia matzria-prima soja .  

Dividindo-se e s t e  preço ( t o t a l )  pela quant idade adquirida, ob - 
t h - s e  o preço por quilograma ou por tonelada métrica a ser adquir ida,  bem 

como, considerando-se o f a to  de I saca de s o j a  conter 60 kg , obtem-se f a  - 
cilmente o preço que se pode pagar a um produtor por 1 saca de soja de 

60 kg. 



QUADRO N? 30 - CALCULO REALIZADO NUMA INDOSTRtA DE OtEOS VEGETAIS PARA CHEGAR AO PREÇO QUE S E  PODE PAGAR A UM PRODUTOR DE SOJA EM G a O  POR 

SACA DE b~ Kg 

Especlf lcação 

NO PONTO DE SEPARAÇAO 
Valor Vendãvel tem ~ r $  e em %) 

CUS tos OperecIona 1s ConJuntos 
(Cfe. M.L.C.para o PsrTodo - Base; custos 
orçados projetados) 1 D . O O D  Kg C r $  0 , 8 2 / ~ g  Cr$ 8.200,00 

Ensllagem (custof lnel  doCC; CIF/Kg de 
HP Soja) 10.000 Kg Cr$ 0,06/Kg C r $  600,OO 

Preparação do Grão (custo f l n a l  do CC; 
CIF/Kg de MP Soja) 10.000 Kg Cr$ 0,32/Kg Cr$ 3.200,00 

~xtraçáo  (custo Flnal  do C C ;  

CI F/Kg de MP Soja) 10.000 Kg Cr$ 0,44/Kg Cr$ 4.400,00 

Contrl buição p/a Cobertura dos Custos Ad- 
mlnistrat ivos,  da Matéria-Prima e do RédL 
to-Meta i O . 0 0 0  Kg Cr$ 5,50/~g Cr$ 54.976,13 

Base de Cálculo 
CUSTO ADHINtSTRATIVO 

t O . O O O  Kg Cr$0,12/Kg Cr$12,248,60 9,56% Cr$ 1.170,00 

Vendas (Custo F ina l  do CC; CIV/CIF) ( 1 Custos Ope rac i ona i s 
Processo Cr$ 12.248,60 3,27% 400 ,O0 

D l r t r l b u I ç ã o  (Custo F lna l  do CC; CID/CIF) I ~ o l a d o  + Custos O- 
peraclonals Cr$ 12,248,60 3,27% Cr$ 400,OO 

Admlnlstraçáo (custo Ftnal do C C ;  C t A /  ConJuntos C r $  4.048,60 + 
ClF) Cr$ 8.200,00=Cr$ 12.248.60) Cr$ 12.248,60 3,022 C r $  370 ,O0 

Contrlbulção P/A Cobertura, do Rêdlto-. 

Preço que se pode pagar pe la  HP Soja Cr$ 5, !7/Ks 10.000 Kq Cr$ Ç1.700,00 

Praço que se pode pagar o um Produtor 
por 1 saca de soja de 6OK (Base Mato/ 
80, c o t a ~ i o  do d l i  17/03/10) Cr$ 31Oi20/saca 



Dadas as caracteristicas especiais da indústria de Óleos vege - 
tais da soja no Rio Grande do Sul - produção cont inua em massa; obtenção 
de co-produtos e de subprodutos; industrialização subdividida em f a s e s  - e 
dados os obje t ivos  perseguidos com a introdução de um sis tema de custos a 

t a i s  como aval iação de estoques para f i n s  de i nvenlãri o, aval i ação da e- 
f i c i ê n c i a  para f i n s  de controle e estabelecimento de parãmetros, para f i n s  

de tomada de decisão, optou-se por um sistema de custo, integrado e coorde - 
nado com o restante da e s c r i  turação , adequado 1ndií-s t r i  a de 01 eos Vege - 
tais, e que deve ter as seguintes  caracteristicas: 

(1) Q u a n t o ~ c o n c e p ç ã o f o m a l  dosistema: Sistema Dualista 
com escri turação em Part i  das Dobradas com Registros Globais ; 

(2 )  Quanto ã concepção essencial do sistema: Custeio Parcial 
de Absorção, com emprego de custos gerais indiretos setorialmente d i f  eren- 
c i  ados , absorvidos com base na capaci dade no,rmal; 

(3) Quanto ao mgtodo de a1 ocação dos custos conjuntos aos co- 

produtos: Abordagem do Valor  Re la t i vo  de Vendas (calcu7ado) no Ponto de Sg 
paração, estabel  ecido com base em cãl cul o r e t roa t ivo  part indo dos valores 
relativos de vendas dos co-produtos no ponto de vendas; b 

(4) Quanto ao  mêtodo d e  alocação das r e c e i t a s  com co-produtos 

subtração da receita obtida com a venda dos subprodutos dos custos da fase 

em que os mesmos são obtidos; 

O sistema de custos basel'a-se ainda,  para sua e1 aboração, em 
duas peças-chave, que são: 

(1 ) O Mapa de Local i zação de Custos, no qual todos os custos 

i n d i r e t a s  são a1 ocados por espgcie de custos e por centro de custos; 

(2 )  O Boletim de Apropriação de Custos, no qual realizado o 
cãlculo do custo u n i t á r i o  dos co-produtos, para f i n s  de inventario. 

, 

Para que aconteça a '  to ta l  integração do custo com a contabi 1 - i 
dade f inanceira,  esta mantem contas de produção e de estoques,  fase por fa - 
se, etapa por etapa, nas quais são lançados, por intermêdio de .registros 
globais,  os resultados do cá lcu lo  de custos.  

Destarte, permite-se o desenvolvimento e acompanhamento . do 

custo de produção, por etapas, sua alocação aos produtos fabricados e e s b  - 
cados (Óleo e farelo de soja) até sua contribuição ao resultado operacio  - 

- .  
na1 (conjunto). 



No que tange final idade de control e, o sistema de custeio por 

absorção penni te, em essência, orçar os custos para um determi nado nível 

de capacidade normal de a t i v i d a d e  do e'xerc'icio, podendo-se, a partir d a i  , 
já durante o exercTci o, anal i sar, interpretar e tomar medidas corretivas ' 
com relação aos custos indiretos de fabricação (os custos operacioriais) sub - 
ou superabsorvi dos. 

Contudo, para que uma empresa possa adotar um sistema de cus- 
teio por absorção, imprescindivel se torna a introdução do orçamento empre - 
sari a1 , recomendando-se em especial  os assim chamados orçamentos f l  ex'ivei s 
ou variãveis, que relacionam os custos ind i re tos  de fabricação com diver - 
sos níveis  de atividade possíveis  e que permitem a confrontação dos custos 
real izados num certo nyvel de at iv idade com as custos orçados para . esse 

mesmo' nivei . 
No que diz respeito ao estabel ecimento de parâmetros . para 

f i n s  de tomada de decisão, o sistema de custeio parcial de absorção permi- 

te determinar uma contribuição, para cobertura dos custos indiretos de ven - 
das, distribuição e administração e os custos indiretos de fabricação sub- 
absorvidos (os custos ociosos da ãrea de transformação) bem como do resul- 
tado operaci onal . 

No caso da indústria de Õ l  eos, mais que a contribuição de ca- 
da produto, interessa a contribuição total conjunta dos co-produtos Óleo e 
farelo, podendo a administração considerar, contudo, para efeito de deter- 

minação do limite inferior de preço, a contribuição que um produto f a z  aos 

custos conjuntos, depois que os custos isolados são deduzidos das receitas 
com suas vendas, como a Única medida segura de 1 ucratividade. 

O sistema de custeio 'parcial de absorção permite ainda calcu- 
1 ar o preço que se pode pagar a m.fornecedor  de ma'téri a-prima, soja em grão, 
levando-se em consideração as quantidades de farelo e de Õ7e0 de soja ex - 
traidas e alocadas aos diversos mercados; sua cotação, os custos dos pro - 
cessos isolados e conjuntos e os custos de administração, vendas e d i s t r i -  

, buição, cujas infomações são extra'jdas da contabi 1 idade de custos, deven- 
do-se, no entanto, 1 evar em conta, na projeção destes custos para uma data 
futura, o grau de inflação estimada, bem como o n l v e l  de atividade implTci - 
ta nos custos extraidos dos Mapas e Boletins de Custos. 
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ANEXO N? 1 - BOLETIM A U X I L I A R  D I A R I O  00 FARELO 

SETOR DO FARELO - -  

PRODUCHO DO D I A  LSTOOUE ANTE R I  Q k  DE PFODUTO ACABADO 

I S A I D A Ç  DO D I A  

I I -  - 
OBSERVACOES E3ToQlJt  ATUAL 

L 

1 SOLTO 

10.050 
i L c ~ 4 F  . . . . . . . . . . . . . .  iNSACADO KGS i I ENSACADC. e r  Kb / AGRANEL em 

................. iOLT0 100 .100  KGS 

CAL ] E M S A C A D D  e m  ~g [ AGRANEL em 
I i 

REQ.  N? SOLTO I 

TOTAL DA P R O D U Ç ~ O  ..... 1 10.150 KGS Desci v e n t  i za - 
der - 

KGS 
- 
I Ü S T 2 C i 3 T  . . . . . .  ICUMULADO DO MES 2.150.050 

REQ. N? 

32 0 

I DATA. 20 / 0 4  /19 80. 

-- 

R E Q - N ?  

ZCUMULADO DO ANO ...... 8.360.960 KGS 
Cie?cs i r o  

I [ 1 0 . 0 0 C  / 40.DOO 

k p ó s  i to 12.050 Kgs 

Desolvent i r a  - 
dor  
Tos t ador  

16.402 

1 6 . 4 0 3  

16.404 

16.405 

16.406 

I 
I 

REQ. N? ENSACADO 

36.1000 Kgs 

420 Kgs 

ENSACADO 

2.000Kg 

l . O O O K g  

3 . 0 0 0 K g  

1 . 5 0 0 K g  

5 0 0 K g  

, l O . O O O  Kg 
F 

~ 1 5 . 0 0 0  Kg 

'25.000 Kg 

35.000 Kg 

l 5 .000  Kg 

I 
I - 
; -- -- 
i é.1100 ~g I - I 

I I 

10.414 I 

i -  

C 

04.000 kg 

10 .415  

10.416 

i 0 . 4 l 7  

10.418 

I 
I - 

------ 

- 

I 
1 
I 
i 
i - 
! 

I I 
I 

1 
l 
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